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Orientações gerais

IV

1. As possibilidades de uso desta coleção
O Manual do Professor

Este Manual foi elaborado com a finalidade de auxiliar o professor na utilização dos livros 
da coleção e na realização de outras propostas de trabalho complementares.

O Manual encontra-se organizado em duas partes. 
A primeira parte deste Manual expõe a proposta da coleção para o ensino de Geografia, 

descreve os princípios norteadores da coleção, apresenta a estrutura dos livros, explicita a 
concepção de avaliação adotada e faz indicações de leitura para o professor. 

A segunda parte deste Manual inicia-se com uma breve explanação sobre os recursos 
que o professor encontrará. Na sequência, iniciam-se as orientações específicas de trabalho 
relativo ao Livro do Estudante. Essas orientações são explicitadas unidade a unidade em que 
o livro está estruturado. 

Nas orientações de trabalho para cada unidade, há sugestões de como abordar determi-
nados conteúdos ou os assuntos desenvolvidos e encaminhamento de algumas atividades 
propostas no livro. Há, também, sugestões de atividades, indicação da possibilidade de 
trabalho interdisciplinar e, ainda, textos com informações complementares para enriquecer 
o trabalho com o tema ou assunto desenvolvido. 

O Material do Professor – Digital
O material digital foi elaborado com a finalidade de auxiliar o professor no planejamento de 

suas atividades e de contribuir para o enriquecimento de seu trabalho com os livros desta coleção.
No material digital, o professor encontrará recursos que apresentam orientações e suges-

tões que favorecem o processo de ensino e aprendizagem, além de outras estratégias para 
abordar e ampliar os conteúdos desenvolvidos em cada Livro do Estudante desta coleção.

Esses recursos estão organizados da seguinte maneira: 

  Plano de Desenvolvimento Anual
Nesse plano, apresentamos e relacionamos os objetos de conhecimento e as habilidades 

explicitadas na Base Nacional Comum Curricular aos conteúdos e às práticas didático-peda-
gógicas a serem trabalhados ao longo de cada livro desta coleção de Geografia, destinada 
aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

No plano, o professor encontrará orientações referentes à sua prática didático-peda-
gógica, à abordagem dos conteúdos, à gestão da sala de aula e ao acompanhamento da 
aprendizagem dos alunos. Ao final do plano apresentamos, também, a proposta de um 
projeto integrador, que possibilita ações educativas em um contexto interdisciplinar, ativan-
do habilidades e competências que contribuem para o desenvolvimento global do aluno.

  Sequências Didáticas
A sequência didática é mais uma modalidade de abordagem de conteúdos e desenvol-

vimento de habilidades. 
Em cada sequência didática proposta, definimos quais conteúdos serão trabalhados e 

seus respectivos objetivos, assim como as habilidades que serão desenvolvidas. No encami-
nhamento de cada sequência, o professor encontrará orientações didáticas e estratégias, 
passo a passo, para contemplar os objetivos definidos.  

Assim, sugerimos a abordagem de objetos de conhecimento e de habilidades por meio 
de um planejamento detalhado sobre a dinâmica de cada aula proposta na sequência.
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  Proposta de Acompanhamento da Aprendizagem
Nessa proposta, apresentamos sugestões e orientações para que o professor verifique 

a aprendizagem dos alunos, de acordo com as estratégias indicadas. Nesse sentido, pro-
curamos auxiliar o professor a verificar se houve assimilação dos conteúdos trabalhados, 
em contextos significativos para os alunos, em situações que perpassam a abordagem de 
conceitos, procedimentos e atitudes. 

São diversos recursos que contribuem para a prática docente.
No entanto, cabe destacar que todos os recursos oferecidos, tanto no Manual do Profes-

sor (impresso) quanto no material digital desta coleção, devem ser adaptados, pelo profes-
sor, para atender as necessidades da turma e dialogar com o projeto político-pedagógico 
da escola. 

2. A proposta didática desta coleção 
A concepção de Geografia 

A proposta de trabalho desta coleção parte da concepção de Geografia como ciência 
que, dialogando com outras áreas do conhecimento, estuda, analisa e compreende o mun-
do em que vivemos sob o ponto de vista de sua ordenação espacial. Em outras palavras, 
a Geografia possibilita a compreensão do espaço geográfico, espaço este resultante da 
relação natureza-sociedade e entendido como a materialização dos tempos da vida social.

Na visão de Helena Copetti Callai:

“Ler a paisagem, ler o mundo da vida, ler o espaço construído. Eis uma atividade que de um ou ou-
tro modo, todos fazemos. E, mais precisamente, é isto que se espera da Geografia no mundo atual. [...] 
O nosso grande trabalho é fazer essa leitura com referenciais teóricos que permitam teorizar, superando 
o senso comum e fazendo análises que possibilitem uma interpretação e compreensão dos mecanismos 
que constroem os espaços. [...]

A leitura do espaço, entendido como uma construção humana, permite que o aluno compreenda a 
realidade social, que se constitui do jogo de forças entre os homens, pelos seus grupos e destes na sua 
relação com o território, considerando também todos os dados da natureza. [...]”1.

Para compreender o espaço geográfico, objeto da Geografia, é necessário um modo de 
pensar próprio da ciência geográfica. Desenvolver tal forma de pensar o espaço requer fun-
damentação teórica e habilidades específicas, em outras palavras, o domínio de conceitos 
básicos da Geografia – natureza, sociedade, lugar, paisagem, território, região – e de seus 
procedimentos peculiares – observação, descrição, análise e síntese, entre outros – contribui 
para a formação do modo de pensar geográfico.

Como afirma Helena Copetti Callai:

“Estudar e compreender o lugar, em Geografia, significa entender o que acontece no espaço onde 
se vive para além das suas condições naturais ou humanas. [...] Compreender o lugar em que vive per-
mite ao sujeito conhecer a sua história e conseguir entender as coisas que ali acontecem. [...] o lugar 
mostra, através da paisagem, a história da população que ali vive, os recursos naturais de que dispõe e 
a forma como se utiliza tais recursos.

1 CALLAI, Helena Copetti. Do ensinar Geografia ao produzir o pensamento geográfico. In: REGO, Nelson et al. (Org.). Um 
pouco do mundo cabe nas mãos: geografizando em educação o local e o global. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. 
p. 60-61.
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2 CALLAI, Helena Copetti. Estudar o lugar para compreender o mundo. In: CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos. Ensino de Geografia: 
práticas e textualizações no cotidiano. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2003. p. 84; 97.

3 CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas: Papirus, 1998. p. 24.

A paisagem é o resultado do processo de construção do espaço. [...]
Cada um vê a paisagem a partir de sua visão, de seus interesses, de sua concepção.
A aparência da paisagem, portanto, é única, mas o modo como a apreendemos poderá ser dife-

renciado. Embora na aparência as formas estejam dispostas e apresentadas de modo estático, não são 
assim por acaso. A paisagem, pode-se dizer, é um momento do processo de construção do espaço. O 
que se observa é, portanto, resultado de toda uma trajetória, de movimentos da população em busca de 
sua sobrevivência e da satisfação de suas necessidades (que são historicamente situados), mas também 
pode ser resultante de movimentos da natureza. Esta paisagem precisa ser apreendida para além do que 
é visível, observável. Esta apreensão é a busca das explicações do que está por detrás da paisagem, a 
busca dos significados do que aparece.

Estudar as paisagens é, portanto, interessante para se poder compreender a realidade”2.

A Geografia também deve possibilitar, por meio da compreensão do espaço geográfico, 
a formação de um indivíduo que se perceba como sujeito social, crítico e consciente para o 
exercício da cidadania.

Desse modo, esta coleção pretende oferecer ao aluno elementos que o auxiliem na 
compreensão das relações entre natureza e sociedade e dos processos de transformação 
advindos dessa interação, assim como desenvolver no aluno valores que se materializem em 
atitudes de participação e de colaboração para a vida em sociedade.

O ensino de Geografia na formação do aluno 
A partir de 1970 há uma renovação da ciência geográfica, que também foi aplicada à 

sala de aula. A Geografia Tradicional, descritiva, compartimentada e de saber neutro, passa 
a ser questionada, e os geógrafos abrem-se para novas discussões e propostas de novos 
métodos. Surge uma Geografia com enfoque no pensamento crítico, que se volta ao 
indivíduo como sujeito consciente e agente transformador de sua realidade, a chamada 
Geografia Crítica.

O ensino da Geografia na sala de aula também passa a ser questionado, afinal, em face 
da nova perspectiva da Geografia já não era admissível que o ensino se restringisse a me-
morizar nomes e dados, a descrever as paisagens, sem compromisso com as relações sociais 
que se dão no espaço.

É levantada a necessidade de que os alunos estudem criticamente o espaço e que se percebam 
como parte integrante do meio em que vivem. A Geografia passa, então, a ser a disciplina que 
permite ao aluno desenvolver capacidades para ler o mundo e compreender as relações entre 
a sociedade e a natureza, e assim tornar-se um cidadão capaz de analisar de modo objetivo a 
realidade que o cerca.

Segundo Lana de Souza Cavalcanti, uma das principais características do ensino de Geo- 
grafia é trabalhar com a espacialidade das práticas sociais:

“[...] o ensino de Geografia deve visar ao desenvolvimento da capacidade de apreensão da realidade 
do ponto de vista da sua espacialidade. Isso porque se tem a convicção de que a prática da cidadania, 
sobretudo nesta virada de século, requer uma consciência espacial. [...] A finalidade de ensinar Geo-
grafia para crianças e jovens deve ser justamente a de os ajudar a formar raciocínios e concepções mais 
articulados e aprofundados a respeito do espaço”3.
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Nessa perspectiva, a Geografia, como disciplina escolar, deve fornecer instrumentos para 
que o aluno desenvolva essa consciência espacial. Para isso, é preciso alfabetizar o aluno 
em Geografia. Em outras palavras, é necessário que o aluno aprenda a ler e a escrever em 
Geografia, que de acordo com Neiva Otero Schäffer

“[...] é uma estratégia cognitiva disciplinar que, na parceria com as demais áreas, permite ao aluno 
adquirir uma visão de mundo, reconhecer e estabelecer seu lugar no espaço geográfico, o que inclui a noção, 
também, da sua possibilidade de exclusão”4.

Assim, o sentido de alfabetização geográfica que permeou a elaboração desta coleção 
considera que alfabetizar o aluno em Geografia consiste em prepará-lo para ler e escrever o 
espaço, isto é, compreender e representar o mundo, seus lugares e suas paisagens.

Nesse sentido, a apropriação da linguagem cartográfica torna-se fundamental. Ela per-
mite ao aluno ler, compreender e representar graficamente a realidade. Para Lana de Souza 
Cavalcanti, a cartografia é

“um importante conteúdo do ensino por ser uma linguagem peculiar da Geografia, por ser uma 
forma de representar análises e sínteses geográficas, por permitir a leitura de acontecimentos, fatos e 
fenômenos geográficos pela sua localização e pela explicação dessa localização, permitindo assim sua 
espacialização”5.

Dada a importância da linguagem cartográfica para a Geografia, esta coleção introduz 
noções e conhecimentos cartográficos ao longo de todos os livros, de modo a familiarizar o 
aluno com essa linguagem e suas variadas representações desde os anos iniciais do Ensino 
Fundamental.

Os objetivos do ensino de Geografia 
Para que a Geografia escolar possa cumprir seu papel de fornecer aos alunos elementos 

necessários à compreensão da realidade e à formação da cidadania, definimos para esta 
coleção objetivos que levem o aluno a:

•	 reconhecer-se	como	sujeito	no	processo	de	construção/reconstrução	do	espaço	geo-
gráfico;

•	 ampliar	o	conhecimento	a	respeito	do	lugar	onde	vive;

•	 compreender	a	 realidade	como	 resultado	da	dinâmica	entre	 sociedade	e	natureza,	
numa dimensão histórica e cultural;

•	 reconhecer,	no	espaço	geográfico,	o	trabalho	humano	e	a	materialização	de	diferen-
tes tempos;

•	 reconhecer	a	interação	da	Geografia	com	outras	áreas	do	conhecimento;

•	 posicionar-se	eticamente	diante	da	realidade	da	qual	faz	parte;

•	 identificar	diferentes	formas	de	ocupação	e	de	organização	do	espaço	ao	longo	do	
tempo;

•	 reconhecer,	respeitar	e	valorizar	o	modo	de	vida	e	a	cultura	de	diferentes	grupos	sociais;

4 SCHÄFFER, Neiva Otero. Ler a paisagem, o mapa, o livro... Escrever nas linguagens da Geografia. In: NEVES, Iara Conceição B. 
et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 5. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003. p. 89.

5 CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. p. 39.
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• perceber mudanças e permanências em sua realidade, estendendo essa perspectiva a 
outros modos de vida próximos ou distantes no tempo e no espaço;

• desenvolver competências e habilidades de leitura e produção de textos;

• desenvolver habilidades como observar, descrever, registrar, comparar, relacionar, or-
ganizar informações, analisar, sintetizar;

• reconhecer formas de apropriação e transformação da natureza pelos diferentes gru-
pos sociais;

• utilizar diferentes fontes textuais, documentais e imagéticas na leitura e compreensão 
do espaço geográfico;

• conhecer e utilizar a linguagem cartográfica como instrumento de representação, lei-
tura e interpretação do espaço geográfico;

• reconhecer referenciais espaciais de orientação e localização;

• identificar cuidados que se deve ter na preservação e manutenção da natureza.

O trabalho com as competências 
O ensino de Geografia visa o desenvolvimento global do aluno, a partir do desenvolvi-

mento de competências e habilidades. 
Nesta coleção, os conteúdos temáticos e as atividades foram elaborados com o propó-

sito de desenvolver as competências e as habilidades previstas na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). 

As competências gerais da Educação Básica
De acordo com a BNCC, a noção de competência está relacionada com a

“mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho”6.

São dez competências gerais estipuladas na BNCC, inter-relacionadas e pertinentes a 
todos os componentes curriculares, que os alunos deverão desenvolver para garantir, ao 
longo de sua trajetória escolar, uma formação humana integral que visa à construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. São elas:

6 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 8.

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criativida-
de, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver pro-
blemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos 
das diferentes áreas.
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IX

As competências da área de Ciências Humanas no Ensino Fundamental
No Ensino Fundamental, são definidas competências específicas de área para cada uma 

das quatro áreas do conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciên-
cias Humanas).

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico- 
-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das lin-
guagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar infor-
mações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunica-
ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de co-
nhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e 
ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e res-
ponsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para for-
mular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento 
ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compre-
endendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fa-
zendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos so-
ciais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília: MEC, 2018. p. 9-10.
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X

No caso das Ciências Humanas, espera-se que os alunos desenvolvam o conhecimento a partir 
da contextualização marcada pelas noções de espaço e tempo, conceitos fundamentais dessa área.

De acordo com a BNCC7, o conhecimento baseado nessas noções promove o raciocínio es-
paço-temporal, cuja ideia é de que a sociedade produz o espaço em que vive, apropriando-se 
dele em diferentes contextos históricos. A capacidade de identificar esses contextos é a condição 
para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os significados das ações realizadas no 
passado e/ou no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber produzido quanto pelo 
entendimento dos fenômenos naturais e históricos dos quais somos parte.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é importante centrar-se nas experiências e vivências 
individuais e familiares trazidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da escuta e de falas 
sensíveis, nos diversos ambientes educativos, além da sala de aula (bibliotecas, pátio, praças, par-
ques, museus, arquivos, entre outros).

É essencial para esse tipo de abordagem privilegiar o trabalho de campo, as entrevistas, a obser-
vação, análises e argumentações, de modo a potencializar descobertas e estimular o pensamento 
criativo e crítico.

É também nessa etapa que os alunos tomam os primeiros contatos com procedimentos de 
investigação em Ciências Humanas, como a pesquisa sobre diferentes fontes documentais, a ob-
servação e o registro – de paisagens, fatos, acontecimentos e depoimentos – e a realização de 
comparações.

Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si mesmos e àqueles que 
estão em seu entorno, suas histórias de vida e as diferenças dos grupos sociais com os quais se 
relacionam. O processo de aprendizagem deve levar em conta, de forma progressiva, a escola, a 
comunidade, o Estado e o país. É importante também que os alunos percebam as relações com o 
meio ambiente e a ação dos seres humanos com o mundo que os cerca, refletindo sobre os signi-
ficados dessas relações.

Ainda de acordo com a BNCC8, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a capacidade de ob-
servar e de compreender a paisagem e a vida parte de uma noção de mundo centrada na própria 
identidade de cada um dos alunos. Por isso, o tempo e o espaço vividos são considerados como 
espaço biográfico, que se relaciona com as experiências pessoais dos alunos em suas vivências.

Dessa maneira, foram elaboradas sete competências para a área de Ciências Humanas, visando 
ao desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal e do entendimento do mundo como produto 
de uma sociedade contextualizada no tempo e no espaço.

7 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 353.

8 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 355.

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respei-
to à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de signi-
ficado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 
diante de problemas do mundo contemporâneo.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na socie-
dade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a 
transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâ-
micas da vida social.
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XI

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 
outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciên-
cias Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indiví-
duos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços va-
riados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 
variados.

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para ne-
gociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 
a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo volta-
dos para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclu-
siva.

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais 
e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneida-
de, sucessão, ritmo e conexão.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular.  
Brasília: MEC, 2018. p. 357.

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/nature-
za e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhe-
cendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os 
seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 
princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 
ordem.

As competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem desenvolver determinadas competências 
referentes à aprendizagem da Geografia. O reconhecimento da diversidade e das diferenças 
entre grupos sociais, com base em princípios éticos (respeito à diversidade sem preconceitos 
étnicos, de gênero ou de qualquer outro tipo) e o estímulo da capacidade de empregar o ra-
ciocínio geográfico para pensar e resolver problemas gerados na vida cotidiana são condições 
fundamentais para o desenvolvimento das competências gerais previstas na BNCC.

Em articulação com as competências gerais da BNCC e com as competências específicas da 
área de Ciências Humanas, a Geografia também deve garantir aos alunos o desenvolvimento 
de suas próprias competências específicas, por sua vez, articuladas com conceitos e princípios 
do raciocínio geográfico.

No total, são sete competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental:
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XII

O trabalho com as habilidades
Para garantir o desenvolvimento das competências gerais e específicas previstas na Base 

Nacional Comum Curricular, os diferentes componentes curriculares apresentam um conjun-
to de objetos de conhecimento e habilidades. Os objetos de conhecimento “são entendi-
dos como conteúdos, conceitos e processos”9. As habilidades “expressam as aprendizagens 
essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares”10.

Apresentamos a relação entre as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 
habilidades previstos na BNCC para a disciplina de Geografia11, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, nos quadros a seguir, ano a ano.

9 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 28.

10 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 29.

11 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 370-379.

GEOGRAFIA – 1O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

O modo de vida das crianças em diferentes 
lugares 

EF01GE01: Descrever características observadas de seus lugares 
de vivência (moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e 
diferenças entre esses lugares. 

EF01GE02: Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e 
brincadeiras de diferentes épocas e lugares.

Situações de convívio em diferentes 
lugares 

EF01GE03: Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos 
do espaço público (praças, parques) para o lazer e diferentes 
manifestações. 

EF01GE04: Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio 
em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográfi-
cas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para 
a resolução de problemas que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio téc-
nico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções 
(inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científi-
cos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e de-
fender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência so-
cioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibi-
lidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões socioam-
bientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular.  
Brasília: MEC, 2018. p. 366.

(continua)
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XIII

GEOGRAFIA – 1O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

Conexões e escalas Ciclos naturais e a vida cotidiana
EF01GE05: Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, 
variação de temperatura e umidade etc.) em diferentes escalas 
espaciais e temporais, comparando a sua realidade com outras.

Mundo do trabalho Diferentes tipos de trabalho existentes no 
seu dia a dia

EF01GE06: Descrever e comparar diferentes tipos de moradia 
ou objetos de uso cotidiano (brinquedos, roupas, mobiliários), 
considerando técnicas e materiais utilizados em sua produção.

EF01GE07: Descrever atividades de trabalho relacionadas com o 
dia a dia da sua comunidade.

Formas de representação 
e pensamento espacial Pontos de referência

EF01GE08: Criar mapas mentais e desenhos com base em 
itinerários, contos literários, histórias inventadas e brincadeiras.

EF01GE09: Elaborar e utilizar mapas simples para localizar 
elementos do local de vivência, considerando referenciais 
espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, 
dentro e fora) e tendo o corpo como referência.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Condições de vida nos lugares de vivência

EF01GE10: Descrever características de seus lugares de vivência 
relacionadas aos ritmos da natureza (chuva, vento, calor etc.).

EF01GE11: Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares 
em sua comunidade ao longo do ano, decorrentes da variação de 
temperatura e umidade no ambiente.

(continua)

GEOGRAFIA – 2O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

Convivência e interações entre pessoas na 
comunidade

EF02GE01: Descrever a história das migrações no bairro ou 
comunidade em que vive. 

EF02GE02: Comparar costumes e tradições de diferentes 
populações inseridas no bairro ou comunidade em que vive, 
reconhecendo a importância do respeito às diferenças.

Riscos e cuidados nos meios de transporte 
e de comunicação 

EF02GE03: Comparar diferentes meios de transporte e de 
comunicação, indicando o seu papel na conexão entre lugares, 
e discutir os riscos para a vida e para o ambiente e seu uso 
responsável. 

Conexões e escalas

Experiências da comunidade no tempo 
e no espaço

EF02GE04: Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, 
nas relações com a natureza e no modo de viver de pessoas em 
diferentes lugares.

Mudanças e permanências
EF02GE05: Analisar mudanças e permanências, comparando 
imagens de um mesmo lugar em diferentes tempos.

Mundo do trabalho Tipos de trabalho em lugares e tempos 
diferentes

EF02GE06: Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de 
atividades sociais (horário escolar, comercial, sono etc.).

EF02GE07: Descrever as atividades extrativas (minerais, 
agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, identificando 
os impactos ambientais.
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XIV

GEOGRAFIA – 3O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

A cidade e o campo: aproximações 
e diferenças

EF03GE01: Identificar e comparar aspectos culturais dos grupos 
sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, seja no campo.

EF03GE02: Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de 
contribuição cultural e econômica de grupos de diferentes 
origens.

EF03GE03: Reconhecer os diferentes modos de vida de povos e 
comunidades tradicionais em distintos lugares.

Conexões e escalas Paisagens naturais e antrópicas em 
transformação

EF03GE04: Explicar como os processos naturais e históricos atuam 
na produção e na mudança das paisagens naturais e antrópicas 
nos seus lugares de vivência, comparando-os a outros lugares.

Mundo do trabalho Matéria-prima e indústria
EF03GE05: Identificar alimentos, minerais e outros produtos 
cultivados e extraídos da natureza, comparando as atividades de 
trabalho em diferentes lugares.

Formas de representação 
e pensamento espacial Representações cartográficas

EF03GE06: Identificar e interpretar imagens bidimensionais 
e tridimensionais em diferentes tipos de representação 
cartográfica.

EF03GE07: Reconhecer e elaborar legendas com símbolos 
de diversos tipos de representações em diferentes escalas 
cartográficas.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Produção, circulação e consumo

EF03GE08: Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola 
aos problemas causados pelo consumo excessivo e construir 
propostas para o consumo consciente, considerando a ampliação 
de hábitos de redução, reúso e reciclagem/descarte de materiais 
consumidos em casa, na escola e/ou no entorno.

(continua)

GEOGRAFIA – 2O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

Formas de representação 
e pensamento espacial

Localização, orientação e representação 
espacial

EF02GE08: Identificar e elaborar diferentes formas de 
representação (desenhos, mapas mentais, maquetes) para 
representar componentes da paisagem dos lugares de vivência.

EF02GE09: Identificar objetos e lugares de vivência (escola 
e moradia) em imagens aéreas e mapas (visão vertical) e 
fotografias (visão oblíqua).

EF02GE10: Aplicar princípios de localização e posição de objetos 
(referenciais espaciais, como frente e atrás, esquerda e direita, 
em cima e embaixo, dentro e fora) por meio de representações 
espaciais da sala de aula e da escola.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida

Os usos dos recursos naturais: solo e água 
no campo e na cidade

EF02GE11: Reconhecer a importância do solo e da água para a 
vida, identificando seus diferentes usos (plantação e extração de 
materiais, entre outras possibilidades) e os impactos desses usos 
no cotidiano da cidade e do campo.
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XV

GEOGRAFIA – 3O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Impactos das atividades humanas

EF03GE09: Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque 
para os usos da água em atividades cotidianas (alimentação, 
higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os problemas 
ambientais provocados por esses usos.

EF03GE10: Identificar os cuidados necessários para utilização da 
água na agricultura e na geração de energia de modo a garantir 
a manutenção do provimento de água potável.

EF03GE11: Comparar impactos das atividades econômicas 
urbanas e rurais sobre o ambiente físico natural, assim como os 
riscos provenientes do uso de ferramentas e máquinas.

GEOGRAFIA – 4O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

Território e diversidade cultural

EF04GE01: Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras regiões do país, 
latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é 
próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação da 
cultura local, regional e brasileira.

Processos migratórios no Brasil EF04GE02: Descrever processos migratórios e suas contribuições 
para a formação da sociedade brasileira.

Instâncias do poder público e canais de 
participação social

EF04GE03: Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público 
municipal e canais de participação social na gestão do Município, 
incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos Municipais.

Conexões e escalas

Relação campo e cidade
EF04GE04: Reconhecer especificidades e analisar a 
interdependência do campo e da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.

Unidades político-administrativas do Brasil
EF04GE05: Distinguir unidades político-administrativas oficiais 
nacionais (Distrito, Município, Unidade da Federação e grande região), 
suas fronteiras e sua hierarquia, localizando seus lugares de vivência.

Conexões e escalas Territórios étnico-culturais

EF04GE06: Identificar e descrever territórios étnico-culturais 
existentes no Brasil, tais como terras indígenas e de comunidades 
remanescentes de quilombos, reconhecendo a legitimidade da 
demarcação desses territórios.

Mundo do trabalho

Trabalho no campo e na cidade EF04GE07: Comparar as características do trabalho no campo e 
na cidade.

Produção, circulação e consumo
EF04GE08: Descrever e discutir o processo de produção 
(transformação de matérias-primas), circulação e consumo de 
diferentes produtos.

Formas de representação 
e pensamento espacial

Sistema de orientação EF04GE09: Utilizar as direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e urbanas.

Elementos constitutivos dos mapas EF04GE10: Comparar tipos variados de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida Conservação e degradação da natureza

EF04GE11: Identificar as características das paisagens naturais 
e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente 
em que vive, bem como a ação humana na conservação ou 
degradação dessas áreas.
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XVI

GEOGRAFIA – 5O ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DO CONHECIMENTO HABILIDADES

O sujeito e seu
lugar no mundo

Dinâmica populacional
EF05GE01: Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade 
da Federação em que vive, estabelecendo relações entre migrações 
e condições de infraestrutura.

Diferenças étnico-raciais e étnico-culturais 
e desigualdades sociais 

EF05GE02: Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais entre grupos em diferentes territórios.

Conexões e escalas Território, redes e urbanização

EF05GE03: Identificar as formas e funções das cidades e analisar 
as mudanças sociais, econômicas e ambientais provocadas pelo 
seu crescimento.

EF05GE04: Reconhecer as características da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o campo e entre cidades na rede 
urbana.

Mundo do trabalho Trabalho e inovação tecnológica

EF05GE05: Identificar e comparar as mudanças dos tipos de 
trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na 
indústria, no comércio e nos serviços.

EF05GE06: Identificar e comparar transformações dos meios de 
transporte e de comunicação.

EF05GE07: Identificar os diferentes tipos de energia utilizados 
na produção industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das 
populações.

Formas de representação 
e pensamento espacial

Mapas e imagens de satélite
EF05GE08: Analisar transformações de paisagens nas cidades, 
comparando sequência de fotografias, fotografias aéreas e 
imagens de satélite de épocas diferentes.

Representação das cidades e do espaço 
urbano

EF05GE09: Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes 
cidades, utilizando mapas temáticos e representações gráficas.

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida

Qualidade ambiental
EF05GE10: Reconhecer e comparar atributos da qualidade 
ambiental e algumas formas de poluição dos cursos de água e 
dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras etc.).

Diferentes tipos de poluição

EF05GE11: Identificar e descrever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, indústrias 
poluentes, destruição do patrimônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas.

Gestão pública da qualidade de vida

EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para a melhoria 
da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, mobilidade, 
moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas 
por esses órgãos que afetam a comunidade em que vive.

O desenvolvimento das habilidades nesta coleção
Nesta coleção, os conteúdos temáticos e as atividades apresentados no Livro do Estudan-

te foram elaborados com a finalidade de desenvolver as habilidades previstas na BNCC para 
o componente curricular Geografia. O quadro a seguir relaciona os conteúdos temáticos 
desenvolvidos no Livro do Estudante do 5o ano do Ensino Fundamental aos objetos de co-
nhecimento e às habilidades da BNCC.
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5o ANO

Conteúdos temáticos do Livro 
do Estudante

Objeto de conhecimento Habilidades da BNCC desenvolvidas nos conteúdos temáticos

Unidade 1:
A dinâmica populacional brasileira

• População absoluta e população 
relativa do Brasil.

• Crescimento populacional brasileiro.
• Participação da mulher na chefia da 

família e no mercado de trabalho.
• Envelhecimento da população 

brasileira.
• Conceitos de emigração, imigração, 

migração interna e externa, migração 
de retorno. 

• Principais movimentos migratórios no 
Brasil.

• Desigualdades sociais no Brasil. 

Dinâmica 
populacional

EF05GE01: Descrever e analisar dinâmicas populacionais na 
Unidade da Federação em que vive, estabelecendo relações entre 
migrações e condições de infraestrutura.

Diferenças étnico-raciais 
e étnico-culturais e 
desigualdades sociais

EF05GE02: Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais entre grupos em diferentes territórios.

Unidade 2:
A urbanização brasileira

• Conceito de cidade. 
• Origem das cidades brasileiras.
• As funções da cidade.
• Mudanças na paisagem da cidade.
• Processo de urbanização brasileiro.
• Industrialização brasileira.  
• Êxodo rural.
• Rede e hierarquia urbana.
• Problemas urbanos. 

Território, redes e 
urbanização

EF05GE03: Identificar as formas e funções das cidades e analisar 
as mudanças sociais, econômicas e ambientais provocadas pelo 
seu crescimento.

EF05GE04: Reconhecer as características da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o campo e entre cidades na rede urbana.

Mapas e imagens de satélite
EF05GE08: Analisar transformações de paisagens nas cidades, 
comparando sequência de fotografias, fotografias aéreas e 
imagens de satélite de épocas diferentes.

Representação das cidades e 
do espaço urbano

EF05GE09: Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes 
cidades, utilizando mapas temáticos e representações gráficas.

Gestão pública da qualidade 
de vida

EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para a melhoria 
da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, mobilidade, 
moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas 
por esses órgãos que afetam a comunidade em que vive.

Unidade 3:
Tecnologia e energia conectando 

pessoas e espaços, movendo o mundo 
• Modernização das atividades 

agropecuárias, extrativistas e 
industriais. 

• Evolução tecnológica dos meios de 
comunicação.

• A internet e o setor de comércio e de 
serviços.

• Evolução tecnológica dos meios de 
transporte. 

• Principais fontes de energia: 
eletricidade, carvão mineral, petróleo e 
gás natural.

• Produção de energia hidrelétrica e 
termelétrica.

Trabalho e inovação 
tecnológica

EF05GE05: Identificar e comparar as mudanças dos tipos de 
trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na 
indústria, no comércio e nos serviços.

EF05GE06: Identificar e comparar transformações dos meios de 
transporte e de comunicação.

EF05GE07: Identificar os diferentes tipos de energia utilizados 
na produção industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das 
populações. 

Unidade 4:
Ambiente e qualidade de vida

• Lixo e qualidade ambiental.
• Poluição do ar. 
• Poluição das águas. 
• Ações do governo e da sociedade na 

melhoria da qualidade ambiental 
e da qualidade de vida. 

Qualidade ambiental
EF05GE10: Reconhecer e comparar atributos da qualidade 
ambiental e algumas formas de poluição dos cursos de água e 
dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras etc.).

Diferentes tipos de poluição

EF05GE11: Identificar e descrever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, indústrias 
poluentes, destruição do patrimônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas.

Gestão pública da qualidade 
de vida

EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para a melhoria 
da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, mobilidade, 
moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas 
por esses órgãos que afetam a comunidade em que vive.

0_III_XL_BMG5_GUIA_PG_G19_BNCC.indd   17 4/9/19   9:50 AM



XVIII

A relação entre conteúdos anteriores e posteriores na BNCC
Com base na observação dos objetos de conhecimento estabelecidos na BNCC para 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, em Geografia, é possível perceber que conteúdos 
trabalhados por meio de um objeto de conhecimento, em determinado ano, podem se 
relacionar com conteúdos trabalhados por meio de objetos de conhecimento de anos an-
teriores	e/ou	anos	posteriores.	Assim,	por	exemplo,	os	conteúdos	trabalhados	por	meio	do	
objeto O modo de vida das crianças em diferentes lugares, do 1o ano, podem se relacionar 
com conteúdos trabalhados por meio do objeto de conhecimento Convivência e interações 
entre pessoas na comunidade, do 2o ano. 

Os esquemas a seguir mostram essa relação ao longo dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental.

Ciclos naturais e a vida 
cotidiana
1o ANO

Experiências da comunidade 
no tempo e no espaço

2o ANO

Diferentes tipos de trabalho 
existentes no seu dia a dia

1o ANO

Tipos de trabalho em lugares 
e tempos diferentes

2o ANO

Mudanças e permanências
2o ANO

Paisagens naturais e 
antrópicas em transformação

3o ANO

Pontos de referência
1o ANO

Sistema de orientação
4o ANO

Localização, orientação e 
representação espacial

2o ANO

O modo de vida das crianças 
em diferentes lugares

1o ANO

Situações de convívio em 
diferentes lugares

1o ANO

Convivência e  
interações entre pessoas  

na comunidade  
2o ANO
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Unidades político- 
-administrativas do Brasil

4o ANO

Território, redes e 
urbanização

5o ANO

Processos migratórios 
no Brasil
4o ANO

Dinâmica populacional
5o ANO

Território e diversidade 
cultural
4o ANO

Territórios étnico-culturais
4o ANO

Diferenças étnico-raciais 
e étnico-culturais e 

desigualdades sociais
5o ANO

Territórios, redes e 
urbanização

5o ANOA cidade e o campo: 
aproximações e diferenças

3o ANO

Relação campo e cidade
4o ANO

Matéria-prima e indústria
3o ANO

Trabalho no campo 
e na cidade

4o ANO

Trabalho e inovação 
tecnológica

5o ANO

Matéria-prima e indústria
3o ANO

Produção, circulação e 
consumo
4o ANO
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Representações cartográficas
3o ANO

Sistema de orientação
4o ANO

Elementos constitutivos 
dos mapas

4o ANO

Mapas e imagens 
de satélite

4o ANO

Representação das cidades e 
do espaço urbano

4o ANO

Condições de vida nos 
lugares de vivência

1o ANO

Os usos dos recursos 
naturais: solo e água no 

campo e na cidade
2o ANO

Conservação e degradação 
da natureza

4o ANO

Instâncias do poder público e 
canais de participação social

4o ANO

Diferentes tipos de poluição
5o ANO

Impactos das atividades 
humanas
3o ANO

Gestão pública da  
qualidade de vida

5o ANO

Qualidade ambiental
5o ANO
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3. Princípios norteadores desta coleção

Os conteúdos temáticos 
Nesta coleção, partimos do entendimento de que a contribuição da Geografia para a for-

mação dos alunos resultará da compreensão que eles terão da realidade em seu conjunto. 
Assim, ao estudar o espaço geográfico, os alunos deverão refletir sobre a dinâmica social, a 
dinâmica da natureza e a relação dos seres humanos entre si e com a natureza. Acreditamos 
que, ao propiciar aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental o conhecimento sobre 
o mundo e sobre o lugar em que vivem, estaremos contribuindo para a sua formação cidadã.

Levando em conta a necessidade de adequação dos conhecimentos básicos da Geografia 
ao público a que se destinam, e considerando suas especificidades para as diferentes faixas 
etárias, esta coleção traz um percurso didático para a alfabetização geográfica por meio de 
conteúdos temáticos e de atividades que visam desenvolver habilidades fundamentais para 
uma aprendizagem significativa. 

A escolha dos conteúdos foi norteada pelas possibilidades que eles oferecem ao trabalho 
articulado e significativo com conceitos, procedimentos, valores e atitudes. Vale lembrar 
que esses conteúdos não se esgotam no livro didático, devendo ser readequados pelo pro-
fessor, de acordo com sua prática pedagógica e com a realidade da escola, do grupo de 
alunos e da comunidade.

A coleção traz um repertório de conteúdos apresentados de maneira clara e objetiva, de 
modo a estimular a reflexão a respeito de questões que envolvam a participação individual 
ou coletiva na sociedade. Dessa forma, o material didático auxilia o trabalho do professor 
na construção do diálogo entre a teoria e a prática na sala de aula.

O livro do 1o ano apresenta os temas sobre a identidade; os grupos sociais; as noções de 
lateralidade, trabalhadas a partir do próprio corpo; e as noções de permanência e mudan-
ça. Trabalham-se, também, os lugares mais próximos de vivência: a moradia e a escola; e o 
reconhecimento dos ritmos da natureza no cotidiano. No livro do 2o ano, a principal escala 
de análise passa a ser o bairro. Também são estudados os meios de transporte e as comu-
nicações, para propiciar aos alunos um entendimento articulado entre fluxos de pessoas, 
mercadorias e informações. O livro de 3o ano é dedicado à leitura e à análise da paisagem 
como procedimentos para a compreensão do espaço geográfico. Os alunos são levados a re-
conhecer os elementos formadores e transformadores das diferentes paisagens, do campo 
e da cidade, e a percebê-las como produto da relação entre sociedade e natureza. No livro 
do 4o ano, trabalhamos com a organização político-administrativa do Brasil, suas paisagens 
naturais e sociais. Abordamos, também, a produção e o trabalho no campo e na cidade e 
suas interdependências, e a formação da população brasileira. O livro de 5o ano tem como 
foco a dinâmica populacional brasileira, a urbanização e a formação das redes urbanas, 
além da tecnologia no mundo do trabalho e a questão ambiental. 

Em todos os livros desta coleção, os conceitos da Geografia são a base para a forma-
ção do raciocínio geográfico e, portanto, para a compreensão do espaço geográfico. Tais 
conceitos são abordados em diferentes escalas, permitindo relacionar o local e o global na 
busca da totalidade.

Também por meio dos conteúdos temáticos buscou-se promover a aquisição e o desen-
volvimento de alguns procedimentos fundamentais à leitura e à compreensão do espaço 
geográfico. Esses procedimentos relacionam-se à observação, registro, descrição, explica-
ção, comparação, associação, análise e síntese, entre outros, além de procedimentos espe-
cíficos da linguagem cartográfica, como a leitura e a interpretação de variadas representa-
ções gráficas (mapas, plantas, fotografias, desenhos, esquemas, tabelas e gráficos).
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Ressaltamos o papel imprescindível do professor como agente mediador na contextuali-
zação dos conceitos, tornando-os mais significativos na medida em que faz a aproximação 
dos conteúdos à realidade cotidiana, respeitando-se o estágio cognitivo do aluno.

A alfabetização cartográfica 
Nesta coleção, desenvolvemos, em todos os volumes, de forma gradual e em consonân-

cia com o desenvolvimento mental dos alunos, um trabalho voltado para a alfabetização 
cartográfica. 

O domínio da linguagem cartográfica permite a leitura e interpretação de informações 
dadas por representações gráficas, recurso fundamental da Geografia. 

Ao longo dos livros desta coleção, desenvolvemos habilidades e noções necessárias à 
leitura e interpretação de mapas: noções de visão oblíqua e visão vertical, imagem bidimen-
sional e imagem tridimensional, alfabeto cartográfico (ponto, linha e área), lateralidade, 
referencial e orientação, construção de legenda, proporção e escala. Considerando a orga-
nização seriada do ensino e a diferença do potencial de leitura dos alunos, os trabalhos com 
a cartografia desenvolvidos nesta coleção obedecem a uma complexidade crescente, for-
necendo subsídios necessários à compreensão das representações gráficas, principalmente 
os mapas.

O domínio da linguagem
A elaboração desta coleção também foi guiada pelo entendimento de que o domínio 

da linguagem – leitura, escrita e oralidade – constitui ferramenta de grande valia para a 
compreensão da realidade, além de facilitar a inserção do indivíduo na vida em sociedade. 

Todos sabem da importância da proficiência em língua portuguesa e do papel central da 
escola em seu ensino. 

Entretanto, resultados de diversas pesquisas e avaliações educacionais demonstram que 
grande parte dos alunos que concluem o Ensino Fundamental não compreende o que lê e 
não sabe se expressar de forma adequada. 

A escola tem papel fundamental nesse processo, já que se constitui como um espaço de 
interação de conhecimentos provenientes de diferentes áreas. Pesquisadores da linguagem 
afirmam:

“Ler e escrever são tarefas da escola, questões para todas as áreas, uma vez que são habilidades 
indispensáveis para a formação de um estudante, que é responsabilidade da escola”12.

Reconhecendo a importância do papel da escola no ensino da língua como base para o 
desenvolvimento de cidadãos críticos e participativos, acreditamos que um material didático 
que reconheça o professor como organizador de situações de mediação entre o objeto de 
conhecimento e o aluno não pode negligenciar o trabalho com a linguagem, qualquer que 
seja a disciplina.

Assim, entendemos que a Geografia pode contribuir para desenvolver o domínio da 
linguagem nos aspectos da leitura, da escrita e da oralidade. Acreditamos que a aprendiza-
gem dos conteúdos próprios de Geografia é potencializada quando o aluno, ao desenvolver 

12  GUEDES, Paulo Coimbra; SOUZA, Jane Mari de. Leitura e escrita são tarefas da escola e não só do professor de português. 
In: NEVES, Iara Conceição Bitencourt et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 5. ed. Porto Alegre: Editora 
da UFRGS, 2003. p. 15.
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essas competências relativas à língua, compreende melhor os textos, mobiliza habilidades 
necessárias para resolver as atividades propostas, reconhece e utiliza vocabulário específico 
da disciplina, descreve uma paisagem ou um fenômeno, discute ou argumenta oralmente a 
respeito de um assunto, justifica este ou aquele posicionamento mediante um argumento, 
produz textos expositivos e instrucionais, escreve bilhetes etc., ao mesmo tempo que reflete 
sobre os assuntos e os comunica.

Dessa maneira, surge como ponto fundamental o trabalho com a alfabetização nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. De acordo com o Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa, quatro princípios devem ser considerados ao longo do desenvolvimento 
pedagógico:

“1. o Sistema de Escrita Alfabética é complexo e exige um ensino sistemático e problematizador;
2. o desenvolvimento das capacidades de leitura e de produção de textos ocorre durante todo o 

processo de escolarização, mas deve ser iniciado logo no início da Educação Básica, garantindo aces-
so precoce a gêneros discursivos de circulação social e a situações de interação em que as crianças se 
reconheçam como protagonistas de suas próprias histórias;

3. conhecimentos oriundos das diferentes áreas podem e devem ser apropriados pelas crianças, de 
modo que elas possam ouvir, falar, ler, escrever sobre temas diversos e agir na sociedade;

4. a ludicidade e o cuidado com as crianças são condições básicas nos processos de ensino e de 
aprendizagem”13.

É sob esse enfoque que esta coleção propõe atividades que visam explorar o domínio da 
linguagem. Aproveitando algumas situações de uso da língua, procurou-se evidenciar, para 
o professor, de que forma os conteúdos apresentados poderão ser usados como objeto 
para reflexão sobre a linguagem.

Para esse estudo, quatro aspectos foram focalizados: leitura, escrita e oralidade.

  Leitura 
A antecipação das informações apresentadas e o levantamento de conhecimentos pré-

vios do aluno são capacidades leitoras importantes para a formação do leitor proficiente. 
Nesta coleção, esse aspecto é trabalhado não apenas a partir dos textos verbais que com-
põem as unidades, mas também na leitura das imagens de abertura de cada unidade dos 
livros. O objetivo é auxiliar o aluno a perceber que as diferentes linguagens (verbal e não 
verbal) se relacionam na construção do sentido global.

Também nesse sentido, os textos de apresentação dos conteúdos têm estrutura clara e 
linguagem concisa e acessível aos alunos, transmitindo os assuntos de modo objetivo. As 
atividades são voltadas para a assimilação, a compreensão e a reflexão sobre os conteúdos.

  Escrita 
A proposta de produção textual parte da leitura e análise da estrutura de um texto, pro-

cedimentos estes que servirão de base para a escrita do aluno, tanto em relação à forma 
quanto ao conteúdo, geralmente relacionado com o tema da unidade. Esse trabalho ocorre 
especialmente na seção Para ler e escrever melhor, nos livros do 2o ao 5o ano.

Em outros momentos, fora dessa seção, há atividades em que se solicita a produção 
de pequenos textos (ou suportes) de circulação social, como relato, bilhete, diário, cartaz, 
pesquisa, entre outros.

13  BRASIL. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Brasília:	MEC/SEB,	2012.
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  Oralidade 
O trabalho com a oralidade ocorre em diversos momentos ao longo dos livros, mais 

especialmente nas páginas de abertura das unidades, por meio de atividades de leitura 
de imagens e ativação de conhecimentos prévios relacionados aos temas que serão 
abordados.

Há também outras ocasiões em que o aluno poderá realizar relatos, explicações, argu-
mentações, entrevistas, entre outros gêneros orais.

Nesse trabalho, objetiva-se levar o aluno não apenas a perceber a importância da organi-
zação das ideias para a eficácia na comunicação e a defesa do seu ponto de vista, mas tam-
bém a adotar atitudes e procedimentos pertinentes a esses momentos de interação, como 
o uso de linguagem adequada à situação de comunicação, seja ela formal ou informal, e o 
respeito à opinião dos colegas e à vez de cada um se expressar.

O trabalho com a linguagem nesta obra, portanto, não pretende desviar o olhar do alu-
no dos conteúdos específicos da disciplina, mas promover maior reflexão de forma que a 
aprendizagem desses conteúdos seja potencializada.

Assim, sob a rubrica Domínio da linguagem, encontram-se na parte específica deste Ma-
nual orientações e sugestões didáticas para se trabalhar o domínio da linguagem.

A educação em valores e os temas contemporâneos 
A educação escolar comprometida com a formação de cidadãos envolve a transmissão 

de conhecimentos que permitam desenvolver as capacidades necessárias para uma parti-
cipação social efetiva, entre eles o domínio da língua e os conteúdos específicos de cada 
disciplina. Tais conhecimentos devem estar intrinsecamente ligados a um conjunto de valo-
res éticos universais, que têm como princípio a dignidade do ser humano, a igualdade de 
direitos e a corresponsabilidade social. 

A educação em valores requer que os alunos conheçam questões relevantes para a vida 
em sociedade, que reflitam e se posicionem em relação a elas. Pressupõe reflexões sobre 
questões globais combinadas com ações locais: em casa, na sala de aula, na comunidade.

Nesta coleção, os valores são trabalhados de forma transversal, divididos em quatro 
grandes temas:

• formação cidadã, que envolve a capacitação para participar da vida coletiva, incluindo 
temas variados: direitos da criança e do adolescente, educação para o trânsito, respeito 
e valorização do idoso, educação em direitos humanos, educação das relações étnico-
-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, vida familiar e 
social, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia, entre outros.

• meio ambiente, que envolve a valorização dos recursos naturais disponíveis e a sua 
utilização sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável, o respeito e a proteção 
à natureza, incluindo temas como educação ambiental e educação para o consumo.

• saúde, que engloba tanto aspectos de saúde individual quanto de saúde coletiva, edu-
cação alimentar e nutricional e processo de envelhecimento.  

• pluralidade cultural, que envolve o conhecimento, o respeito e o interesse pelas 
diferenças culturais, na sociedade brasileira e no mundo.

O trabalho com a educação em valores perpassa todos os livros desta coleção. No livro 
do aluno, é indicado por meio de ícones e, no Manual do Professor, as sugestões e orienta-
ções aparecem sob a rubrica Educação em valores.
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4. A avaliação
A avaliação fornece subsídios para o professor compreender o processo de ensino e 

aprendizagem. Ela deve ser vista como um meio de o professor identificar os avanços e as 
dificuldades do seu trabalho e reorientar sua prática pedagógica em busca dos objetivos da 
aprendizagem, em um processo diagnóstico, contínuo, integral e diversificado.

A avaliação deve propiciar ao professor oportunidades de repensar sua prática pedagó-
gica e ajustá-la às necessidades do processo de aprendizagem de alguns alunos ou de toda 
a classe. Desse modo, a avaliação deve ser capaz de fornecer ao professor parâmetros dos 
avanços do aluno, além de evidenciar suas próprias virtudes e falhas enquanto mediador do 
processo de ensino e aprendizagem. Sob esse aspecto, a avaliação também representa um 
momento para que o professor reflita e planeje sua prática pedagógica, corrigindo rotas, 
adequando estratégias e repensando situações de aprendizagem. Nesse processo, a avalia-
ção não só permite verificar se os conteúdos estão sendo aprendidos, mas, também, como 
esses conteúdos estão sendo aprendidos, ou seja, a maneira como os alunos aprendem. 
Trata-se de perceber as formas de ensinar do professor e os caminhos da aprendizagem 
dos alunos, o que permite a percepção dos avanços e das fragilidades do ensino oferecido 
e, principalmente, a possibilidade de criar propostas mais adequadas ao aprendizado dos 
alunos.

Realizada no início da aprendizagem de um conteúdo, a avaliação diagnóstica permite o 
contato com o que o aluno já sabe e as hipóteses sobre o que virá a seguir, o que possibilita 
traçar um diagnóstico das ideias iniciais que os alunos têm a respeito desse conteúdo. Nesta 
coleção, além das atividades propostas na abertura de cada unidade, há outras atividades 
que permitem verificar tanto esses saberes prévios dos alunos quanto os equívocos e pre-
conceitos que se formaram. A avaliação diagnóstica também fornece pistas para o plane-
jamento do trabalho pedagógico, sinalizando ao professor as intervenções que precisará 
fazer.

A avaliação deve ser também integral, permitindo averiguar a evolução do aluno ao lon-
go do processo de aprendizagem, nos aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais. 
Ao propor atividades que lhe permitem o uso das habilidades desenvolvidas nas aulas, o 
professor pode verificar como o aluno está aprendendo e quais conhecimentos e atitudes 
está adquirindo. A partir desses resultados, pode traçar possíveis caminhos para continuar 
o trabalho pedagógico.

Assim, nas atividades que envolvem trabalho em grupo, pode-se avaliar se os alunos 
cooperam entre si, respeitam as diferenças de opinião e a fala do outro, cuidam do material 
escolar. Em outras situações, pode-se também avaliar a capacidade do aluno de atuar de 
maneira autônoma, sua iniciativa em assumir responsabilidades e executar tarefas, e seu in-
teresse pelo trabalho, individual ou coletivo. Ao longo dos livros desta coleção, o professor 
vai encontrar atividades dessa natureza.

A avaliação não deve ser marcada pela periodicidade. Ela deve ser um processo contí-
nuo, que acompanhe o processo de ensino e aprendizagem que se desenvolve na rotina 
escolar14.

Enquanto processo contínuo, a avaliação permite o uso de diversos instrumentos ava-
liativos para obter informações a respeito do processo de aprendizagem. O professor pode 

14  SILVA, Janssen Felipe da. Introdução: avaliação do ensino e da aprendizagem numa perspectiva formativa reguladora. In: SILVA, 
Janssen Felipe da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria Teresa (Org.). Práticas avaliativas e aprendizagens significativas em 
diferentes áreas do currículo. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004. p. 13.
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basear-se nas atividades propostas ao longo dos livros desta coleção para realizar uma 
avaliação contínua e proveitosa: atividades de produção de texto, preenchimento de fichas 
com base em entrevistas ou pesquisas, leitura e compreensão de textos, debates, leitura de 
fotos, de gráficos e de mapas, elaboração de desenhos etc. A análise e o registro sistemá-
tico dessas produções permitem obter uma radiografia do processo de ensino e aprendiza-
gem e, a partir daí, reorientar as ações educativas propostas para a turma.

Ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem, o professor deve estar atento 
às intervenções do aluno em sala de aula, à execução de atividades, às dúvidas e opiniões 
expressadas e aos registros feitos por ele. O uso de conhecimentos científicos, históricos 
e geográficos para compreender situações cotidianas e analisar ou explicar um fato, por 
exemplo, constitui indício dos avanços na compreensão dos conteúdos.

É importante destacar que a avaliação não deve ser baseada na dualidade “erro-acerto”, 
transmitindo ao aluno a ideia equivocada de que o “erro” deve ser simplesmente evita-
do. Ao contrário, respeitar os “erros” de entendimento e interpretação é premissa de um 
processo avaliativo que considera a reflexão acerca da relação ensino-aprendizagem.

Quando se limita a considerar “certa” ou “errada” a resposta de uma atividade ou prova, 
o professor não tem condição de conhecer verdadeiramente como seu aluno articula conhe-
cimentos para elaborar suas respostas. Qual a relação entre as intervenções feitas por ele e 
o conteúdo abordado? Que raciocínios desenvolve quando se depara com um problema? 
Reflexões como essas fornecem muito mais subsídios a respeito da aprendizagem do aluno.

A autoavaliação é outro instrumento a ser utilizado pelo professor no processo geral 
da avaliação da aprendizagem dos alunos. A autoavaliação permite aos alunos conhecer 
o seu próprio processo de aprendizagem, reconhecendo avanços e dificuldades. Nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, a participação do professor na autoavaliação dos alunos é 
essencial, estimulando-os e considerando-os sujeitos críticos e ativos no processo de ensino 
e aprendizagem. 

Vale ressaltar que cada aluno tem seu próprio ritmo e processo de aprendizagem. Além 
de respeitar essas diferenças, o professor deve mostrar a evolução pessoal de cada um, 
ajudando-o a perceber os progressos que realiza.

5. A estrutura dos livros
A organização dos livros desta coleção foi planejada de modo a facilitar o processo 

de ensino e aprendizagem e, consequentemente, a alcançar os objetivos propostos. Cada 
volume está organizado em quatro unidades, que poderão ser distribuídas ao longo dos 
quatro bimestres de trabalho escolar. 

As unidades apresentam uma estrutura clara e sistemática, com pequenas variações de 
um volume a outro.

Abertura da unidade
As unidades iniciam-se com uma dupla de páginas com imagens que procuram estimular 

a imaginação e motivar o aluno a expressar e expandir seus conhecimentos prévios sobre os 
temas que serão tratados na unidade.

As questões propostas na seção Vamos conversar levam o aluno a fazer a leitura das ima-
gens, resgatando e comparando ideias e conhecimentos anteriores. O objetivo é estabelecer 
conexões com a experiência e os interesses do aluno e com estratégias que provoquem e 
articulem o seu pensamento. Trata-se de conectar o que ele já sabe com o que vai aprender.
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Desenvolvimento dos conteúdos e atividades
Após a abertura da unidade são apresentados os conteúdos, distribuídos em capítulos. 

Os capítulos trazem informações em textos expositivos e em linguagem adequada a cada 
faixa etária, de forma organizada, clara e objetiva. As informações, por sua vez, estão agru-
padas em subtítulos, a fim de facilitar a leitura e a compreensão por parte dos alunos. Ao 
longo dos livros há uma preocupação em esclarecer e exemplificar o conteúdo específico 
por meio de imagens, como fotos, ilustrações, esquemas, mapas, gráficos, que também 
oferecem informações complementares.

Atividades para desenvolver habilidades
Entremeadas aos conteúdos estão as atividades, que envolvem desde habilidades mais 

simples às mais complexas. 

Há atividades com o objetivo de exercitar a memorização e a organização mental das in-
formações da leitura, nas quais o aluno recupera, no texto, o conhecimento solicitado na ati-
vidade. Esse tipo de atividade deve ser considerado um meio para desenvolver a compreen- 
são, nunca um fim em si mesmo. 

Há, também, atividades com a finalidade de construir significados com base em mensa-
gens instrucionais, levando o aluno a estabelecer conexões entre o conhecimento novo e 
seus conhecimentos prévios.

Algumas atividades têm o objetivo de despertar a curiosidade e estimular o desenvol-
vimento de métodos de pesquisa, além da organização e sistematização de informações. 
Em outras atividades, de cunho interativo, os alunos são chamados a refletir, pesquisar e 
expressar seus conhecimentos ou sua opinião a respeito de determinada questão. 

Há, ainda, atividades de caráter prático e lúdico, que visam desenvolver habilidades mo-
toras e permitem exercitar as linguagens gráfica, plástica, verbal e corporal, além de ativi-
dades que estimulam a organização e o planejamento de trabalhos em equipe.

Em todos os livros, a seção O que você aprendeu permite a retomada, a fixação e a am-
pliação dos conteúdos abordados.

Para ler e escrever melhor
O trabalho com o domínio da linguagem se dá especialmente nessa seção, voltada à 

leitura, compreensão e produção de textos expositivos. Em geral, os conteúdos de Geo-
grafia são abordados em textos desse tipo, por isso a importância de ensinar o aluno a ler, 
compreender e produzir textos com estruturas expositivas. Nessa seção, os textos apresen-
tam marcadores textuais, sinalizando ao aluno as palavras-chave para a compreensão da 
estrutura expositiva.

“Ao trabalharmos em sala de aula com produção textual, seja com gêneros orais ou escritos, uma 
variedade de aspectos pode ser alvo de reflexão e avaliação. Diante dos textos produzidos, o professor 
pode perceber o modo como os alunos compreenderam as situações de ensino que os levaram a escre-
ver de determinado modo, os conhecimentos que possuem diante do gênero e da temática proposta, 
entre outros aspectos.”15

15  BRASIL. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: avaliação no ciclo de alfabetização: reflexões e sugestões. Brasília: 
MEC/SEB,	2012.	p.	30.
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O trabalho dos alunos com as formas de organizar o texto expositivo deverá seguir qua-
tro etapas:

•	 Leitura: Professor e alunos leem conjuntamente o breve texto de apresentação da si-
tuação proposta, o título, as expressões em destaque e as imagens que dialogam com 
o texto, com a finalidade de, antes da leitura propriamente dita, antecipar significados 
e fazer previsões sobre a ideia central do texto que será lido. Depois disso, os alunos 
fazem a leitura individualmente.

•	 Análise: São atividades que exploram, mais do que o conteúdo, a maneira como estão 
organizadas as informações do texto.

•	 Organização: O aluno é levado a distribuir as informações do texto em um organiza-
dor gráfico. Esse trabalho tem a finalidade de fazê-lo perceber, claramente, a estrutu-
ra que orientou a organização do texto.

•	 Escrita: A fim de completar o trabalho e torná-lo verdadeiramente significativo para 
o aluno, nessa etapa é ele quem vai escrever um pequeno texto que contenha as ca-
racterísticas do texto apresentado como modelo. O objetivo é envolver os alunos em 
uma atividade mais ampla, na qual eles transfiram os conceitos e procedimentos para 
uma nova situação.

O mundo que queremos
O trabalho com a educação em valores se dá especialmente na seção O mundo que 

queremos. A seção sempre se inicia com um texto que relaciona um conteúdo da unidade 
a uma questão de valores. Em seguida, são propostas atividades de leitura e compreensão 
do texto e de reflexão sobre questões nele apresentadas.

O trabalho com valores, nessa seção, permite problematizar e discutir questões do mun-
do atual – um mundo heterogêneo e complexo –, ampliando conhecimentos e desenvol-
vendo no aluno atitudes que possibilitem uma postura autônoma e crítica para o exercício 
da cidadania na vida individual e comunitária.

O que você aprendeu
Nesta seção, por meio de atividades, os alunos recordam os principais conceitos e noções 

estudados ao longo da unidade, organizando e sistematizando informações; e aplicam o 
conhecimento adquirido a situações novas, explorando de diferentes maneiras o conheci-
mento aprendido. 

PDF-III-XL-PBG5-GUIA-PG-G19.indd   28 31/01/18   23:01



XXIX

6. Sugestões de leitura
As sugestões a seguir fornecem subsídios teóricos e metodológicos à prática docente.

ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 
2. ed. São Paulo: Contexto, 2003.

ALMEIDA, Rosângela Doin de (Org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2007.

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos et al. (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e 
reflexões. 3. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS/Associação dos Geógrafos Brasileiros – 
Seção Porto Alegre, 2001.

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002.

______. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas: Papirus, 1998.

HADJI, Charles. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2001.

KOZEL, Salete; FILIZOLA, Roberto. Didática de Geografia: memórias da terra: o espaço 
vivido. São Paulo: FTD, 1996.

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São 
Paulo: Cortez, 1997.

NEVES, Iara Conceição B. et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. 
8. ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007.

PIAGET, Jean; INHELDER, Bärbel. A representação do espaço na criança. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1993.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. Para 
ensinar e aprender Geografia. São Paulo: Cortez, 2007.

REGO, Nelson et al. (Org.). Um pouco do mundo cabe nas mãos: geografizando em 
educação o local e o global. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.

STRAFORINI, Rafael. Ensinar Geografia: o desafio da totalidade-mundo nas séries iniciais. 
São Paulo: Annablume, 2004.

XAVIER, Maria Luisa Merino; DALLA ZEN, Maria Isabel (Org.). O ensino nas séries iniciais: 
das concepções teóricas às metodologias. 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

ZABALA, Antoni (Org.). Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. 2. ed. 
Trad. Ernani Rosa. Porto Alegre: Artmed, 1999.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF05GE03: Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças sociais, 

econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento. 

• EF05GE04: Reconhecer as características da cidade e analisar as interações entre a cidade 
e o campo e entre cidades na rede urbana.

• EF05GE08: Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando sequência de 
fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.

• EF05GE09: Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando mapas 
temáticos e representações gráficas.

• EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de participação social responsáveis 
por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em que vive.

• Conhecer as origens e 
as funções de algumas 
cidades brasileiras.

• Compreender o que é taxa 
de urbanização.

• Reconhecer o crescimento 
da população urbana no 
Brasil.

• Compreender o papel 
da industrialização 
para o crescimento da 
urbanização.

• Refletir sobre a relação 
entre o espaço urbano e o 
espaço rural atualmente.

• Reconhecer aspectos da 
interação entre cidades 
em uma rede urbana e 
conhecer uma proposta de 
hierarquia urbana.

• Analisar alguns problemas 
vivenciados nas cidades 
brasileiras.

Objetivos 
da unidade

• Atividade 1. Peça aos alunos que 
observem novamente e descre-
vam as fotos apresentadas na 
abertura da unidade. É impor-
tante que eles percebam que 
as fotos mostram paisagens ur-
banas diferentes. Promova uma 
discussão sobre essas diferenças 
e suas possíveis causas. Destaque 
que há desigualdades entre as 
paisagens urbanas, pois elas re-
fletem o modo como o espaço 
é apropriado e produzido pelas 
pessoas que nele vivem. 

• Atividade 2. Apesar das dife-
renças entre as paisagens, é im-
portante que os alunos notem 
semelhanças entre as cidades 
apresentadas no que diz respei-
to à concentração das constru-
ções. A partir disso, eles poderão 
construir uma caracterização do 
espaço urbano como espaço da 
concentração de construções, 
pessoas e atividades econômicas. 

• Atividade 3. Incentive os alunos 
a comparar o lugar onde vivem 
com as paisagens urbanas mostra-
das, destacando as semelhanças e 
diferenças entre cada uma delas. 

• Explore com os alunos as fotos 
apresentadas e, por meio da com-
paração, incentive-os a identificar 
as principais características de 
cada paisagem, os elementos 
que as compõem e o modo como 
elas foram organizadas pela so-
ciedade.

• A paisagem tem grande impor-
tância para a Geografia, pois é o 
ponto de partida para a leitura 
do espaço geográfico. Ou seja, a 
paisagem é o aspecto visível do 
espaço, a sua expressão formal, 
aparente. Com base nas respostas 
dos alunos, aborde elementos da 
paisagem que ajudem a construir 
uma primeira interpretação do 
que é o urbano. 

Para você ler
A Geografia escolar e a cidade: 
ensaios sobre o ensino de 
Geografia para a vida urbana 
cotidiana, de Lana de Souza 
Cavalcanti, Papirus Editora.

Conheça a parte específica deste Manual

Objetivos da unidade
Em todas as aberturas de 
unidade são apresentados os 
objetivos gerais que os alunos 
deverão atingir ao final do 
estudo da unidade. 

Orientações didáticas
Comentários e orientações 
para a abordagem do 
tema proposto, além de 
informações que auxiliem 
a explicação dos assuntos 
tratados.  

Sugestões de respostas e 
orientações para a realização 

ou ampliação de algumas 
atividades propostas. Em geral, 

as respostas das atividades 
consumíveis encontram-se na 

própria atividade. 

Reprodução da 
página do Livro 
do Estudante.

Habilidades da BNCC  
em foco na unidade

Indica quais habilidades da Base 
Nacional Comum Curricular serão 

trabalhadas na unidade. 

Orientações específicas

0_III_XL_BMG5_GUIA_PG_G19_BNCC.indd   33 4/9/19   9:50 AM



XXXIV

Sugestões de livros e 
sites para o aluno
Indicação de leitura para 
os alunos ampliarem ou 
aprofundarem um assunto 
estudado.
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UNIDADE 4

• Peça aos alunos que citem ativi-
dades em que utilizamos água, 
para que percebam as diversas 
vezes em que precisamos de água 
em um dia. 

• Ressalte a importância de man-
ter os cursos de água limpos. 

• Oriente os alunos a ler o texto 
e a observar a foto que mostra 
esgoto sendo despejado no Rio 
Tietê. Comente que esse rio atra-
vessa o estado de São Paulo rumo 
ao interior até desaguar no Rio 
Paraná. Até a década de 1940 
o rio era utilizado para lazer e 
práticas esportivas, como remo 
e natação. Foi a partir de 1940 
que a poluição das águas do Rio 
Tietê tomou grandes propor-
ções, principalmente por conta 
da industrialização e da expansão 
urbana. O rio passou a receber 
grandes quantidades de esgoto 
doméstico e efluentes industriais 
a ponto de torná-lo biologica-
mente morto em alguns trechos.

• Na atividade 1 o aluno desen-
volve as habilidades EF05GE10 
e EF05GE11 da Base Nacional 
Comum Curricular, respectiva-
mente: Reconhecer e comparar 
atributos da qualidade ambien-
tal e algumas formas de poluição 
dos cursos de água e dos oceanos 
(esgotos, efluentes industriais, 
marés negras etc.); Identificar 
e descrever problemas ambien-
tais que ocorrem no entorno da 
escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição 
do patrimônio histórico etc.), 
propondo soluções (inclusive tec-
nológicas) para esses problemas, 
com enfoque na identificação 
de problemas ambientais que 
ocorrem no lugar de vivência 
dos alunos.

• O Rio Tâmisa deixou de ser consi-
derado potável por volta de 1610, 
mas só começaram a considerar 
um projeto de despoluição no 
final do século XIX. O mau chei-
ro e as epidemias de doenças 
como a cólera tornaram a situa- 
ção do rio insustentável. Após 
cerca de 150 anos de tratamento 
para despoluição, o Rio Tâmisa 
voltou a ter suas águas limpas, 
habitadas por várias espécies de 
peixes e outros animais. É feito 
o monitoramento e o controle 
da qualidade das águas perio-
dicamente para garantir que a 
poluição e o lixo não tornem as 
águas impróprias novamente.

• Atividade 2. Promova um deba-
te sobre o papel dos cidadãos e 
do governo na manutenção da 
qualidade das águas dos rios. 
Comente com os alunos o dever 
que o governo tem de instalar 
estações de tratamento e de co-
leta de esgoto, de despoluir os 
rios, de recolher o lixo etc., e do 
dever dos cidadãos de manter os 
ambientes limpos, não jogando 
lixo nas vias públicas nem nas 
águas dos rios. Nesta atividade, 
o aluno desenvolve a habilidade 
EF05GE11 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Identificar e des-
crever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e 
da residência (lixões, indústrias 
poluentes, destruição do patri-
mônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) 
para esses problemas, com en-
foque na proposta de soluções 
para problemas ambientais que 
ocorrem no lugar de vivência dos 
alunos.

Para você ler
Cidade das águas: usos de rios, córregos, bicas e chafarizes em São Paulo (1822-1901), de 
Denise Bernuzzi de Sant’Anna, Editora Senac.

Como cuidar da nossa água, Editora BEĨ Comunicação.

Para seu aluno ler
Ai de ti, Tietê, de Rogério Andrade Barbosa, Editora DCL.

ObjetivosObjetivos

• Compreender como ocorre 
o problema ambiental da 
poluição das águas.

• Perceber a importância 
de ações para evitar a 
poluição das águas.

124_149_BMG5_GUIA_PE_U04_G19_EDITAL.indd   138-139 10/28/19   3:01 PM

Objetivos
Apresenta os objetivos a 
serem atingidos pelos alunos 
em relação aos conteúdos e 
habilidades desenvolvidos no 
capítulo ou na seção.  

Sugestões de livros e sites 
para o professor
Indicação de leitura para o 
professor ampliar ou aprofundar 
os assuntos abordados.  
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UNIDADE 2

• Peça aos alunos que observem 
as fotos que mostram algumas 
cidades planejadas no Brasil.

• Se julgar pertinente, comente 
que, durante o período colonial, 
algumas cidades também tiveram 
o traçado planejado antes de sua 
construção, como Aracaju (SE) e 
Teresina (PI).

• É importante enfatizar que o 
planejamento das cidades não 
elimina a ocorrência de proble-
mas urbanos.

• Explore com os alunos a imagem 
de satélite da cidade de Goiânia 
e peça que levantem hipóteses 
sobre o planejamento dessa ci-
dade.

• Atividade 4. c) Com base nas hi-
póteses levantadas pelos alunos, 
leve-os a perceber que a cidade de 
Goiânia foi planejada de tal modo 
que o traçado das ruas lembra 
circunferências com um centro 
comum (a Praça Cívica). Comente 
que mesmo as cidades planejadas 
crescem de modo desordenado. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE03 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar as formas e funções das 
cidades e analisar as mudanças 
sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimen-
to, com enfoque na análise das 
formas das cidades. 

 Sugestão de atividade: Pesquisa sobre cidades planejadas

Proponha aos alunos uma atividade de pesquisa sobre uma cidade planejada brasileira. 

• Pesquise previamente exemplos de cidades brasileiras planejadas para sugerir aos alunos. 
Além de Goiânia (GO), os alunos podem pesquisar informações sobre outras cidades 
planejadas, como Belo Horizonte (MG) e Palmas (TO), entre outras.

• Organize os alunos em grupos e peça que cada grupo escolha uma cidade planejada para 
pesquisar.

• Peça aos alunos que busquem diferentes informações sobre as cidades escolhidas: quan-
do foi fundada, por quem foi planejada, como foi o processo de construção, como os 
elementos naturais foram tratados no planejamento da cidade etc. Os alunos também 

podem levantar dados atuais da cidade, como quantos habitantes vivem, qual é sua 
principal atividade econômica, como funciona a rede de transportes etc.  

• Oriente-os a pesquisar as informações solicitadas em livros, revistas e na internet.

• Solicite aos alunos que reúnam imagens, organizem as informações e montem uma 
apresentação para compartilhar com os colegas o que aprenderam sobre as cidades pes-
quisadas. Se julgar pertinente, proponha que montem suas apresentações em cartazes 
ou por meio de recursos audiovisuais.

   Domínio da linguagem
É importante que os alunos or-

ganizem suas ideias e tentem ex-
pressá-las com o máximo de clareza 
para que os colegas compreendam. 
Essa atitude deve ser estimulada e 
treinada sempre que possível.

Sugestão de atividade
Sugestão de atividade 
extra para fixar, aprofundar 
ou ampliar assuntos 
abordados.   

Domínio da linguagem
Orientações específicas 
para o trabalho com as 

habilidades de domínio da 
linguagem: leitura, escrita, 

oralidade.
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UNIDADE 3

• Destaque que a invenção do te-
lefone permitiu que as pessoas se 
comunicassem a longa distância 
com maior rapidez. 

• Os alunos devem perceber que 
o telefone passou por transfor-
mações ao longo do tempo. Com 
relação aos aparelhos celulares, 
por exemplo, foram incorporadas 
outras ferramentas de comuni-
cação, pois, além da transmissão 
oral, enviam mensagens de texto, 
podem se conectar às estações de 
rádio e aos canais de TV, além de 
acessar a internet.  

• Pergunte aos alunos se eles 
conhecem pessoas que passam 
muitas horas do dia junto ao te-
lefone celular. Questione como 
eles imaginam ser o cotidiano das 
pessoas sem o uso desse aparelho.

• Atividade 6. Aproveite a oportu-
nidade para verificar que tipo de 
uso os alunos fazem do celular, 
esclarecendo a importância de 
utilizar aplicativos adequados 
à faixa etária.

• Atividade 7. Verifique se os alu-
nos têm argumentos pertinentes 
sobre aspectos positivos e negati-
vos da modernização do telefone. 
Incentive que todos da turma 
participem dando sua opinião. 
Se julgar conveniente, promova 
um debate sobre o assunto. Nesta 
atividade o aluno desenvolve a 
habilidade EF05GE06 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar e comparar transformações 
dos meios de transporte e de 
comunicação, com enfoque na 
identificação das transformações 
dos meios de comunicação.

   Educação em valores
Atualmente, é cada vez mais 

comum o uso de telefone celular 
por crianças e adolescentes, que ra-
pidamente se apegam ao aparelho. 
Por isso, é importante recomendar 
às crianças o uso controlado do 
telefone celular.

• Enfatize que o desenvolvimento 
da internet foi responsável por 
transformar os meios de comu-
nicação, que se tornaram cada 
vez mais rápidos. Hoje em dia, 
acontecimentos são noticiados 
quase que instantaneamente. 
Além disso, a quantidade de in-
formações disponíveis aumen-
tou consideravelmente, exigin-
do maior atenção dos usuários 
da rede. 

• Destaque, também, que, com a 
expansão da internet, surgiram 
as redes sociais, que impactaram 
de forma significativa a maneira 
como as pessoas se relacionam 
umas com as outras. Pergunte 
aos alunos se eles fazem parte 
de alguma rede social. 

A internet das coisas
A ideia de conectar objetos à internet é quase tão antiga quanto a própria rede mundial de 

computadores. O que mudou nos últimos anos foi o barateamento de tecnologias de microeletrô-
nica e de sensoriamento e a gigantesca expansão da conectividade. [...] funcionam hoje no mundo
8,4 bilhões de objetos conectados, como smart TVs, automóveis, sistemas inteligentes de ilumina-
ção ou equipamentos industriais, entre vários outros. O número é 31% maior do que o de 2016 e [...] 
deve crescer em 2020 para 20 bilhões de “coisas” ligadas à internet. 

MARQUES, Fabrício. O Brasil da internet das coisas.
Revista Pesquisa Fapesp. São Paulo, ano 18, n. 259, set. 2017. p. 19.

Educação em valores
Orientações e 
encaminhamentos para 
trabalhar atitudes, valores e 
temas transversais.

Textos informativos para 
explicar, aprofundar ou ampliar 
um conceito ou assunto.
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 TEXTO 1   Transformações demográficas e suas implicações 

O processo de transição demográfica ou transição vital é uma das principais transformações pelas 
quais vem passando a sociedade moderna. Ele caracteriza-se pela passagem de um regime com altas 
taxas de mortalidade e fecundidade/natalidade para outro regime, em que ambas as taxas situam-se  
em níveis relativamente mais baixos.  [...]

Além de alterar as taxas de crescimento da população, dependendo da velocidade da queda de 
cada componente e da sincronicidade entre elas, a transição demográfica acarreta uma alteração da 
estrutura etária da população, em termos da modificação da participação percentual de indivíduos 
com diferentes idades, ou seja: há uma redistribuição na proporção de crianças, adultos e idosos na 
população. O fenômeno tem sido vivenciado há mais de um século em quase todas as regiões do pla-
neta; por isso, é amplamente estudado e debatido pelos estudiosos da população.

[...] nos países do oeste da Europa, os primeiros a experimentarem o fenômeno, as taxas de mor-
talidade e de fecundidade caíram lentamente, fazendo com que a transição demográfica durasse mais 
de um século para ocorrer. Por outro lado, em alguns países em desenvolvimento, como o Brasil, esse 
processo se deu de forma bastante rápida, com as populações sofrendo mudanças bruscas em curtos 
períodos de tempo.

[...]

A transição demográfica provoca alterações na estrutura etária da população, e isso tem um im-
pacto considerável na sociedade. Um dos principais fenômenos decorrentes desse processo é o cha-
mado bônus demográfico. O bônus ou dividendo demográfico é representado pelo período em que há 
uma alta proporção de pessoas em idade potencialmente ativa, comparativamente aos grupos etários 
teoricamente dependentes, ou seja: uma elevada proporção de adultos na população, relativamente 
à participação de crianças e idosos. Teoricamente, essa maior proporção de pessoas em idade ativa 
favoreceria o desenvolvimento econômico, já que o predomínio de pessoas que produzem mais do 
que consomem, vis-à-vis àquelas cujo consumo costuma ultrapassar a capacidade produtiva, propi-
ciaria mais reservas e aumento dos recursos disponíveis por indivíduo. Contudo, sabe-se que o bônus 
demográfico não é automaticamente determinado apenas pelas condições demográficas. Os possíveis 
benefícios colhidos supõem certas condições de cobertura e qualidade educacional, além de políticas 
adequadas de emprego, que consigam incorporar satisfatoriamente a população no mercado de traba-
lho e criar o excedente econômico, de fato. Nesse sentido, pode-se afirmar que o fenômeno favorece, 
mas não garante as mudanças sociais desejadas. Por isso, ele é considerado, e comumente denomina-
do, como uma “janela de oportunidades”.

[...]

Por fim, cabe ressaltar a importância da incorporação de uma ótica ambiental nas análises das mu-
danças demográficas. As alterações na estrutura  etária que, por um lado, levam à otimização da relação 
entre produtores e consumidores na sociedade, por outro lado, alteram o potencial de impacto e o nível 
de vulnerabilidade ambiental da população. O nível de consumo da população tem impacto sobre o uso 
dos recursos naturais e a intensificação dos níveis de produção  não necessariamente leva a uma melho-
ra na qualidade de vida.

BORGES, Gabriel Mendes; CAMPOS, Marden Barbosa de; CASTRO e SILVA, Luciano Gonçalves de. Transição da 
estrutura etária no Brasil: oportunidades e desafios para a sociedade nas próximas décadas. In: ERVATTI, Leila Regina; 

BORGES, Gabriel Mendes; JARDIM, Antonio de Ponte (Org.). Mudança demográfica no  Brasil no início 
do século XXI: subsídios para as projeções da população. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. p. 139-141. 

Textos complementares
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 TEXTO 2   O café e a urbanização brasileira

O café e a ferrovia foram, por sua vez, importantes fatores na criação de cidades no Sudeste bra-
sileiro. Entre 1832 e 1896 foram fundadas três das principais cidades paulistas no interior do estado: 
Araraquara, Ribeirão Preto e Bauru, todas nascidas em função da economia do café e da cana-de-
-açúcar. Vale lembrar também a fundação de Belo Horizonte, em 1897, como nova capital de Minas 
Gerais, em substituição a Ouro Preto, sendo uma cidade planejada para esse fim. Londrina, localizada 
no norte do Paraná, portanto fora do Sudeste, surgiu como cidade em 1938, ligada à expansão da 
economia do café, que se irradiou de São Paulo. [...]

Deve-se ressaltar que, se a economia e a política criaram os estímulos para a fundação dessas 
cidades, o sítio e a situação definiram o lugar para sua implantação e crescimento. As condições 
favoráveis do relevo, os bons solos e o clima, juntamente com os sistemas de transporte, definiram 
aqueles lugares.

Bauru, bem no interior de São Paulo, é outro bom exemplo de situação favorecida. Essa cidade 
cresceu em função da localização junto ao entroncamento de importantes eixos ferroviários por onde 
transitava o café: a antiga Companhia Paulista de Estrada de Ferro, a Estrada de Ferro Sorocabana e 
a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

As grandes transformações verificadas juntamente com o aumento das exportações brasileiras, às 
quais esteve ligado o desenvolvimento das ferrovias e das cidades, não foram, na verdade, a maior 
causa das mudanças no ritmo e na natureza da urbanização.

Deve-se lembrar que, apesar do crescimento econômico presenciado no século XIX, tanto pela re-
tomada da economia do açúcar nos mercados mundiais como pelo surgimento do café como produto-
-chave da economia, vindo a permitir um acentuado processo de acumulação capitalista, o Brasil, 
durante todo esse século e mesmo durante as primeiras décadas do século XX, continuou tendo sua 
população predominantemente rural. Além do que, o surgimento de todas as novas cidades e o cres-
cimento de outras já existentes deram-se num ritmo demográfico relativamente lento.

Segundo dados arrolados por Caio Prado Jr., em 1872 somente 10% da população brasileira era 
urbana, concentrada nas cinco principais cidades: Rio de Janeiro, Salvador, Recife, São Luís do Ma-
ranhão e São Paulo. As demais aglomerações urbanas em vilas atingiram aproximadamente apenas 
5,7%. O primeiro recenseamento, feito em 1872, não oferece dados precisos sobre a população urba-
na do país. Porém os cálculos aproximados que os censos posteriores nos revelam indicam que ela ia 
pouco além de 10% por volta de 1900.

A explicação para índices tão baixos reside no fato de que a expansão econômica no interior da 
sociedade agroexportadora reproduzia relações sociais de trabalho que fixavam a população no cam-
po. Enquanto predominaram as relações escravistas de produção e a frágil industrialização, as vilas e 
cidades não tiveram grande importância como centros de atração populacional, característica que se 
manteve mesmo com o surgimento de novos aglomerados urbanos.

As significativas mudanças ocorridas na política e no sistema socioeconômico brasileiro, com a 
introdução do trabalho livre e assalariado a partir do fim do século XIX, permitiram paralelamente 
uma nova orientação na ocupação do território. Alargando para o Brasil os mercados internacionais, 
o café não somente permitiu a conquista de muitas regiões interioranas do país como também fortale-
ceu as bases das novas relações sociais do trabalho livre. Este foi um dos grandes responsáveis pelo 
crescimento das cidades. A circulação do dinheiro dos salários criou condições para o desenvolvi-
mento dos mercados urbanos. As cidades passaram a abrigar um número crescente de trabalhadores 
livres empregados em atividades terciárias, estimuladas pela forma empresarial como os novos fa-
zendeiros organizaram sua economia. As senzalas foram substituídas pelos cortiços, principalmente  
nas grandes cidades litorâneas.
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Os novos trabalhadores, responsáveis agora por sua sobrevivência com o dinheiro dos salários, 
tiveram que procurar nos mercados urbanos os gêneros para seu abastecimento, como também a sua 
moradia. Para essa população recém-emancipada da escravidão, as cidades representavam também o 
lugar e o símbolo das novas oportunidades advindas com a consolidação das novas relações capitalistas 
de trabalho.

Os recenseamentos de 1872 e de 1900, período em que se consolidava na prática o sistema de tra-
balho livre, revelaram que as cidades inseridas nas regiões onde as mudanças naquelas relações de tra-
balho eram mais significativas não só cresceram mas também definiram um novo rank para as cidades 
brasileiras [...].

Rio de Janeiro e São Paulo assumiram, a partir de então, a posição de liderança no crescimento entre 
as cidades brasileiras. A razão disso foi o café.

O Rio de Janeiro desfrutou o primeiro lugar em número de habitantes no Brasil desde o início do 
século XIX. Transformado em capital da Colônia em 1763 e em sede da Coroa portuguesa, com a trans-
migração da Família Real, a partir de 1808, passou a ter um grande crescimento.

Mais tarde, com a expansão da economia do café no sul de Minas Gerais, no Espírito Santo e no 
vale do Paraíba e com a implantação da ferrovia ligando o seu porto a esse vasto hinterland (área de in- 
fluência), a cidade passou por um novo grande surto de crescimento. Além disso, as tarifas preferenciais 
que a Coroa oferecia para quem exportasse pelo porto do Rio beneficiava enormemente seu comércio, 
prejudicando a exportação do café do Vale do Paraíba paulista pelo porto de Santos, via São Paulo.

Somente com a República e a consequente economia dos estados é que São Paulo conseguiu com-
petir com o Rio de Janeiro e captar a produção do vale para o seu porto. Porém, mesmo assim o Rio 
de Janeiro continuou como a maior cidade brasileira até 1960. A condição de capital da República 
garantiu-lhe até então essa posição, quando foi superada por São Paulo.

Paralelamente ao que ocorreu no Sudeste, o Nordeste também presenciou suas transformações nas 
zonas dos canaviais, porém em menor escala. O tradicionalismo e a resistência das oligarquias agrárias 
dessa região funcionaram como enorme barreira para que ocorressem mudanças mais profundas. De um 
lado a presença da parceria no campo como forma de relação de trabalho, sucedendo ao trabalho escravo, 
e, de outro, a resistência do latifundiário à industrialização retardaram por muito tempo a transferência de 
população do campo para a cidade. A introdução do trabalho assalariado numa sociedade pouco elástica 
na oferta de empregos teve enorme influência sobre a maior lentidão da urbanização no Nordeste.

A economia do café, ao contrário, gerou no Sudeste uma urbanização com sólidos mercados inter-
nos, representados pela vasta rede de cidades, enquanto o Nordeste viu seu crescimento concentrar-se, 
em sua maior parte, nas capitais dos seus estados e em algumas poucas cidade do interior.

SCARLATO, Francisco  C. População e urbanização brasileira. In: ROSS, Jurandyr L. S. (Org.). 
Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2008. p. 423-427.

 TEXTO 3   Hidreletricidade

Até quase o final da Idade Média, a população europeia ainda realizava laboriosas tarefas; por 
exemplo, moagem de grãos ou corte de madeira a partir do esforço humano ou animal. No século XIII, 
difundiu-se o uso de rodas de água, que atingiu seu ápice no século XVIII […]. A potência de uma roda 
de água era de 0,1 mW, cerca de mil vezes menor do que uma típica turbina de usina hidrelétrica nos 
dias de hoje. A roda de água foi o primeiro engenho capaz de realizar trabalho a partir da queda de água, 
transformando energia hidráulica em energia mecânica. No final do século XIX, a roda de água começou 
a ser substituída pelo conjunto turbina-gerador, que transforma energia hidráulica em energia elétrica. 
Como a eletricidade pode ser transportada por fios condutores, passou a ser possível desfrutar o be-
nefício produzido por uma queda de água em outros locais, além de junto à própria queda de água. 
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No destino final, a eletricidade pode ser transformada em outras formas de energia, inclusive mecânica. 
A transmissão de energia elétrica por grandes distâncias tornou-se técnica e economicamente viável 
no início do século XX, causando grande desenvolvimento de usinas hidrelétricas, inclusive no Brasil.

As usinas hidrelétricas aproveitam a diferença de energia potencial existente entre o nível de água 
de montante e o de jusante. Quando a água cai do nível mais elevado para o menos elevado, dentro 
de um tubo, essa energia potencial é transformada em energia cinética e de pressão, que, por sua vez, 
faz girar a turbina e, junto com ela, o gerador. [...]

O Brasil e alguns países, como o Canadá, a Suécia e a Noruega, têm a sorte de possuir numerosos 
rios com potencial de aproveitamento hidrelétrico. Por essa razão, o parque hidrelétrico brasileiro é 
um dos maiores do mundo, em termos absolutos e relativos: enquanto em termos mundiais as usinas 
hidrelétricas são responsáveis pela produção de cerca de 25% da energia elétrica, no Brasil, essa cifra 
tem atingido nos últimos anos 97%. O restante é produzido principalmente por usinas termoelétri-
cas, cujas turbinas são acionadas pela queima de combustíveis fósseis ou físseis (usina nuclear é um 
tipo de usina térmica). Existem usinas que não são nem hidrelétricas nem termoelétricas, por serem 
acionadas pela energia eólica ou diretamente pela energia solar. Em termos quantitativos, no entanto, 
essas usinas “alternativas” contribuem com uma porcentagem insignificante do total de energia elé-
trica produzida no mundo e no Brasil. 

KELMAN, Jerson; PEREIRA, Mário V. F.; ARARIPE NETO, Tristão A.; SALES, Paulo R. de H.; VIEIRA, Ailton de 
M. Hidreletricidade. In: REBOUÇAS, Aldo da C.; BRAGA, Benedito; TUNDISI, José G. (Org.). Águas doces no Brasil: 

capital ecológico, uso e conservação. 3. ed. São Paulo: Escrituras, 2006. p. 507-508; 510.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF05GE01: Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade da Federação em que 

vive, estabelecendo relações entre migrações e condições de infraestrutura. 

• EF05GE02: Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e desigualdades sociais 
entre grupos em diferentes territórios. 

• Conhecer aspectos 
relacionados à distribuição 
da população no território 
brasileiro. 

• Analisar informações 
estatísticas sobre a 
população do Brasil. 

• Entender o conceito de 
migração e os motivos que 
levam as pessoas a migrar. 

• Conhecer os principais 
fluxos migratórios 
ocorridos no Brasil.

• Perceber os contrastes 
sociais no Brasil, 
compreendendo suas 
causas.

• Reconhecer as 
desigualdades existentes 
entre diferentes grupos 
sociais. 

Objetivos  
da unidade

• Na leitura das imagens, solicite 
aos alunos que descrevam oral-
mente as paisagens mostradas. 

• Se julgar pertinente, mostre 
imagens de outros lugares do 
Brasil e, se possível, imagens que 
evidenciam contrastes sociais no 
município onde os alunos vivem. 

• Leia as perguntas com os alunos. 
Incentive-os a explicar as próprias 
respostas para que desenvolvam 
a capacidade de elaborar hipó-
teses. Oriente-os a escrever no 
caderno uma síntese do que foi 
discutido para que aprimorem 
a anotação do que ouvem. 
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• Atividade 1. Espera-se que os 
alunos percebam diferenças 
relacionadas, principalmente, 
às condições de infraestrutura 
urbana. A foto 1 mostra a pai-
sagem de um bairro com ruas 
de	terra	e	esburacadas.	Não	há	
sinalização e falta calçamento 
para circulação de pedestres; 
além disso, diversas construções 
estão inacabadas. A foto 2 mos-
tra um bairro com vias asfalta-
das, arborizadas, devidamente 
sinalizadas e com calçamento 
para circulação de pedestres. 
Há	diversidade	de	construções,	
voltadas tanto à moradia quanto 
para atividades comerciais e de 
prestação de serviços.  

• Atividade 2. É importante que, 
ao observar as paisagens mostra-
das nas fotos, os alunos perce-
bam o contraste social. Melhores 
condições de vida podem estar 
relacionadas a diversos fato-
res, dentre os quais o acesso 
à infraestrutura que pode ser 
observada na foto 2. 

Para você acessar
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística
<https://www.ibge.gov.br/> 
Acesso	em:	24	jan.	2018.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Conhecer aspectos 
relacionados à distribuição 
da população brasileira no 
território.

•	Compreender o significado 
de crescimento natural ou 
vegetativo. 

•	Reconhecer a maior 
participação da mulher no 
mercado de trabalho.

•	Reconhecer o papel da 
mulher na chefia da 
família.

•	 Identificar a existência 
de desigualdades entre 
homens e mulheres no 
mercado de trabalho.

•	Perceber o envelhecimento 
da população brasileira, 
identificando suas causas. 

•	Mostre,	em	um	planisfério	po-
lítico, a localização dos cinco 
países mais populosos listados 
na tabela. Peça aos alunos que 
identifiquem a qual continente 
pertence cada país, levando-os 
à conclusão de que a maioria se 
localiza na Ásia. 

•	Explique	que	a	densidade	demo-
gráfica	ou	população	relativa	é	
calculada dividindo-se o total da 
população	pela	área	territorial	
considerada. 

•	Destaque	a	diferença	entre	país	
populoso e país povoado. Ex-
plique que um país populoso é 
aquele que apresenta elevado 
número	de	habitantes.	Já	o	que	
determina se um país é pouco ou 
muito povoado é a relação entre 
a	população	local	e	sua	área	ter-
ritorial,	ou	seja,	a	sua	densidade	
demográfica.	Assim,	países	popu-
losos podem ser pouco povoados 
em razão de sua grande extensão 
territorial, como é o caso do Bra-
sil. O Japão, por exemplo, é um 
país populoso e muito povoado, 
pois seu território é pequeno em 
comparação com outros países 
de grande extensão territorial.

População e planejamento
Hoje, quando as economias se encontram mundializadas pela intensidade das trocas e quando os 

programas de investimentos realizados entre governos e empresas atingiram níveis nunca encontrados 
na História, a demanda de informações e a sua regularidade e precisão representam uma garantia 
para as políticas adotadas. A estrutura etária da população, sua composição por sexo, os setores por 
atividades de trabalho, a alfabetização, o nível de renda etc. são informações que permitem uma 
visualização do potencial para a concretização daqueles programas. 

Deslocando-se a questão para o plano interno das políticas governamentais de cada país, torna-se 
difícil pensar na elaboração de qualquer programa de desenvolvimento econômico sem os subsídios 
numéricos referentes à população. O conhecimento da taxa de crescimento demográfico e da distribuição 
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•	Em	todas	as	atividades	que	utili-
zam mapas, realize, previamente, 
a leitura e interpretação desses 
documentos	cartográficos.	Escla-
reça possíveis dúvidas quanto às 
informações representadas. 

•	Enfatize	que	os	principais	ele-
mentos de um mapa são: título, 
legenda, escala, orientação e 
fonte. Explique que o título traz 
informações que identificam o 
mapa; a legenda indica o signi-
ficado dos símbolos e das cores 
nele utilizados; a escala revela 
quantas vezes o tamanho real foi 
reduzido para ser representado 
no mapa; a orientação indica a 
direção do mapa, geralmente o 
norte; a fonte fornece a origem 
dos dados apresentados.

•	Apresente	dados	sobre	a	popu-
lação	e	a	densidade	demográ-
fica referentes ao município de 
vivência dos alunos. Para obter 
essas informações, acesse o site 
do IBGE, no endereço disponível 
em: <https://cidades.ibge.gov.br/> 
(acesso	em:	24	jan.	2018).	Com-
pare com os dados da unidade 
federativa e da região em que 
está	inserido	o	município	onde	
vivem.	Caso	julgue	pertinente,	
apresente outras informações 
estatísticas que estão disponibili-
zadas no site, tanto por unidade 
federativa, quanto por município: 
população total; número de ma-
trículas nos ensinos pré-escolar, 
fundamental e médio; trabalho 
e rendimento etc. 

•	O	texto	População e planeja-
mento,	nas	páginas	10	e	11,	res-
salta a importância de levantar 
informações estatísticas sobre a 
população, utilizadas para imple-
mentação de políticas públicas e 
realização de investimentos do 
setor privado. 

da população em suas diferentes faixas de idade é condição necessária para qualquer política de emprego 
e educação, assim como para os programas habitacionais, de saneamentos básicos e outros. 

Tão importante quanto o estudo da demografia é o da geografia da população. Enquanto a primeira 
explica as leis de crescimento e mudança na estrutura da população, a segunda explica os fatores das 
suas diferentes formas de distribuição espacial. 

SCARLATO, Francisco C. População e urbanização brasileira. In: ROSS, Jurandyr L. S. (Org.).  
Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995. p. 386-387.
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UNIDADE 1

•	Explique	aos	alunos	que,	na	atu-
alidade, o crescimento natural 
ou vegetativo é a principal causa 
do crescimento quantitativo da 
população	brasileira.	Ou	seja,	é	
o principal fator que tem gerado 
aumento da população absoluta 
do país (por mais que esse cresci-
mento tenha diminuído a partir 
da segunda metade da década 
de	1960).

• Atividade 5. b) Para calcular o 
crescimento vegetativo referente 
a determinado ano deve-se sub-
trair a taxa de natalidade pela 
taxa de mortalidade. Portanto, 
ao	analisar	o	gráfico,	identifica-
-se	que	nos	anos	de	1930,	1965	e	
2015,	o	crescimento	vegetativo	
foi	de	19‰,	29‰	e	8‰,	respec-
tivamente. c) Os alunos devem 
perceber	que,	de	1930	para	1965,	
as taxas de natalidade e de mor-
talidade declinaram. Contudo, ao 
longo desse período, a taxa de 
mortalidade declinou de forma 
mais acentuada do que a taxa de 
natalidade, resultando em um 
aumento do crescimento vege-
tativo (o número de nascimen-
tos foi maior do que o número 
de	óbitos).	A	partir	de	1965,	o	
ritmo do crescimento vegetati-
vo diminuiu, o que se deve ao 
declínio acentuado da taxa de 
natalidade. Professor, aproveite 
para questionar os alunos sobre 
os motivos que levaram à dimi-
nuição das taxas de mortalidade 
e natalidade. 

A transição demográfica da população brasileira
Como a diferença entre o número de nascimento e o de falecimentos revela, o crescimento natural 

é a causa essencial do aumento da população brasileira, já que a imigração, que por algum tempo foi 
seu principal fator, cessou, tendo sido até substituída por um movimento de emigração (1,3 milhão 
de brasileiros deixaram o país nos anos de 1980). Com um ritmo de crescimento anual de 1,3%, o 
Brasil ainda faz parte dos países de crescimento relativamente rápido, em oposição aos países da 
Europa e alguns dos seus vizinhos, como a Argentina e o Uruguai. Contudo, a evolução clássica da 
transição demográfica está claramente em curso. Até 1960, a natalidade tinha se reduzido pouco, 
ficando estável ao redor de 45‰ desde o primeiro censo, enquanto a mortalidade tinha se reduzido de 
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•	Além	do	aumento	da	escolarida-
de	e	da	participação	da	mulher	
no	mercado	de	trabalho	e	do	
planejamento	familiar,	a	disse-
minação	dos	métodos	contra-
ceptivos,	amplamente	utilizados	
com	o	objetivo	de	se	evitar	a	
gravidez,	foram	importantes	
para	a	redução	da	taxa	de	fe-
cundidade.	Dentre	os	métodos	
contraceptivos	destacam-se	as	
pílulas	anticoncepcionais,	o	dis-
positivo	intrauterino	(DIU)	e	o	
preservativo.	

•	Atividade	7.	Verifique	a	perti-
nência	da	resposta	dos	alunos.	
Ressalte	que	as	mulheres	têm	o	
direito	de	exercer	sua	profissão	
livremente.	

30,2‰ (1872-1890) a 13,4‰ (nos anos de 1950), e a taxa de crescimento passou então de 1,63% para 
2,99%. Por volta de 1960, a tendência inverteu-se: a mortalidade continuou a reduzir-se ligeiramente 
(atualmente é de 6,7‰, mais graças à juventude da população que a suas condições de vida), mas a 
natalidade reduziu-se ainda mais, de 37,1‰ em 1980 a 19,9‰ em 2000. O Brasil passou claramente 
para a segunda fase da transição demográfica, na qual a queda da natalidade segue, com atraso, a 
mortalidade. E as projeções do IBGE deixam prever que essa evolução vai continuar. 

THÉRY, Hervé. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do território. 2. ed. 
São Paulo: Edusp, 2008. p. 94-95.

   Domínio da linguagem
Durante	a	leitura	dos	textos,	os	

alunos	podem	encontrar	palavras	
e	expressões	novas.	Quando	inda-
gados	sobre	o	significado	dessas	
palavras	e	expressões,	os	alunos	
podem	ter	dificuldades	em	respon-
der.	Nesse	caso,	é	importante	reler	
o	texto	para	que	tentem	inferir	o	
sentido	considerando	o	contexto.	É	
importante	que,	progressivamente,	
os	alunos	incorporem	elementos	da	
linguagem	específica	da	disciplina.
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UNIDADE 1

•	O	aumento	da	participação	fe-
minina	no	mercado	de	trabalho	
contribuiu	para	que	um	maior	
número	de	mulheres	assumisse	
o	sustento	da	família,	ainda	que	
haja	um	cônjuge.

•	Comente	com	os	alunos	que,	
mesmo	inseridas	no	mercado	de	
trabalho,	a	maior	responsabilida-
de	com	os	afazeres	domésticos	
continua	sendo	das	mulheres.	
Segundo	pesquisas	do	IBGE,	
em	2015	a	jornada	masculina	
com	afazeres	domésticos	foi	de	
10	horas	semanais,	mesmo	va-
lor	registrado	no	ano	de	2005.		
A	jornada	feminina	com	esses	
afazeres,	em	2015,	foi	o	dobro	
da	masculina.

A pirâmide etária do Brasil em 2015
Em 2015, a população era composta por 6,3% de pessoas de 0 a 4 anos de idade, com tendência de 

redução ao longo do tempo [...]. A partir do grupo de 25 a 39 anos de idade (23,1%), as participações 
mostraram crescimento, em especial da população de 60 anos ou mais de idade, que, em 2004, era de 
9,7% e, em 2015, atingiu 14,3%.

[...] Além de serem maioria na população, as mulheres também mostraram maior concentração 
que os homens nos grupos de idade mais altas. Até o grupo de 20 a 24 anos de idade, os homens 
constituíam a maioria da população em todos os grupos de idade, representando 19,0% do total da 
população [...], ao passo que as mulheres, considerando este mesmo recorte etário, eram 18,2% do 
total populacional [...]. A partir dos 25 anos de idade, porém, a situação se inverte, as mulheres formam 
a maioria, e isso se reflete no total da população residente – em 2015, as mulheres de 60 anos ou mais 
de idade correspondiam a 8,0% da população total [...], enquanto os homens representavam 6,3% [...].
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•	Os	esquemas	que	mostram	a	
distribuição da população bra-
sileira	nas	três	faixas	etárias	são	
representações simplificadas de 
duas	pirâmides	etárias.	A	pirâ-
mide	etária	é	um	tipo	de	gráfico	
que representa a quantidade de 
homens e de mulheres em faixas 
etárias.	De	modo	geral,	pirâmi-
des que apresentam base larga 
e topo estreito indicam predo-
mínio	de	jovens	e	adultos	entre	
a	população;	já	as	pirâmides	que	
apresentam base estreita e topo 
largo indicam o predomínio de 
adultos e idosos. Ao comparar 
os	esquemas	da	página	15,	leve	
os alunos a perceberem que em 
1991	a	quantidade	de	jovens	na	
população brasileira era maior 
que	em	2015,	enquanto	a	de	adul-
tos e de idosos era menor em 
1991	e	maior	em	2015.	Peça	aos	
alunos	que	apontem	justificativas	
para	a	diminuição	de	jovens	e	o	
aumento de adultos e de idosos 
na população brasileira. 

•	Destaque	os	desafios	advindos	
do envelhecimento populacional, 
principalmente os relacionados 
à previdência social, à saúde, à 
assistência social e ao cuidado e 
à integração social dos idosos.

 

Fonte: IBGE. Pesquisa nacional por amostra de domicílios: síntese de indicadores 2015.  
Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 37-39.
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UNIDADE 1

Lutas e conquistas das mulheres
As reivindicações e lutas das mulheres por direitos civis, políticos e sociais ocorrem há 

muitos anos no Brasil e no mundo. Apesar de vários avanços, as ações do movimento feminista 
são decisivas para a conquista de melhores condições e igualdade de gênero.   

A história do movimento feminista possui três grandes momentos. O primeiro foi motivado 
pelas reivindicações por direitos democráticos como o direito ao voto, divórcio, educação 
e trabalho no fim do século XIX. O segundo, no fim da década de 1960, foi marcado pela 
liberação sexual (impulsionada pelo aumento dos contraceptivos). Já o terceiro começou a ser 
construído no fim dos anos 70, com a luta de caráter sindical.

[...]

ObjetivosObjetivos

•	Ler	e	compreender	um	
texto sequencial-temporal.

•	 Identificar as marcas 
temporais do texto.

•	Analisar e selecionar 
informações contidas no 
texto, separando-as em um 
organizador	gráfico.

•	Escrever um texto sobre 
a evolução dos direitos e 
garantias dos idosos.

•	Antes	de	ler	o	texto	com	os	alu-
nos, pergunte a eles se acham 
que as mulheres sofrem algum 
tipo de discriminação social por 
serem mulheres. Relacione isso à 
posição da mulher no mercado 
de trabalho, sobre as atividades 
domésticas e sobre as atividades 
políticas, por exemplo.

•	Em	seguida,	leia	o	texto	com	os	
alunos e pergunte se acham que 
a posição da mulher na sociedade 
melhorou ao longo do tempo. 
Peça que deem exemplos, que eles 
podem extrair do próprio texto ou 
de situações vivenciadas por eles.

•	 Fale	aos	alunos	da	importância	de	
uma legislação que garanta os di-
reitos das mulheres. Muitas vezes 
esses direitos não são respeitados 
e é preciso que o governo man-
tenha políticas afirmativas para 
fazer	com	que	esses	direitos	sejam	
cumpridos. Um exemplo disso é a 
diferença salarial entre homens e 
mulheres que ocupam o mesmo 
cargo e executam a mesma fun-
ção. Mesmo sendo proibido pela 
Consolidação	de	Leis	do	Trabalho	
e pela Constituição Federal, ainda 
é comum que homens tenham 
salários	maiores.	Para	evitar	que	
isso aconteça é importante que 
o governo institua políticas que 
reafirmem esses direitos.

•	Chame	a	atenção	dos	alunos	
para a importância da Consti-
tuição	Federal	de	1988.	Explique	
que a Constituição Federal é a 
lei	máxima	de	um	país	e	que	a	
Constituição	de	1988	é	conside-
rada um marco, sendo chamada 
por alguns de Constituição Ci-
dadã, pois estabeleceu diversos 
direitos e garantias individuais 
e coletivas. 
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• Atividade 1. O texto trata da 
história dos diretos das mulheres 
no Brasil.

• Atividade 2.	Não.	É	importante	
que os alunos percebam que as 
mulheres nem sempre tiveram os 
mesmos direitos que os homens.

• Atividade 3. As mulheres ainda 
sofrem discriminação. Frequen-
temente,	elas	recebem	salários	
menores em comparação aos 
homens, sofrem com a violência 
doméstica etc.

• Atividade 4.	Nem	sempre,	du-
rante	muito	tempo,	até	1879,	
década	de	1930,	em	1988,	em	
2006	e	atualmente.	

• Atividade 6. Oriente os alunos 
a pesquisarem sobre as leis que 
foram criadas nos últimos anos 
com	o	objetivo	de	proteger	os	
idosos. Comente a importância 
de tratar os idosos com respeito. 
Em muitas sociedades, os mais 
velhos	são	considerados	sábios	
e são tratados com muita reve-
rência e vivem com dignidade, 
pois são pessoas que têm muitos 
conhecimentos de vida e sobre o 
mundo.	Em	1988	a	Constituição	
Federal passou a estabelecer al-
guns princípios e garantias aos 
idosos, dentre eles a garantia de 
um	salário	mínimo	de	benefício	
mensal e o transporte urbano 
gratuito. Em 1994 foi criada a 
Política	Nacional	do	Idoso,	que	
se mostrou insuficiente em ga-
rantir	a	proteção	necessária	ao	
idoso.	Em	vista	disso,	em	2003	foi	
promulgado o Estatuto do Idoso, 
que	regulamentou	direitos	já	
estabelecidos na Constituição de 
1988	e	instituiu	obrigações	para	
o Estado, a família e a sociedade 
em relação à proteção do idoso 
e seus direitos.

Atualmente, as ações, campanhas e políticas públicas voltadas ao público feminino no país 
estão sob os cuidados da Secretaria Especial de Políticas para Mulheres.

A Lei do Feminicídio, por exemplo, sancionada em 2015, colocou a morte de mulheres no 
rol de crimes hediondos e diminuiu a tolerância nesses casos. Mas, talvez, a mais conhecida das 
ações de proteção às vítimas seja a Lei Maria da Penha.

[...]
“Conheça as principais lutas e conquistas das mulheres”. Portal Brasil, 7 mar. 2017. Disponível em: <http://www.brasil.

gov.br/cidadania-e-justica/2017/03/conheca-as-principais-lutas-e-conquistas-das-mulheres>. Acesso em: 24 jan. 2018.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

• Entender o conceito de 
migração e suas causas.

• Compreender as diferenças 
entre migração externa e 
migração interna. 

• Conhecer os motivos que 
atraem imigrantes ao 
Brasil.

• Identificar os principais 
destinos dos emigrantes 
brasileiros no exterior.

• Conhecer os principais 
fluxos migratórios 
ocorridos no território 
brasileiro. 

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE01 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Descrever e analisar dinâmicas 
populacionais na Unidade da Fe-
deração em que vive, estabele-
cendo relações entre migrações 
e condições de infraestrutura.

• Faça a leitura compartilhada do 
texto, destacando os diferentes 
motivos que levam as pessoas 
a migrar. 

• Em um planisfério político, mos-
tre a localização da Síria e do 
Haiti, países citados no texto. 
Por motivos diferentes, muitas 
pessoas desses países têm deixa-
do sua terra natal em busca de 
uma nova vida em outros países, 
dentre os quais o Brasil. 

A migração na atualidade 
O número de migrantes internacionais alcançou a marca de 244 milhões em 2015 – um aumento 

de 41% em relação ao ano 2000, segundo informações do Departamento de Assuntos Econômicos e 
Sociais da ONU (DESA) [...].

“O aumento do número de migrantes internacionais reflete a crescente importância da migração 
internacional, que tem se tornado uma parte integral das nossas economias e sociedades. A migração 
bem administrada traz importantes benefícios aos países de origem e destino, bem como para os 
migrantes e suas famílias”, observou o subsecretário-geral do DESA, Wu Hongbo.

O número de migrantes internacionais aumentou mais rápido do que o crescimento da população, 
de acordo com as Nações Unidas. Com isso, a quantidade de migrantes totaliza 3,3% da população 
global em 2015, enquanto em 2000 somavam 2,8%.
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•	Explore	as	imagens,	identifi-
cando os fatores que motivam 
os fluxos migratórios. Ressalte 
que as guerras e as perseguições 
políticas ou religiosas, as adver-
sidades causadas por eventos de 
causas naturais e, principalmen-
te,	as	dificuldades	econômicas	
locais impulsionam as pessoas 
a se deslocar. 

No entanto, há diferenças nas regiões do mundo: na Europa, América do Norte e Oceania, os 
migrantes são pelo menos 10% da população; na África, Ásia e América Latina e Caribe, menos de 
2% são estrangeiros.

Segundo a ONU, em 2015, dois em cada três migrantes internacionais viviam na Europa ou na 
Ásia. Cerca de metade dos migrantes nasceram na Ásia.

[...]
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela ONU destacam que 

a vulnerabilidade dos migrantes, deslocados internos e refugiados, relacionada ao deslocamento 
forçado e crises humanitárias, pode reverter os avanços das últimas décadas. Entre os compromissos 
da Agenda de 2030 está o de proteger os direitos dos migrantes e implementar políticas de migração.

Número de migrantes internacionais chega a cerca de 244 milhões, revela ONU. Nações Unidas no Brasil, 13 jan. 2016. 
Disponível em: <https://nacoesunidas.org/numero-de-migrantes-internacionais-chega-a-cerca-de-244-milhoes-revela-onu/>. 

Acesso em: 9 jan. 2018.
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UNIDADE 1

•	Explore	o	conhecimento	a	res-
peito dos grupos formadores da 
população brasileira. Ressalte 
que os europeus, os africanos e 
os	asiáticos,	juntamente	com	os	
indígenas, que são os povos ori-
ginários	do	Brasil,	contribuíram	
igualmente para formar nossa 
população.	Ou	seja,	as	migrações	
externas foram fundamentais 
para o processo de formação 
do Brasil. 

   Educação em valores
Incentive os alunos a compreen-

der e respeitar a diversidade cultural 
da população brasileira, deixando 
claro que essa é uma característica 
da nossa formação, que contou com 
a contribuição de diferentes povos 
imigrantes. Esses povos trouxeram 
costumes, tradições, conhecimentos 
técnicos e manifestações artísticas 
diversas, que influenciaram cultural-
mente a sociedade brasileira.  

Para você ler e acessar
População e Geografia, de Amélia Damiani, Editora Contexto.

Ministério das Relações Exteriores
<http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/>
Acesso	em:	24	jan.	2018.
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•	Explique	que	muitos	imigrantes	
ingressam em países estrangeiros 
de	forma	irregular,	ou	seja,	sem	
documentação legal para residir 
e trabalhar. Viver ilegalmente 
em um país significa viver nes-
se território sem permissão do 
governo local. Imigrante ilegal é 
todo estrangeiro que tenha en-
trado em determinado país sem 
a	documentação	necessária	ou	
com documentação falsa e assim 
permanece nesse território; ou 
aquele que permaneça no ter-
ritório com a data de validade 
de visto vencida ou ainda tenha 
sido expulso do território por 
autoridade competente.  

Para seu aluno ler
A chegada, de	Shaun	Tan,	Edições	SM.
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UNIDADE 1

• Atividade 2. Oriente os alunos 
na	leitura	do	gráfico.	Ressalte	a	
função das barras e o significa-
do dos números sobre as barras 
(número de imigrantes brasileiros 
em	cada	país).	Se	julgar	neces-
sário,	leve	um	planisfério	para	
que identifiquem a localização 
dos países nos continentes. 

Para você ler
A dinâmica das fronteiras: os 
brasiguaios da fronteira entre 
o Brasil e o Paraguai, de José 
Lindomar	C.	Albuquerque,	
Editora Annablume.
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•	Comente	que	fatores	naturais	e	
econômicos	influenciam	a	dis-
tribuição da população pelo 
território brasileiro. Áreas de 
economia dinâmica, por exem-
plo, atraem mais pessoas do que 
áreas	estagnadas	economica-
mente. É por isso que algumas 
áreas	do	país	funcionam	como	
polos de atração populacional, 
enquanto outras são considera-
das polos de repulsão.
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UNIDADE 1

• Explore o mapa dos fluxos mi-
gratórios (1950 a 1970). Peça que 
observem o traçado das flechas, 
que indicam os sentidos predomi-
nantes dos movimentos migrató-
rios. Destaque que o fenômeno 
representado no mapa está dire-
tamente relacionado com o texto 
e a foto da página 23. 

• Reitere que o fator de ordem eco-
nômica é o que mais influenciou a 
ocorrência das migrações internas 
no Brasil. Contudo, outros fatores 
devem ser considerados, como os 
conflitos pela posse da terra. 

• Na atividade 3 o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE01 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Descrever e analisar dinâmicas 
populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabe-
lecendo relações entre migrações 
e condições de infraestrutura.

Rumo à fronteira agrícola 
Fronteira agrícola é o nome que se dá às áreas novas ainda não desbravadas, cuja ocupação é 

estimulada pelo governo através de projetos de colonização, oficiais ou particulares.
[...]
O primeiro momento de deslocamento da fronteira agrícola no Brasil aconteceu na década de 

30, com a expansão da economia cafeeira para o estado do Paraná, através de um amplo programa 
desenvolvido por empresas colonizadoras, baseado no pequeno e no médio produtor. Com isso 
teve início a migração maciça do campo e com destino às áreas rurais daquele estado, a qual se 
intensificou na década de 40, absorvendo levas significativas de migrantes até os anos 60.

[...]
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• O texto Rumo à fronteira agrícola, 
nas páginas 24 e 25, descreve, 
em linhas gerais, o processo de 
deslocamento de contingentes 
populacionais no contexto da 
expansão das atividades agrícolas 
e extrativas. Mostra ainda como 
a construção de novas rodovias 
no interior do Brasil influenciou 
o direcionamento desses fluxos 
migratórios.

• Explore o mapa dos fluxos mi-
gratórios (1970 a 1990). Solicite 
aos alunos que comparem com 
o mapa da página 24. Chame 
a atenção para a mudança no 
sentido predominante dos flu-
xos. Destaque o deslocamento 
populacional do Sul, Sudeste e 
Nordeste em direção às regiões 
Centro-Oeste e Nordeste.

• Atividade 4. Nas regiões Norte e 
Centro-oeste surgiram oportuni-
dades de trabalho na agropecuá-
ria, no extrativismo e na constru-
ção de obras de infraestrutura, 
fazendo com que pessoas das 
regiões Sul, Sudeste e Nordes-
te migrassem para o Norte e o 
Centro-Oeste. Nesta atividade 
o aluno desenvolve a habilida-
de EF05GE01 da Base Nacional 
Comum Curricular: Descrever e 
analisar dinâmicas populacionais 
na Unidade da Federação em 
que vive, estabelecendo relações 
entre migrações e condições de 
infraestrutura.

O segundo momento de expansão deu-se em direção à região Centro-Oeste do país, envolvendo 
a população do Nordeste e do estado de Minas Gerais. Também esse fluxo acompanhou a dinâmica 
desenvolvimentista representada pela construção de Brasília e pelos grandes investimentos na 
construção de estradas. 

[...]
O terceiro momento de expansão fronteiriça foi a tentativa de transferência de contingentes 

populacionais para a região amazônica – marcha para o Eldorado. Nas décadas de 60 e 70, através de 
projetos oficiais ou particulares, entre eles as aberturas das rodovias Belém-Brasília, Transamazônica 
e Cuiabá-Porto Velho. As áreas de colonização receberam diversas categorias de trabalhadores: os que 
tinham um pedaço de terra no Sul e migraram para comprar uma área maior; trabalhadores sem terra 
[...];  trabalhadores provenientes da cidade, que em geral, depois de passar por fases de desemprego, 
resolveram tentar a sorte no Norte do país. 

VALIM, Ana. Migrações: da perda da terra à exclusão social. São Paulo: Atual, 1996. p. 21-24.
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UNIDADE 1

•	Ao	fazer	a	leitura	do	mapa,	des-
taque as alterações nos fluxos 
migratórios (em comparação 
com	os	mapas	das	páginas	24	
e	25).	Relacione	com	as	mu-
danças regionais na dinâmica 
econômica.	No	período	a	que	
se refere a representação do 
mapa	(1990	a	2010),	surgiram	
no Brasil novos polos de atração 
populacional.	No	Nordeste,	por	
exemplo, foram criados polos de 
desenvolvimento	econômico,	
que atraíram investimentos e, 
consequentemente, força de 
trabalho. 

•	O	texto	Migração de retorno no 
Brasil,	nas	páginas	26	e	27,	desta-
ca	alguns	dos	fatores	econômicos	
e sociais a que se relaciona esse 
fenômeno	migratório	no	país.

Migração de retorno no Brasil 
A migração de retorno tem representado um papel importante no cenário das migrações no Brasil, 

especialmente nos últimos decênios. Estados como Minas Gerais e os nove que compõem o Nordeste 
brasileiro, que, historicamente, eram considerados “fornecedores de mão de obra”, vêm apresentando 
tendências de recuperação dos saldos migratórios negativos observados em décadas anteriores. [...]

Entende-se por migrante de retorno aquela pessoa que deixou o seu local de origem, residiu 
algum tempo em outra região e depois regressou ao seu lugar de nascimento. Em geral, o motivo da 
saída do indivíduo é de ordem econômica, ou seja, ele vai em busca de melhores oportunidades de 
emprego na expectativa de incrementar sua renda. O retorno, muitas vezes, se verifica por algum 
equívoco de avaliação quanto às oportunidades no local de destino, o que resulta em frustração no 
que tange às suas expectativas quanto às melhorias almejadas. 
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• Atividade 7. Certifique-se de que 
os alunos identificaram correta-
mente a origem e o destino de 
um dos fluxos migratórios que 
acontecem em relação à região e 
à unidade federativa onde vivem. 

• Atividade 8. Verifique a pertinên-
cia das respostas. Se necessário, 
explique aos alunos os fatores 
que motivaram os fluxos migra-
tórios relacionados à unidade 
federativa onde moram. 

• Nas atividades 7 e 8, o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE01 
da Base Nacional Comum Curricu-
lar: Descrever e analisar dinâmi-
cas populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabele-
cendo relações entre migrações 
e condições de infraestrutura.

Por outro lado, a migração pode fazer parte ainda de um planejamento a longo prazo de mudança 
de residência, quando o migrante se posiciona como um trabalhador que agregará bens e/ou 
benefícios no tempo de sua estada fora, retornando, mais idoso, para seu local de origem e, assim, 
desfrutar a velhice juntamente com seus familiares [...]. 

[...] o ciclo vital da migração se fecha no retorno à terra natal, pois o retorno constitui um princípio 
simbólico que inscreve a circularidade nas migrações. Desta forma, os sistemas empíricos de migração 
comportam como etapa essencial: o retorno, que a um só tempo fundamenta simbolicamente todo 
e qualquer deslocamento; e desempenha função estrutural na topologia desses sistemas, porque 
dinamiza o processo migratório. 

BAPTISTA, E. A.; CAMPOS, J.; RIGOTTI, J. I. R. Migração de retorno no Brasil. Mercator, Fortaleza, 
v. 16, 2017. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/mercator/v16/1984-2201-mercator-16-e16010.pdf>. 

Acesso em: 10 jan. 2018.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

• Perceber os contrastes 
sociais existentes no Brasil.

• Reconhecer que a 
desigualdade social é 
reflexo da má distribuição 
de renda.

• Adquirir uma postura 
crítica a respeito da 
desigualdade social no país, 
compreendendo as origens 
desse problema.

• Reconhecer as 
desigualdades entre 
brancos e negros no Brasil.

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE02 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Identificar diferenças étnico-
-raciais e étnico-culturais e de-
sigualdades sociais entre grupos 
em diferentes territórios.

• Peça aos alunos que leiam o 
texto individualmente e que, 
depois, comentem o que enten-
derem.

• Se julgar necessário, solicite que 
grifem as palavras do texto cujo 
significado não saibam e oriente 
o uso do dicionário.

• Comente que, se o “bolo” for 
dividido igualmente, a popula-
ção terá uma vida mais digna, 
com saúde, educação, emprego e 
lazer. É importante que os alunos 
percebam que, para amenizar as 
desigualdades sociais, seria ne-
cessário reduzir a concentração 
de renda.
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• Atividade 1. Ao observar a foto, 
a desigualdade social pode ser 
percebida pelo contraste que 
existe entre os prédios luxuosos e 
as moradias de baixa renda. Isso 
significa que poucas pessoas têm 
acesso à maior parte da renda, 
gerando desigualdade no acesso 
aos bens e serviços.

• Atividade 2. Peça aos alunos que 
relatem como se sentem em rela-
ção aos contrastes sociais existen-
tes no lugar onde vivem. Solicite 
que observem os contrastes nas 
moradias, no padrão de vida das 
pessoas, nas condições de infraes-
trutura dos espaços. É importante 
que os alunos percebam que a 
desigualdade na distribuição de 
renda gera contrastes sociais.
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UNIDADE 1

Mortalidade infantil cresce com a desigualdade social
Ao longo das últimas décadas a redução dos óbitos entre os menores de um ano de idade 

configurou-se como uma das principais metas na área da saúde em diversos países. Como 
consequência, uma acentuada redução na mortalidade infantil pôde ser observada. Esse declínio, 
ao serem analisados os dados de países dos cinco continentes, entre 1950 e 1994, chegou a 70%. 
Tendência de queda também foi observada no Brasil. Enquanto em 1980 morriam no país, em 
média, 82,8 crianças a cada mil nascidas vivas, em 2004 a taxa equivaleu a 26,6. A redução da taxa 
de fecundidade, a melhoria das condições gerais de vida e na provisão de serviços de saúde, além de 
políticas voltadas à saúde infantil são apontados como determinantes dessa tendência. 

Ainda assim, o coeficiente de mortalidade infantil no Brasil permanece alto e o seu declínio 
em muitos momentos e lugares mascarou uma dilatação na diferença de óbitos entre pobres, com 
maiores taxas, e ricos. [...]

• Atividade 3. Explore o mapa com 
os alunos. Leia o título e explique 
a legenda, destacando o signifi-
cado dos índices. d) Espera-se que 
os alunos percebam que o acesso 
à rede coletora de esgoto é muito 
importante para o bem-estar e 
saúde das pessoas. e) Verifique 
a coerência das respostas dos 
alunos. É importante que eles 
percebam que o governo deve 
garantir esse tipo de serviço aos 
cidadãos.
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• Atividade 4. Neste mapa, é im-
portante que os alunos compre-
endam o que é a taxa de mor-
talidade infantil e como ela foi 
representada na legenda. Res-
salte que a taxa de mortalidade 
infantil representa o número de 
óbitos de crianças menores de 
um ano para cada mil nascidos 
vivos, em determinado espaço 
geográfico durante o período de 
um ano. Quanto menor a taxa, 
melhores são as condições de 
vida da população. Pergunte aos 
alunos quais são os aspectos so-
ciais que influenciam na queda 
da taxa de mortalidade infantil 
(acesso a atendimento médico, 
condições de saneamento básico 
adequadas, educação de quali-
dade). Comente que a taxa de 
mortalidade infantil vem caindo 
no Brasil nos últimos anos, mas 
alguns estados ainda apresen-
tam elevado número de mor-
tes entre crianças. a) Rondônia, 
Alagoas, Maranhão e Amapá. b) 
Espírito Santo, Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do Sul. c) 
Resposta pessoal. d) É importante 
os alunos perceberem que, em 
algumas unidades federativas, 
os serviços públicos essenciais, 
como o atendimento hospita-
lar e o saneamento básico, não 
são oferecidos a uma parte da 
população ou são oferecidos de 
forma precária, sem qualidade, 
o que resulta em altas taxas de 
mortalidade infantil.

• Nas atividades 3 e 4 o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE02 
da Base Nacional Comum Curricu-
lar: Identificar diferenças étnico-
-raciais e étnico-culturais e desi-
gualdades sociais entre grupos 
em diferentes territórios, com 
enfoque na identificação de de-
sigualdades sociais em diferentes 
territórios.Muitas causas de óbitos infantis são consideradas evitáveis, ou seja, os conhecimentos e as 

tecnologias já existentes permitem intervenções eficazes de modo que tais condições jamais ou 
raramente evoluam a óbito. O estudo da distribuição do coeficiente de mortalidade infantil por causas 
evitáveis segundo condições socioeconômicas e de serviços de saúde, pela natureza do próprio 
indicador, permite identificar injustiças sociais e fornece importantes subsídios para a implementação 
de políticas públicas equânimes e adequadas às distintas realidades do país. Diferenças nos valores 
do indicador entre grupos populacionais e regiões podem indicar que conhecidas medidas de 
prevenção de óbitos infantis não estão sendo empregadas de modo igualitário. 

BOING, A. F.; BOING, A. C. Mortalidade infantil por causas evitáveis no Brasil: um estudo ecológico 
no período 2000-2002. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 24, n. 2, 2008. p. 447-448. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/csp/v24n2/23.pdf>. Acesso em: 4 jan. 2018.
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UNIDADE 1

• Leia com os alunos a explicação 
sobre o índice de Gini. Ressalte 
que quanto maior é o índice, 
maior é a desigualdade de renda. 

• Na atividade 5 o aluno desenvol-
ve a habilidade EF05GE02 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar diferenças étnico-raciais e 
étnico-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em diferen-
tes territórios, com enfoque na 
identificação de desigualdades 
sociais em diferentes territórios.  

Desigualdade de renda no Brasil 
O Brasil é classificado historicamente como um país de alta e persistente desigualdade 

de renda, em compasso com a América Latina. Na última década, o país apresentou um 
arrefecimento dessas desigualdades, a partir de alguns indicadores calculados com a renda 
declarada pelas famílias na PNAD. [...]

Embora tenha havido a diminuição do valor médio e mediano dos rendimentos no último 
ano, a queda da desigualdade também pode ser observada ao comparar o quanto os 40% das 
pessoas com os menores rendimentos, o meio da distribuição (de mais de 40% a 90% dos 
rendimentos, quer dizer, 50% das pessoas com rendas intermediárias e altas) e as pessoas 
com os maiores rendimentos (décimo superior) concentram do rendimento. Mesmo se o 10% 

Para seu aluno ler
O que são classes sociais?, 
de Equipo Plantel, Editora 
Boitempo. 

008_047_BMG5_GUIA_PE_U01_G19_EDITAL.indd   32 10/1/19   3:00 PM



3333

• O conteúdo das páginas 33 a 37 
contribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE02 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar diferenças étnico-raciais e 
étnico-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em diferen-
tes territórios, com enfoque na 
identificação de desigualdades 
sociais e diferenças étnico-raciais. 

• Em 2015, de acordo com pesqui-
sas do IBGE, os negros no Brasil 
representavam cerca de 54% do 
total da população. Mas, embora 
representem a maior parcela da 
população, seus indicadores so-
ciais são inferiores à parcela da 
população que se declara branca.

• Na atividade 6, o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE02 
da Base Nacional Comum Cur-
ricular: Identificar diferenças 
étnico-raciais e étnico-culturais 
e desigualdades sociais entre 
grupos em diferentes territórios, 
com enfoque na identificação de 
diferenças étnico-raciais.  

superior ainda concentrava 40,5% do rendimento em 2015, houve decréscimo nessa proporção 
(que era 45,3% em 2005), com avanço das camadas média e baixa [...]

Ainda observando a desigualdade de renda que, apesar de arrefecimento nos últimos anos, 
mantém-se consequente, a população permanece segmentada por cor ou raça. Pretos ou pardos 
representavam, em 2015, 54,0% do total da população, mas 75,5% das pessoas com os 10% 
menores rendimentos (contra 23,4% de brancos), ao mesmo tempo em que eram apenas 17,8% 
das pessoas no 1% com os maiores rendimentos, contra 79,7% de brancos [...].

IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da 
população brasileira 2016. Rio de Janeiro: IBGE, 2016.
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UNIDADE 1

•	Além	da	diferença	quanto	a	
distribuição	de	renda,	as	desi-
gualdades	entre	negros	e	bran-
cos	no	Brasil	também	podem	
ser	observadas	em	relação	ao	
nível	de	escolaridade,	à	taxa	
de	desemprego	e	ao	acesso	a	
serviços	de	saneamento	básico.	
Em	geral,	os	indicadores	sociais	
dos	que	se	declararam	de	cor	ou	
raça	preta	ou	parda	(que	nas	
pesquisas	do	IBGE	corresponde	à	
população	negra)	são	inferiores	
aos	da	parcela	que	se	declara	de	
cor	ou	raça	branca.	

•	Realize	a	leitura	dos	mapas,	
destacando	a	menor	média	de	
anos	de	estudo	da	parcela	negra	
da	população.	Ressalte	que	essa	
é	uma	realidade	que	se	repe-
te	nas	cinco	regiões	brasileiras.	
Destaque,	também,	a	diferença	
na	comparação	entre	homens	e	
mulheres.	As	mulheres	negras	
apresentam	médias	de	anos	de	
estudo	maiores	do	que	os	ho-
mens	negros,	exceto	na	Região	
Sul,	em	que	as	médias	são	equi-
valentes;	o	mesmo	acontece	em	
relação	às	mulheres	brancas,	que	
apresentam	maior	média	de	anos	
de	estudos	em	comparação	aos	
homens	brancos	em	todas	as	re-
giões	do	Brasil.	

O negro na história da educação no Brasil ou a história da educação
do branco brasileiro? 

Em uma situação social, econômica e cultural tão díspar como a da sociedade brasileira, o 
questionamento que intitula este item é fundamental. Afinal, a diferença na forma de tratamento 
dada às populações pobres e carentes, em especial às negras, salta aos olhos. Daí se pensar o negro 
na história da educação no Brasil ou uma história da educação específica para o branco brasileiro?

Desde a educação jesuítica, a opção foi por uma educação livresca, importada e histórica. 
A educação no sistema escravocrata com suas escolas de “primeiras letras”, diferenciadas 
por gênero e disciplinas, não permitia a presença dos escravizados já que, por lei (art. 6o da 
Constituição de 1824), era reservada aos cidadãos brasileiros. [...]
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• Atividade 7. c) Certifique-se 
de que os alunos identificaram 
corretamente as informações 
referentes à região onde vivem. 
Eles devem indicar as médias re-
ferentes ao grupo das mulheres 
negras e brancas e ao grupo dos 
homens negros e brancos. Nesta 
atividade o aluno desenvolve a 
habilidade EF05GE02 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar diferenças étnico-raciais e 
étnico-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em dife-
rentes territórios, com enfoque 
na identificação de diferenças 
étnico-raciais.

As oportunidades educacionais para essas populações só serão mais perceptíveis no início 
do século XX, mais especificamente nas décadas de 20 e 30, com a disseminação das escolas 
técnicas para atender à demanda do mercado de trabalho. [...]

No período conhecido como de redemocratização do Brasil, na segunda metade da década 
de 80 e durante a década de 90, os movimentos sociais – que nunca deixaram de atuar – 
ganharam mais visibilidade e passaram a agir mais efetivamente no sentido de exigir uma 
postura mais ativa do Poder Público diante das demandas das minorias.

Nesse universo, o Movimento Negro atuava exigindo a adoção de medidas específicas para 
a solução das demandas surgidas historicamente e que se estendem até hoje. 

GARCIA, Renísia Cristina. Identidade fragmentada: um estudo sobre a história do negro na educação brasileira: 
1993-2005. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2007. p. 34-35; 38.
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UNIDADE 1

• Analise os dados da tabela e faça 
a leitura compartilhada do tex-
to. Ressalte que o desemprego 
entre as mulheres é maior do 
que entre os homens, e que as 
mulheres negras apresentam a 
maior taxa de desemprego. 

• Atividade 8. Nos itens a e b, 
certifique-se de que os alunos 
identificaram as taxas de de-
semprego correspondentes à 
região onde vivem. c) O Centro-
-Oeste apresenta a maior taxa 
de desemprego entre as mu-
lheres negras (14,6%); entre 
as mullheres brancas, a maior 
taxa de desemprego é a da Re-
gião Norte (12,2%). d) Entre os 
homens negros, a maior taxa 
de desemprego é a da Região 
Centro-Oeste (10,3%); já entre 
os homens brancos, a maior taxa 
é a da Região Nordeste (8,1%).

•  Atividade 9. Problematize essa 
questão com os alunos. Solici-
te que observem novamente o 
mapa da página 34. Destaque 
que embora as mulheres tenham 
maior média de anos de estudo 
do que os homens, elas ainda 
apresentam maior taxa de de-
semprego. Isso significa que, 
além da escolarização, são ne-
cessárias políticas que garantam 
maior inserção e permanência da 
mulher no mercado de trabalho; 
além disso, é preciso superar 
muitos preconceitos que ainda 
persistem na sociedade contra 
a mulher, em especial contra as 
mulheres negras.  

• Nas atividades 8 e 9 o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE02 
da Base Nacional Comum Cur-
ricular: Identificar diferenças 
étnico-raciais e étnico-culturais 
e desigualdades sociais entre 
grupos em diferentes territórios, 
com enfoque na identificação de 
diferenças étnico-raciais.    Domínio da linguagem

As questões que devem ser respondidas oralmente possibilitam um momento de discussão 
entre os alunos. Anote no quadro de giz as hipóteses levantadas por eles e peça que expli-
quem suas afirmações, contribuindo para que exercitem a capacidade de argumentação. 
Em seguida, solicite que registrem no caderno o que foi discutido pela turma, dessa forma, 
poderão exercitar a capacidade de síntese, escrevendo apenas as informações relevantes.
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• Leia o texto com alunos e analise 
o gráfico. Destaque que o acesso 
a serviços de saneamento básico 
é um indicador das condições de 
vida da população. Pelos dados 
do gráfico, nota-se que as condi-
ções dos domicílios chefiados por 
negros se encontram em condi-
ções inferiores à dos domicílios 
chefiados por brancos. 

• Atividade 10. a) No Brasil, 91,8% 
das moradias chefiadas por ne-
gros têm acesso ao serviço de 
abastecimento de água. Quanto 
às moradias chefiadas por bran-
cos, 95,4% têm acesso a esse ser-
viço. b) Com relação ao serviço 
de coleta de esgoto, 68,8% das 
moradias chefiadas por negros 
são atendidas por esse serviço, 
enquanto 81,7% das moradias 
chefiadas por brancos têm acesso 
à coleta de esgoto.

• Nas atividades 10 e 11 o alu-
no desenvolve a habilidade 
EF05GE02 da Base Nacional 
Comum Curricular: Identificar 
diferenças étnico-raciais e étnico-
-culturais e desigualdades sociais 
entre grupos em diferentes terri-
tórios, com enfoque na identifi-
cação de diferenças étnico-raciais.  
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Reconhecer que o Brasil 
é um país marcado por 
desigualdades sociais. 

•	Perceber a existência de 
desigualdades sociais no 
lugar de vivência. 

•	Elaborar painéis para 
retratar as desigualdades 
sociais. 

•	Realize	a	leitura	compartilhada	
do artigo 3o da Constituição Fe-
deral do Brasil e do texto a seguir.

•	Enfatize	que	os	objetivos	descri-
tos no artigo 3o da Constituição, 
que visam à construção de uma 
sociedade	mais	justa,	com	menos	
desigualdades sociais e livre de 
preconceitos, contrastam com 
a realidade brasileira. Confor-
me visto ao longo do capítulo, 
o Brasil é um país marcado por 
profundas desigualdades sociais. 

•	O	texto	A importância de comba-
ter as desigualdades,	nas	páginas	
38	e	39,	aborda	o	problema	das	
desigualdades sociais no país e a 
necessidade de transformar essa 
realidade, com vistas à construção 
de	uma	sociedade	mais	justa.	

A importância de combater as desigualdades
O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. Nossos indicadores de desigualdade são 

como diferentes lentes que fotografam o mesmo problema – o distanciamento hierarquizado de 
grupos sociais. Obtivemos conquistas que merecem ser notadas, mas ainda aquém da concretização 
de todos os direitos previstos constitucionalmente.

Combater as desigualdades é um fim em si mesmo. As diferenças socioeconômicas existentes 
no país são inaceitáveis sob qualquer aspecto, e não condizem com os ideais de igualdade e 
solidariedade sobre os quais nossa Constituição Federal se apoia. Mas há muito mais em jogo 
quando falamos de desigualdades.
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A redução de desigualdades permite aumentar o acesso a direitos básicos. Dentro do Brasil, quanto 
menor a desigualdade de renda, maior a garantia a serviços essenciais como oferta de água ou de 
médicos, menores as taxas de mortalidade infantil e maior a expectativa de vida ao nascer. Combater 
desigualdades é também o caminho para vivermos em uma sociedade menos violenta, já que a exclusão 
social está diretamente relacionada ao aumento da violência, seja na cidade ou no campo. Por fim, a 
boa saúde de uma democracia depende de sociedades igualitárias: quanto maior a desigualdade e a 
interferência indevida de elites na definição de políticas, menor é a crença das pessoas na capacidade 
da democracia melhorar suas condições de vida, e menor é a crença na democracia em si.

A distância que nos une: um retrato das desigualdades brasileiras. OXFAM Brasil, 25 set. 2017. Disponível em: 
<https://www.oxfam.org.br/sites/default/files/arquivos/Relatorio_A_distancia_que_nos_une.pdf>. p. 17. 

Acesso em: 9 jan. 2018.

• Atividade 2. Verifique a coe-
rência das respostas dos alunos. 
Considerando o conteúdo estu-
dado no capítulo, espera-se que 
eles reconheçam que o Brasil é 
um país com profundas desi-
gualdades sociais. Para alcançar 
os	objetivos	descritos	no	artigo	
3o da Constituição Federal, o 
país necessita de uma grande 
transformação social.

• Atividade 3. Ressalte que, para 
construir uma sociedade mais 
justa	no	Brasil,	com	menos	de-
sigualdades sociais, uma das 
ações	necessárias	é	diminuir	a	
concentração de renda.
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UNIDADE 1

ObjetivosObjetivos

•	Recordar os principais 
conceitos e noções 
estudados ao longo da 
unidade.

•	Aplicar o conhecimento 
adquirido a situações novas.

•	Faça	a	leitura	compartilhada	de	
cada atividade, esclarecendo 
possíveis dúvidas dos alunos. É 
importante que os conteúdos 
sejam	retomados	oralmente	
durante a realização das ativi-
dades.

•	Caso	necessitem,	oriente	os	
alunos para uma releitura dos 
textos da unidade, buscando 
fixar os conceitos apresentados.

• Atividade 2. Reforce para os 
alunos que o problema da desi-
gualdade social entre diferentes 
grupos da população brasileira 
está	diretamente	associado	à	
elevada concentração de renda.
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Para você acessar
Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres

<http://www.spm.gov.br/> 

Acesso	em:	24	jan.	2018.

• Atividade 3. Retome com os alu-
nos que, no Brasil, a proporção 
de famílias sustentadas por mu-
lheres aumentou no período de 
2000	a	2015,	de	22%	para	41%,	
segundo dados do IBGE. 
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UNIDADE 1

•	Atividade 4. c) Resposta pessoal. 
Comente com os alunos que o 
governo deve tomar medidas 
que garantam a previdência 
social, a saúde, o cuidado e a 
promoção social dos idosos, 
integrando-os à sociedade. 

Idosos 
A população mundial vem envelhecendo rapidamente em função da queda da taxa de fecundidade 

em diversas regiões do mundo e do aumento da expectativa de vida [...]. A população brasileira 
também experimenta esse fenômeno [...]. Realmente, entre 2005 e 2015, enquanto houve diminuição 
no percentual de crianças e adolescentes até 14 anos e também no de jovens, aumentou o percentual 
de pessoas com 60 anos ou mais de idade – segundo a definição de idoso no Estatuto do Idoso (Lei 
n. 10.741, de 01.10.2003) – na população. Observa-se, [...] que neste período os idosos passaram de 
9,8% para 14,3% da população brasileira. [...] Os maiores percentuais de idosos foram encontrados 
nas Regiões Sul e Sudeste, com 15,9% e 15,6%, respectivamente, e o menor na Região Norte, com 
10,1% da população composta por pessoas com 60 anos ou mais de idade.

Um importante aspecto para a avaliação da qualidade de vida dos idosos refere-se às características 
do entorno do domicílio onde residem, em especial no que tange à acessibilidade, já que cerca de 1/3 
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•	Além	da	diferença	na	jornada	de	
trabalho, a desigualdade entre 
homens e mulheres, no merca-
do de trabalho, manifesta-se 
também no rendimento e na 
ocupação de cargos de chefia ou 
direção. De acordo com o IBGE, 
em	2015,	as	mulheres	recebiam	
em trabalhos formais, em média, 
76%	do	rendimento	dos	homens.	
Em relação aos cargos de che-
fia ou direção, as mulheres que 
ocupavam tais cargos recebiam 
em	2015,	em	média,	68%	do	ren-
dimento médio dos homens que 
ocupavam os mesmos cargos.

dos idosos (33,0%) declararam ter no mínimo alguma dificuldade permanente para caminhar e/ou 
subir escadas sem a ajuda de outra pessoa, ainda que usando prótese, bengala ou aparelho auxiliar. 
O Estatuto do Idoso prevê que, nos programas habitacionais públicos ou subsidiados com recursos 
públicos, sejam eliminadas as barreiras arquitetônicas e urbanísticas para a garantia da acessibilidade 
ao idoso [...]. O Censo Demográfico 2010 investigou as características dos domicílios onde residem 
pessoas com 60 anos ou mais de idade e constatou [...] que 93,8% dos idosos residiam em domicílios 
que não possuíam rampas em seu entorno. Outro resultado que merece ser mencionado é o maior 
percentual de idosos que residiam em domicílios sem calçada no entorno (24,2%) do que sem 
pavimentação (13,6%), revelando possivelmente pouca atenção com a circulação dos pedestres. Por 
fim, com relação ao aspecto da oferta de espaços públicos verdes, ressalte-se que 27,5% das pessoas 
com 60 anos ou mais de idade responderam viver em domicílios em áreas sem arborização.

IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira 2016.  
Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 49-51.
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UNIDADE 1

• Atividade 6. Retome os proce-
dimentos de leitura de mapa. 
Comente com os alunos que mo-
radias situadas em áreas inade-
quadas à habitação são aquelas 
construídas em locais impróprios, 
como em encostas de morro, em 
margens de córregos ou ao longo 
de vias públicas. Essas moradias 
ficam sujeitas a deslizamentos de 
terra e inundação. Geralmente, 
não têm acesso a água tratada 
e encanada, coleta de esgoto, 
energia elétrica etc. d) Espera-
-se que os alunos percebam que 
tal condição tem relação com o 
problema da desigualdade so-
cial. A dificuldade de acesso a 
determinados bens e serviços, tal 
como moradia adequada, revela 
esse problema. Nesta atividade 
o aluno desenvolve a habilidade 
EF05GE02 da Base Nacional 
Comum Curricular: Identificar 
diferenças étnico-raciais e étnico-
-culturais e desigualdades sociais 
entre grupos em diferentes ter-
ritórios, com enfoque na identi-
ficação de desigualdades sociais 
em diferentes territórios. 
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•	Atividade	10. Os alunos devem 
compreender que viver ilegal-
mente em um país significa viver 
nesse território sem a permissão 
do governo local.
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UNIDADE 1

• Atividade 11. Discuta o tema da 
migração do ponto de vista da 
ruptura cultural, pois quem chega 
a um país estrangeiro precisa 
se integrar aos costumes locais, 
o que, por vezes, obriga os mi-
grantes	a	modificar	seus	hábitos	
e modo de vida. Comente com os 
alunos que a questão da língua 
também é origem de conflitos, 
pois os filhos de brasileiros que 
nascem no exterior não mantêm 
os mesmos laços afetivos com a 
língua portuguesa como ocorre 
com seus pais. 

• Atividade 12. Os alunos podem 
pesquisar dados sobre a popu-
lação desses países, aspectos na-
turais	(clima,	vegetação,	relevo),	
sociais e também manifestações 
culturais típicas.

   Domínio da linguagem
Na	atividade	12,	pode-se	pedir	aos	alunos	que	compartilhem	as	informações	pesqui-

sadas. Enquanto os alunos estiverem expondo para a classe suas descobertas, oriente os 
demais	em	relação	às	atitudes	(pedir	para	falar,	ouvir	e	respeitar	a	fala	dos	colegas).	É	
muito importante que todos que queiram falar tenham vez. Com base nas informações 
do quadro, pode-se produzir textos coletivos que descrevam as características de cada 
um dos países apresentados.
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• Atividade 13. a) População na-
tural de uma região refere-se às 
pessoas que nasceram na mesma 
região onde moram. População 
não natural da região refere-se 
às pessoas que não nasceram 
na região onde vivem. b) Veri-
fique a coerência nas respostas 
dos alunos. Eles devem expli-
car o percentual da população 
da região onde nasceram; por 
exemplo, na Região Norte, de 
cada 100 habitantes, 85 nasce-
ram e moram lá e 15 vieram de 
outras regiões, isto é, migraram 
de outras regiões. c) Verifique a 
coerência das respostas dos alu-
nos. É importante que os alunos 
percebam que eles fazem parte 
da população natural da região 
somente se nasceram na região 
em que moram. d) Verifique 
a coerência das respostas dos 
alunos. É importante que os alu-
nos percebam que eles fazem 
parte da população natural do 
município somente se nasceram 
no município em que moram. 
Do contrário, fazem parte da 
população não natural do mu-
nicípio, isto é, são migrantes. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE01 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Descrever e analisar dinâmicas 
populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabele-
cendo relações entre migrações 
e condições de infraestrutura.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF05GE03: Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças sociais, 

econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento. 

• EF05GE04: Reconhecer as características da cidade e analisar as interações entre a cidade 
e o campo e entre cidades na rede urbana.

• EF05GE08: Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando sequência de 
fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.

• EF05GE09: Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando mapas 
temáticos e representações gráficas.

• EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de participação social responsáveis 
por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em que vive.

• Conhecer as origens e 
as funções de algumas 
cidades brasileiras.

• Compreender o que é taxa 
de urbanização.

• Reconhecer o crescimento 
da população urbana no 
Brasil.

• Compreender o papel 
da industrialização 
para o crescimento da 
urbanização.

• Refletir sobre a relação 
entre o espaço urbano e o 
espaço rural atualmente.

• Reconhecer aspectos da 
interação entre cidades 
em uma rede urbana e 
conhecer uma proposta de 
hierarquia urbana.

• Analisar alguns problemas 
vivenciados nas cidades 
brasileiras.

Objetivos  
da unidade

• Explore com os alunos as fotos 
apresentadas e, por meio da com-
paração, incentive-os a identificar 
as principais características de 
cada paisagem, os elementos 
que as compõem e o modo como 
elas foram organizadas pela so-
ciedade.

• A paisagem tem grande impor-
tância para a Geografia, pois é o 
ponto de partida para a leitura 
do espaço geográfico. Ou seja, a 
paisagem é o aspecto visível do 
espaço, a sua expressão formal, 
aparente. Com base nas respostas 
dos alunos, aborde elementos da 
paisagem que ajudem a construir 
uma primeira interpretação do 
que é o urbano. 
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•	Atividade	1. Peça aos alunos que 
observem novamente e descre-
vam as fotos apresentadas na 
abertura da unidade. É impor-
tante que eles percebam que 
as fotos mostram paisagens ur-
banas diferentes. Promova uma 
discussão sobre essas diferenças 
e suas possíveis causas. Destaque 
que há desigualdades entre as 
paisagens urbanas, pois elas re-
fletem o modo como o espaço 
é apropriado e produzido pelas 
pessoas que nele vivem. 

•	Atividade	2. Apesar das dife-
renças entre as paisagens, é im-
portante que os alunos notem 
semelhanças entre as cidades 
apresentadas no que diz respei-
to à concentração das constru-
ções. A partir disso, eles poderão 
construir uma caracterização do 
espaço urbano como espaço da 
concentração de construções, 
pessoas e atividades econômicas. 

•	Atividade	3. Incentive os alunos 
a comparar o lugar onde vivem 
com as paisagens urbanas mostra-
das, destacando as semelhanças e 
diferenças entre cada uma delas. 

Para você ler
A	Geografia	escolar	e	a	cidade:	
ensaios	sobre	o	ensino	de	
Geografia	para	a	vida	urbana	
cotidiana, de Lana de Souza 
Cavalcanti, Papirus Editora.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

• Identificar as características 
das cidades.

• Conhecer a origem de 
algumas cidades brasileiras, 
considerando suas 
dimensões históricas e 
espaciais. 

• Reconhecer a existência 
de diferentes funções das 
cidades. 

• Conhecer diferentes formas 
de representação das 
cidades.

• Reconhecer transformações 
ocorridas nas paisagens das 
cidades.

• O conteúdo desta página con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE04 da Base 
Nacional Comum Curricular: Re-
conhecer as características da 
cidade e analisar as interações 
entre a cidade e o campo e en-
tre cidades na rede urbana, com 
enfoque no reconhecimento das 
características da cidade.

• É importante que os alunos com-
preendam que as cidades são 
produzidas pela sociedade por 
meio das atividades desenvolvi-
das pelas pessoas. Como afirma a 
geógrafa Ana Fani A. Carlos: “A 
cidade é uma realização humana, 
uma criação que vai se constituin-
do ao longo do processo históri-
co e que ganha materialização 
concreta, diferenciada, em fun-
ção de determinações históricas 
específicas” (CARLOS, Ana Fani 
Alessandri. A cidade. São Paulo: 
Editora Contexto, 2001. p. 57.).

• Atividades 1 e 2. A partir da 
descrição da foto, incentive os 
alunos a reconhecer alguns dos 
elementos que caracterizam o 
espaço urbano. Incentive-os a 
refletir, também, sobre a inten-
sidade dos fluxos de pessoas, 
transportes, comércio e serviços.
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•	No	início	da	ocupação	do	ter-
ritório	brasileiro,	as	primeiras	
vilas	e	cidades	estiveram	profun-
damente	ligadas	à	colonização	
portuguesa,	que	instituiu	o	sis-
tema	de	capitanias	hereditárias.	
As	capitanias	hereditárias	eram	
terras	que	iam	do	litoral	até	a	
linha	imaginária	do	Tratado	de	
Tordesilhas.	Essas	terras	eram	do-
adas	por	Portugal	aos	chamados	
donatários,	que	eram	responsá-
veis	por	administrá-las	e	deviam	
acatar	ao	controle	português.

•	Enfatize	que	as	primeiras	vilas	e	
cidades	se	concentraram	no	litoral	
das	terras	brasileiras.	

•	Pergunte	aos	alunos	se	já	visita-
ram	fortes	construídos	no	período	
colonial.	Explique	que	eles	eram	
construídos	em	lugares	estratégi-
cos	e	comente	que,	assim	como	
Belém	(no	atual	estado	do	Pará),	
muitas	cidades	possuíam	fortes	
para	proteger	o	território	das	
invasões	estrangeiras.	

Dos pequenos núcleos urbanos às cidades
A criação dos núcleos urbanos vinha sempre acompanhada da construção da capela, que ocupava 

lugar de destaque. O pequeno núcleo de casas ao redor da capela (também chamado de patrimônio) 
poderia evoluir para a situação de paróquia ou freguesia, para depois se tornar uma vila (e mais 
raramente cidade), que deveria apresentar uma matriz ou capela ampliada, além da Casa da Câmara 
e Cadeia. Essa mudança de status envolvia características jurídico-institucionais em que o papel da 
Igreja e o do Estado se confundiam.

MARICATO, Ermínia. Habitação e cidade. São Paulo: Atual, 1997. p. 10.

   Domínio da linguagem
Durante	a	leitura	dos	textos,	os	

alunos	se	deparam	com	palavras	e	
expressões	novas.	Quando	pergun-
tados	sobre	o	significado	dessas	
palavras	e	expressões,	podem	ter	
dificuldades	em	responder.	Nesse	
caso,	releia	o	texto	para	que	eles	
tentem	inferir	o	sentido	conside-
rando	o	contexto.	É	importante	
que,	progressivamente,	incorporem	
elementos	da	linguagem	específica	
da	disciplina.	
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UNIDADE 2

•	Apresente	aos	alunos	um	mapa	
do Brasil e ajude-os a localizar 
as cidades citadas no texto.

•	Explique	que	a	atividade	de	ex-
ploração de ouro e pedras pre-
ciosas contribuiu para ocupar as 
terras do interior do território 
brasileiro e impulsionou a criação 
de povoados e vilas nos atuais 
estados de Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso.

•	Comente	que,	por	causa	de	sua	
importância histórica e arquitetô-
nica, o centro histórico da cidade 
de Ouro Preto, em Minas Gerais, 
foi protegido como patrimônio 
histórico e artístico nacional em 
1938 pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) e, em 1980, foi declarado 
Patrimônio Mundial pela UNESCO 
(Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura).

Ouro Preto: patrimônio mundial da humanidade
O reconhecimento mundial deve-se principalmente ao fato de Ouro Preto constituir-se em um sítio 

urbano completo e pouco alterado em relação à sua essência, que é de formação espontânea a partir de 
um sistema minerador, seguido por uma marcada presença dos poderes religioso e governamental e 
pelas fortes expressões artísticas que se destacam por sua relevância internacional. Seu traçado urbano 
colonial mantém-se intacto. [...]

Com a expansão da cidade ao longo das estradas e entorno, mas manutenção da escala nas novas 
edificações, manteve-se sem alterações visíveis a paisagem urbana construída nos séculos XVIII 
e XIX. Do mesmo modo, estão preservados os monumentos da arquitetura religiosa e civil, como 
oratórios, capelas, pontes e chafarizes. [...]

Para seu aluno ler
Cuiabá,	centro	da	América	do	
Sul, de Pedro Felix e Giseli Dalla 
Nora, Editora Cortez.
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•	Explique	que	as	regiões	de	mi-
neração não produziam alimen-
tos, roupas e instrumentos de 
trabalho suficientes para toda 
a população. Daí a importância 
dos tropeiros, que transportavam 
e comercializavam produtos de 
outras regiões.

•	Chame	a	atenção	dos	alunos	
para o despenhadeiro represen-
tado na pintura de Jean-Baptiste 
Debret e peça que imaginem as 
dificuldades enfrentadas pelos 
tropeiros durante suas viagens. É 
importante que eles notem que 
os caminhos utilizados eram rús-
ticos e, muitas vezes, precários.

•	Se	considerar	pertinente,	comen-
te que em Sorocaba é realizada 
todos os anos a Semana do Tro-
peiro, que homenageia a tradição 
tropeira. No evento, há pratos 
típicos, danças folclóricas, atra-
ções musicais e a tropeada, em 
que comitivas de cavaleiros de 
Sorocaba e de outros municípios 
da região percorrem o caminho 
realizado pelos antigos tropeiros. 

•	Pergunte	aos	alunos	se	eles	co-
nhecem a origem da cidade ou da 
área urbana do município onde 
eles vivem. Se julgar pertinente, 
sugira que façam uma pesquisa 
em livros, jornais, revistas e na 
internet. As informações coleta-
das podem ser organizadas em 
um texto coletivo contando a 
história dessa cidade. 

O valor extraordinário de Ouro Preto [...] mantém-se perfeitamente legível devido não só à 
estagnação econômica sofrida pela cidade na primeira metade do século XX, mas principalmente 
pelas medidas de proteção que se seguiram ao seu reconhecimento, em 1938, como patrimônio 
histórico e artístico nacional. Permanecem igualmente preservadas em sua autenticidade as edificações 
referenciais como os palácios, igrejas, fontes, pontes e a maioria das casas de comércio e residências 
do período colonial.

IPHAN. Centro Histórico de Ouro Preto (MG). Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/30>. 
Acesso em: 10 jan. 2018.
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UNIDADE 2

•	Peça	aos	alunos	que	observem	
as fotos que mostram algumas 
cidades planejadas no Brasil.

•	Se	julgar	pertinente,	comente	
que, durante o período colonial, 
algumas cidades também tiveram 
o traçado planejado antes de sua 
construção, como Aracaju (SE) e 
Teresina (PI).

•	É	importante	enfatizar	que	o	
planejamento das cidades não 
elimina a ocorrência de proble-
mas urbanos.

 Sugestão de atividade: Pesquisa sobre cidades planejadas

Proponha aos alunos uma atividade de pesquisa sobre uma cidade planejada brasileira. 

•	Pesquise	previamente	exemplos	de	cidades	brasileiras	planejadas	para	sugerir	aos	alunos.	
Além de Goiânia (GO), os alunos podem pesquisar informações sobre outras cidades 
planejadas, como Belo Horizonte (MG) e Palmas (TO), entre outras.

•	Organize	os	alunos	em	grupos	e	peça	que	cada	grupo	escolha	uma	cidade	planejada	para	
pesquisar.

•	Peça	aos	alunos	que	busquem	diferentes	informações	sobre	as	cidades	escolhidas:	quan-
do foi fundada, por quem foi planejada, como foi o processo de construção, como os 
elementos naturais foram tratados no planejamento da cidade etc. Os alunos também 
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• Explore com os alunos a imagem 
de satélite da cidade de Goiânia 
e peça que levantem hipóteses 
sobre o planejamento dessa ci-
dade.

• Atividade 4. c) Com base nas hi-
póteses levantadas pelos alunos, 
leve-os a perceber que a cidade de 
Goiânia foi planejada de tal modo 
que o traçado das ruas lembra 
circunferências com um centro 
comum (a Praça Cívica). Comente 
que mesmo as cidades planejadas 
crescem de modo desordenado. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE03 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar as formas e funções das 
cidades e analisar as mudanças 
sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimen-
to, com enfoque na análise das 
formas das cidades. 

podem levantar dados atuais da cidade, como quantos habitantes vivem, qual é sua 
principal atividade econômica, como funciona a rede de transportes etc.  

• Oriente-os a pesquisar as informações solicitadas em livros, revistas e na internet.

• Solicite aos alunos que reúnam imagens, organizem as informações e montem uma 
apresentação para compartilhar com os colegas o que aprenderam sobre as cidades pes-
quisadas. Se julgar pertinente, proponha que montem suas apresentações em cartazes 
ou por meio de recursos audiovisuais.

   Domínio da linguagem
É importante que os alunos or-

ganizem suas ideias e tentem ex-
pressá-las com o máximo de clareza 
para que os colegas compreendam. 
Essa atitude deve ser estimulada e 
treinada sempre que possível.
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UNIDADE 2

Brasília: Plano Piloto e cidades-satélite
Brasília representou, em vários sentidos, um sonho. Ponto culminante do governo do 

entusiasmado e carismático Juscelino Kubitschek, que, embalado por slogans como “Cinquenta 
anos em cinco”, corporificou como poucos o otimismo desenvolvimentista, Brasília foi projetada, 
na intenção de seu maior urbanista, Lúcio Costa, para ser uma cidade não só moderna, mas também 
socialmente mais justa. Ironicamente, entretanto, ela representou, isto sim, uma segregação brutal: 
os operários que construíram Brasília, os “candangos” (nordestinos em sua maioria), acabaram se 
“acomodando” nas cidades-satélite do entorno do miolo planejado (o Plano Piloto, onde se situam 
os prédios públicos, os hotéis, as embaixadas, as quadras residenciais planejadas etc.). 

SOUZA, Marcelo Lopes de; RODRIGUES, Glauco Bruce. Planejamento urbano 
e ativismos sociais. São Paulo: Editora Unesp, 2004. p. 39-40.

•	Pergunte	aos	alunos	o	que	eles	
já ouviram falar de Brasília. Se 
julgar interessante, peça uma 
pesquisa de reportagens sobre 
a cidade, destacando sua impor-
tância política e administrativa.

•	Explique	que	a	cidade	foi	plane-
jada com o objetivo de sediar o 
governo federal brasileiro.

•	Atividade	5. É importante que os 
alunos identifiquem que Brasília 
é uma cidade construída a partir 
de um planejamento prévio e que 
as cidades de Sorocaba e Cuiabá 
surgiram de maneira espontânea.
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•	Comente	que	as	fotos	mostram	o	
local onde se situam os principais 
órgãos de governo do Brasil em 
dois momentos históricos, duran-
te sua construção e atualmente.

•	Solicite	aos	alunos	que	obser-
vem atentamente a foto que 
mostra a construção de Brasília 
em 1959. Se julgar pertinente, 
comente que os operários que 
trabalharam na construção de 
Brasília ficaram conhecidos como 
candangos. A maior parte desses 
operários era da Região Nordeste 
e foi morar no entorno da cidade 
após a construção.

•	Oriente	a	análise	das	fotos	de	
modo que os alunos notem os 
traços modernos e ousados das 
construções, marcadas pela sua 
monumentalidade. Em seguida, 
comente que o conjunto urbanís-
tico e arquitetônico de Brasília 
foi reconhecido como Patrimônio 
Mundial pela UNESCO em 1987 
e tombado em 1990 pelo IPHAN. 
É importante que os alunos per-
cebam a importância do reco-
nhecimento desses órgãos para 
a preservação das construções.
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UNIDADE 2

• O conteúdo das páginas 58 e 59 
contribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE03 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar as formas e funções das 
cidades e analisar as mudanças 
sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimento, 
com enfoque na identificação 
das funções das cidades. 

• É importante que os alunos com-
preendam que a função de uma 
cidade corresponde à sua principal 
atividade econômica. Assim, cabe 
enfatizar que em algumas cidades 
essa atividade é o comércio, em 
outras é o turismo, outras têm na 
atividade portuária a sua principal 
função etc. 

• Comente que a função turística 
de uma cidade faz com que ou-
tras atividades também se de-
senvolvam intensamente para 
atender aos turistas, como é o 
caso do comércio e da prestação 
de serviços. 
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•	Destaque	que	as	grandes	cidades	
geralmente	reúnem	diferentes	
funções,	como	é	o	caso	de	Forta-
leza.	Se	julgar	pertinente,	apre-
sente	outras	cidades.	A	cidade	
do	Rio	de	Janeiro,	por	exemplo,	
exerce	ao	mesmo	tempo	funções	
comercial,	turística	e	portuária,	
entre	outras.

•	Atividade	8.	Incentive	os	alu-
nos	a	identificar	as	principais	
atividades	econômicas	da	cidade	
ou	da	área	urbana	próxima	ao	
lugar	onde	eles	vivem	para	que	
consigam	compreender	a	sua	
principal	função.	
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UNIDADE 2

•	Esclareça	que	o	rápido	crescimen-
to da população urbana e das 
cidades produz transformações 
intensas na paisagem. É possível 
perceber essas transformações 
ao circular pelas cidades, e, tam-
bém, por meio da comparação 
de fotografias atuais e antigas. 
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• Atividade 9. Explore a paisagem 
representada nas fotos e estimule 
os alunos a observar os elementos 
que revelam sua transformação 
no período mostrado. Peça que 
levantem hipóteses sobre as 
possíveis causas das mudanças 
observadas. 

• Nas atividades 9 e 10 o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE08 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Analisar transformações de 
paisagens nas cidades, compa-
rando sequência de fotografias, 
fotografias aéreas e imagens de 
satélite de épocas diferentes, com 
enfoque na comparação de foto-
grafias da mesma cidade. 
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UNIDADE 2

•	Comente	que	as	pinturas	desta	
página	mostram	paisagens	ur-
banas	retratadas	por	artistas	de	
diferentes	épocas.	

•	Oriente	os	alunos	na	leitura	das	
obras	de	arte	reproduzidas,	soli-
citando	que	as	descrevam.	É	im-
portante	que	eles	percebam	que	
elas	representam	a	produção	do	
espaço	urbano	em	diferentes	
épocas.

•	Se	necessário,	explique	aos	alu-
nos	que	o	termo	gare,	presente	
no	título	da	pintura	de	Tarsila	
do	Amaral,	significa	estação	fer-
roviária.

•	Aproveite	a	oportunidade	para	
abordar	manifestações	artísticas	
que	são	difundidas	nos	espa-
ços	urbanos,	como	é	o	caso	do	
grafite.	Pergunte	aos	alunos	se	
sabem	o	que	é	e	se	já	viram	essa	
manifestação	artística	em	algum	
lugar.	Se	sim,	peça	que	contem	
aos	colegas	como	era	e	o	que	
representava.	Comente	que	os	
grafiteiros	pintam	muros	e	pare-
des	com	sprays	utilizando	estilos	
e	técnicas	próprios	desse	tipo	de	
arte,	reconhecida,	também,	como	
arte urbana.	Como	as	pinturas	
são	feitas	majoritariamente	em	
espaços	públicos	das	cidades,	
elas	podem	ser	vistas	por	muitas	
pessoas.	O	texto	O grafite e a 
arte urbana,	nas	páginas	62	e	63,	
traz	mais	informações	a	respeito	
dessa	manifestação	artística.

O grafite e a arte urbana
O grafite funde-se ao movimento de permanente construção e reconstrução da cidade que, a 

partir de seus agentes-habitantes, transforma-se de maneira constante, como resultado claro dos 
conflitos ocorridos em seu espaço. [...]

O grafiteiro, agente deste processo, habitante da cidade, interioriza traços urbanos em seu 
trabalho ao passo que o resultado de sua obra compõe o cenário da cidade. A agilidade do traço 
com spray, a sobreposição e interferência de elementos visuais e os temas evocados pelas palavras 
e figuras refletem a influência de características urbanas nesta atividade. A cidade, então, recebe 
inúmeras intervenções rápidas sem qualquer certeza de continuidade. Enquanto seu ambiente físico 
é transformado, o imaginário do agente deste processo também é habitado por temas provenientes 
do mesmo ambiente que transformou. [...]
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O processo desencadeado por essa relação habita o campo comunicacional, porém, diferentemente 
de outros processos, este tipo de expressão não possui um receptor definido, uma vez que seriam os 
cidadãos das regiões urbanizadas. As opiniões são divulgadas através de letras desenhadas, do próprio 
desenho, e das cores. Ainda há um componente importante para a interpretação da mensagem: sua 
moldura são todos os elementos que compõem a paisagem urbana onde a obra foi realizada.

SOUZA, Taís Rios Salomão de; MELLO, Lílian Assumpção. O folk virou cult: 
o grafite como veículo de comunicação. In: Revista Alterjor, ano 2, v. 2, p. 4-5. jul.-dez. 2011.

•	Atividade	11. Oriente os alunos 
na confecção dos painéis. Se 
for possível, antes de elaborar 
os painéis, realize com eles um 
passeio pela cidade, de modo 
que possam reavivar e discutir 
suas impressões sobre ela.

•	Outra	sugestão	é	propor	aos	
alunos que representem o bair-
ro onde vivem, ou um lugar de 
que eles gostam na cidade, per-
mitindo, assim, que revelem as 
impressões que têm do lugar 
onde vivem.

•	Na	exposição	dos	trabalhos,	
peça aos alunos que identifi-
quem, nos painéis, alguns dos 
assuntos abordados ao longo do 
estudo sobre o espaço urbano, 
retomando alguns conceitos e 
sistematizando os conhecimen-
tos apreendidos.
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UNIDADE 2

População urbana no Brasil
A Região Sudeste foi a primeira a apresentar diminuição da população rural, o que ocorreu 

já na década de 1960. [...] A modernização da agricultura e intensificação da industrialização 
do Sudeste a partir da década de 1960 explica esta dinâmica populacional. [...]

Em algumas regiões a diminuição da população rural não foi tão rápida e intensa, devido ao 
recebimento de fluxos migratórios no campo ou pela menor intensidade do êxodo rural, reflexo 
de uma industrialização e modernização da agricultura menos intensas.

[...]
De modo geral a população brasileira apresenta grande crescimento territorialmente concentrado 

e a continuação do processo de urbanização. [...] A região concentrada é caracterizada por altas 

ObjetivosObjetivos

•	Compreender	o	que	é	taxa	
de	urbanização.

•	Reconhecer	o	crescimento	
da	população	urbana	no	
Brasil.

•	Compreender	a	
importância	da	cafeicultura	
para	o	desenvolvimento	
industrial	brasileiro	e	sua	
concentração	inicial	na	
Região	Sudeste	do	país.

•	Compreender	o	papel	
da	industrialização	na	
produção	do	espaço	
urbano.

•	Atividades 1 e 2.	Ajude	os	alu-
nos	na	interpretação	dos	dados	
fornecidos	no	texto	e	no	grá-
fico.	Esse	tipo	de	gráfico,	por	
combinar	duas	informações	di-
ferentes,	exige	maior	atenção.	
Peça	aos	alunos	que	observem	
as	informações	da	legenda	e	das	
colunas.	A	legenda	apresenta	
cores	diferentes	que	representam	
a	população	urbana	e	rural.	As	
colunas	apresentam	informações	
como	o	ano	e	o	percentual	de	
população	urbana	e	rural	nesse	
ano.		

•	Atividade 3.	É	importante	que	
os	alunos	percebam	que	em	
1970	a	coluna	de	cor	laranja	
(população	urbana)	superou	a	
de	cor	verde	(população	rural)	
pela	primeira	vez.	Enfatize	que	
houve	uma	inversão	da	distribui-
ção	da	população	rural	e	urbana	
no	território	brasileiro	entre	as	
décadas	de	1960	e	de	1970.	Isso	
quer	dizer	que,	até	a	década	de	
1960,	a	maior	parte	das	pessoas	
vivia	no	campo,	e,	a	partir	da	
década	de	1970,	mais	da	metade	
da	população	brasileira	passou	
a	viver	em	cidades.
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•	Verifique	se	os	alunos	compreen-
deram	o	que	é	a	taxa	de	urbani-
zação.	É	importante	que	eles	não	
confundam	a	taxa	de	urbanização	
com	o	crescimento	urbano.	A	taxa 
de urbanização	expressa	a	concen-
tração	da	população	nas	cidades,	
enquanto	o	crescimento urbano	
está	relacionado	ao	aumento	da	
área	das	cidades.

•	Atividade	4.	Oriente	os	alunos	a	
utilizar	os	dados	fornecidos	no	
texto	anterior	à	atividade	para	
identificar	qual	é	a	cor	que	re-
presenta	a	população	rural	e	qual	
representa	a	população	urbana.	
Pergunte	se	os	dados	mostrados	
no	gráfico	desta	atividade	podem	
ser	encontrados	no	gráfico	da	
página	64.	Eles	devem	perceber	
que	as	colunas	referentes	ao	ano	
de	2015	mostram	os	mesmos	da-
dos	do	gráfico	da	atividade	4	e	
que	eles	estão	representados	de	
maneiras	diferentes.	Na	página	
64,	os	dados	foram	representa-
dos	em	colunas	e	cada	coluna	
representa	um	tipo	de	popula-
ção;	na	atividade	4,	os	mesmos	
dados	foram	representados	em	
um	gráfico	circular,	em	que	cada	
parte	do	círculo	representa	um	
tipo	de	população	no	total	da	
população.	

•	Atividade	5.	A	região	com	menor	
taxa	de	urbanização	é	a	Nordes-
te,	enquanto	a	região	com	maior	
taxa	de	urbanização	é	a	Sudeste.

•	Atividade	6.	Estimule	o	aluno	a	
comparar	a	taxa	de	urbanização	da	
região	onde	vive	com	a	do	Brasil.

taxas de urbanização e de densidade demográfica. A região da fronteira agropecuária, considerando 
aqui Centro-Oeste e Norte, apresenta altas taxas de crescimento populacional e urbanização. O 
Nordeste apresenta uma dinâmica heterogênea, mas os dados indicam um processo de seguimento 
das tendências observadas no Sudeste, com a urbanização e concentração territorial da população. 
No Brasil, apesar da alta taxa de urbanização e da intensificação deste processo, um número 
significativo de municípios brasileiros apresenta população rural predominante.

GIRARDI, Eduardo Paulon. Atlas da questão agrária brasileira. Disponível em: <http://www2.fct.unesp.br/nera/atlas/
caracteristicas_socioeconomicas_b.htm#populacao_urbana_rural>. Acesso em: 10 jan. 2018.

Para você ler
Atlas	do	Brasil:	disparidades	e	
dinâmicas do território,	de	Hervé	
Théry	e	Neli	Aparecida	de	Mello,	
Edusp	e	Imprensa	Oficial	do	
Estado	de	São	Paulo. 
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UNIDADE 2

•	Sintetize	com	os	alunos	quais	
são os elementos atrativos para 
a instalação de indústrias, res-
saltando o papel da energia 
elétrica, da rede de transpor-
tes e de comunicações, da dis-
ponibilidade de mão de obra 
e da proximidade do mercado 
consumidor.

•	Explique	que	os	trabalhadores	
especializados são pessoas que 
têm os conhecimentos adequa-
dos a determinado tipo de traba-
lho. Também é possível referir-se 
a esses trabalhadores como mão 
de obra qualificada.

•	Comente	que	muitas	indústrias	
que necessitam de mão de obra 
qualificada se instalam perto de 
centros de pesquisa e de univer-
sidades. A instalação de uma 
indústria e a demanda de mão 
de obra pode atrair pessoas de 
outros lugares. Verifique se há 
indústrias no município ou no 
bairro dos alunos que possam 
ser utilizadas como exemplo.

•	Atividade	7. É importante que os 
alunos mencionem que, por um 
lado, as indústrias se concentram 
nas cidades porque ali se con-
centram muitos dos elementos 
que atendem às suas necessida-
des, e, por outro, elas atraem 
muitos trabalhadores e acabam 
favorecendo o crescimento da 
população urbana.

•	É	importante	orientar	os	alunos	
sobre as atividades que devem 
ser realizadas no caderno. Peça 
que identifiquem a unidade, o 
tema, o número da página e 
da atividade, além de copiar o 
enunciado.

Industrialização e urbanização
[...] O processo de industrialização corresponde a um intenso desenvolvimento urbano 

(urbanização) e do setor de serviços, particularmente o relacionado com as atividades comerciais 
e financeiras. Tem como pressuposto a existência de um mercado interno e capitais disponíveis 
para serem investidos nas atividades industriais. No Brasil, essas condições surgiram no final 
do século XIX, quando se implantaram as primeiras indústrias no país, mas o processo só se 
intensificou durante a Segunda Guerra Mundial, sendo retomado entre 1956 e 1960 e atingindo 
seu auge na década de 70.

SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. São Paulo: Best Seller, 1999. p. 301.
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•	Comente	que	a	cafeicultura	foi	
a principal atividade econômi-
ca no Brasil por volta do final 
do século XIX até meados do 
século XX. Entretanto, desde a 
Grande Depressão econômica 
de 1929, os cafeicultores bra-
sileiros passaram a ter maiores 
dificuldades para exportar todo 
o café que produziam; com isso, 
foram aos poucos diminuindo os 
investimentos em novas lavouras 
de café e investindo em novos 
negócios: as indústrias.

•	Atividade	8. Os alunos devem 
compreender que a cafeicultura 
no Sudeste ofereceu as condições 
necessárias para a industrializa-
ção nessa região, como a acumu-
lação de dinheiro, a disponibili-
dade de um mercado consumidor 
e de mão de obra qualificada.   
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UNIDADE 2

•	Explique	que	houve	grandes	in-
centivos nacionais e estrangeiros 
para a instalação de indústrias 
a partir da década de 1950 na 
Região Sudeste, o que impulsio-
nou também o crescimento da 
população urbana.

•	Se	considerar	pertinente,	desta-
que a importância das ferrovias 
para a industrialização no Su-
deste. Além do escoamento da 
produção de café, elas passaram 
a ser utilizadas para transportar 
matérias-primas e produtos in-
dustrializados.

•	Os	alunos	devem	compreender	
que a intensificação das ativida-
des industriais atraiu um grande 
contingente populacional para 
as cidades.

•	 Informe	que	o	processo	de	ur-
banização na Região Sudeste e 
nas demais regiões brasileiras 
ocorreu de maneira desigual. 

   Domínio da linguagem
Incentive os alunos a compar-

tilhar suas dúvidas coletivamente. 
Nesses momentos, verifique se to-
dos respeitam as falas dos colegas 
e se fazem as interferências de 
modo pertinente e colaborativo.

A primazia da metrópole de São Paulo
[...] na década de 1950, São Paulo tornou-se o principal centro urbano brasileiro, superando 

economicamente o Rio de Janeiro, que continuou sendo a capital federal até 1961, quando a 
sede do governo passou a se localizar em Brasília.

A concentração financeira em São Paulo, decorrente dos excedentes da exportação do café; o 
surgimento de um parque industrial de tipo fordista, em consequência da expansão do consumo 
decorrente do aumento da necessidade de produção de bens intermediários e de consumo final 
associada à rede ferroviária que sustenta a circulação de mercadorias e de pessoas entre São 
Paulo, Rio de Janeiro e as cidades do interior; e ainda a construção de uma rede de rodovias 
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O êxodo rural e a urbanização brasileira
A urbanização brasileira também foi impulsionada pelo êxodo rural, que 

é a intensa migração de pessoas do campo para as cidades.

A mecanização do campo, isto é, o uso de máquinas e equipamentos 
na produção agropecuária, foi uma das causas do êxodo rural.

Essa mecanização possibilitou um grande aumento da produtividade, mas 
também foi responsável pelo desemprego de muitos trabalhadores rurais.

Observe ao lado a foto de uma 
máquina agrícola em operação. 

Essa máquina realiza a colheita 
de uma grande quantidade de grãos. 
Em pouco tempo, ela faz o trabalho 
que muitos trabalhadores rurais de-
moravam dias para realizar. Ou seja, 
um trabalhador capaz de usar esse 
tipo de máquina substitui muitos tra-
balhadores que antes faziam a mes-
ma tarefa.

Desempregados e sem condi-
ções de garantir o seu próprio sus-
tento e o de sua família, muitos tra-
balhadores rurais deixaram o campo 
e migraram para as cidades.

Esses migrantes buscavam opor-
tunidades de trabalho nas indústrias 
e nas atividades de comércio e de 
serviços, que se desenvolviam rapi-
damente nas cidades.

9  De que maneira a mecanização das atividades agrícolas contribuiu 
para a urbanização? Explique. 

10  Você conhece alguém que migrou do campo para a cidade?

Colheita mecanizada de trigo, município de Nova 
Fátima, estado do Paraná, em 2015.

Migrantes, principalmente de 
áreas rurais da Região Nordeste, 

chegam à cidade de São Paulo 
em caminhão conhecido como 

“pau de arara”, em 1960.
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Resposta pessoal. 

• As migrações do campo para 
a cidade são conhecidas como 
êxodo rural, fenômeno que se 
destaca no Brasil desde a década 
de 1950. Esclareça que a meca-
nização das atividades agrope- 
cuárias, associada à concentração 
das terras nas mãos de grandes 
proprietários, levou as pessoas 
a sair do campo em direção às 
cidades.

• Atividade 9. Os alunos devem 
mencionar que a mecanização 
das atividades agrícolas dispen-
sou mão de obra rural, gerando 
desemprego no campo e impul-
sionando a migração de traba-
lhadores rurais para as cidades 
em busca de trabalho e melhores 
condições de vida.

• Atividade 10. Incentive os alunos 
a refletir sobre os motivos que 
levam as pessoas a migrar do 
campo para as cidades, permi-
tindo que levantem hipóteses. 
Explore as experiências pessoais 
dos alunos e sugira que entre-
vistem uma pessoa que tenha 
migrado do campo para a cidade 
para saber os motivos do des-
locamento. Quando estiverem 
com as respostas, estimule-os 
a confrontá-las com as hipóte-
ses levantadas anteriormente 
e promova uma discussão para 
concluir o assunto.

que acompanha o desenho das ferrovias são os elementos básicos para a consolidação da rede 
urbana que se desenvolveu no território. 

E é nesse território que, aos poucos, vão emergindo os lugares selecionados para a 
implantação de tecnologias de ponta que, na dimensão de um novo país industrializado, são 
fundamentais para a compreensão do papel diferenciado das cidades (metrópoles e cidades 
intermediárias) na rede urbana do Brasil. 

SPOSITO, Eliseu Savério. Redes e cidades. São Paulo: Editora Unesp, 2008. p. 62-63.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

•	Ler e compreender um 
texto expositivo com 
estrutura de sequência 
temporal.

•	Perceber a importância de 
marcadores textuais na 
estruturação do texto.

•	Escrever um texto com 
estrutura de sequência 
com base em um modelo.

•	Solicite	aos	alunos	que	façam	
a leitura silenciosa do texto. 
Depois, leia com eles, chamando 
a atenção para as expressões 
até 1850, entre 1850 e 1950, a 
partir de 1950. Explique que es-
sas expressões têm a função de 
marcar a passagem do tempo. 

•	Explore	a	foto	que	mostra	um	
detalhe de um pé de café, com o 
qual a maioria das pessoas tem 
pouco contato, uma vez que o 
café é comumente encontrado 
ou comercializado como bebida 
pronta a ser consumida ou em 
grãos torrados e moídos.

O café e a industrialização 
O período compreendido entre 1880 e 1900 – correspondente ao final do Império e início do regime 

republicano – foi aquele em que se verificou a consolidação da industrialização brasileira. Devemos 
entender como industrialização, nesse momento, o começo de um processo no qual a unidade fabril, 
altamente mecanizada, afirmou-se como predominante na nossa economia urbana.

Isso não aconteceu em todos os grandes centros do país. Porém, foi um dado patente numa das suas 
regiões: o Sudeste [...]. O que teria o Sudeste de tão especial?

Dentre os fatores dessa “especialidade”, destacou-se a avassaladora expansão da lavoura cafeeira 
ocorrida, a partir de 1870, na Província de São Paulo, enquanto no Rio de Janeiro a cafeicultura 
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•	Atividade	2. Oriente os alunos 
a reler o texto da página 70 e a 
grifar as expressões que marcam 
a passagem do tempo. 

•	Atividade	4. Antes de iniciar a 
atividade, oriente os alunos a 
observar com atenção a sequên- 
cia de imagens e as mudanças 
ocorridas na paisagem (estilo e 
tamanho das construções, área 
ocupada etc.).

•	Peça	aos	alunos	que	escrevam	um	
parágrafo inicial para introduzir 
os outros três parágrafos sugeri-
dos na atividade. Esse parágrafo 
poderá, por exemplo, sintetizar a 
ideia central de que a cidade de 
São Paulo cresceu muito a partir 
do ciclo do café.

•	Pode-se	também	sugerir	um	pará-
grafo final, que exponha algumas 
consequências do grande cresci-
mento da cidade. Oriente-os a 
usar marcadores textuais.

•	Após	a	produção	do	texto,	solicite	
que se formem duplas para que 
cada aluno leia o que o outro 
produziu, a fim de verificar se o 
texto está claro.

ainda tinha destaque. A existência de abundantes terras virgens na região do chamado Oeste Paulista, 
juntamente com a alta dos preços do café no exterior, determinou uma verdadeira “corrida” para 
o interior paulista, fazendo com que extensas regiões de matas logo se transformassem num mar 
de cafezais. Em decorrência dessa expansão, um novo dinamismo acalentou a nossa economia e a 
sociedade, que passaram a experimentar transformações num ritmo nunca antes atingido.

MENDONÇA, Sonia Regina de. A industrialização brasileira. 2. ed. 
São Paulo: Moderna, 2004. p. 19-20.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

• Refletir sobre a relação 
entre o espaço urbano e o 
espaço rural atualmente.

• Reconhecer aspectos da 
interação entre cidades em 
uma rede urbana. 

• Conhecer a classificação da 
hierarquia urbana brasileira 
proposta pelo IBGE.

• Atividade 2. Ressalte que é 
possível encontrar atividades 
tipicamente urbanas no campo, 
como o trabalho nos serviços 
públicos (de educação e saúde, 
por exemplo), no turismo, o tra-
balho doméstico etc. Além disso, 
tem crescido a importância de 
algumas atividades tipicamente 
urbanas para as atividades rurais, 
como o uso de créditos bancários 
em atividades agrícolas. 

• Atividade 3. Se necessário, ajude-
-os na definição de rede urbana. 
Explique que as redes urbanas 
podem ser mais ou menos densas 
e articuladas dependendo dos 
fluxos de pessoas, mercadorias, 
informações e recursos.     

• Atividades 4 e 5. Estimule-os 
a reconhecer as relações dos 
lugares onde vivem com ou-
tros lugares. Por exemplo, se 
vivem em uma cidade grande, 
pergunte se há grandes hospi-
tais e se conhecem pessoas de 
outros lugares que vão à cidade 
para usar esse serviço. Se vivem 
em uma cidade pequena ou no 
campo, pergunte se costumam 
se deslocar a cidades próximas 
para procurar determinados 
produtos ou serviços.

• Nas atividades 2 a 5 o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE04 
da Base Nacional Comum Cur-
ricular: Reconhecer as caracte-
rísticas da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o 
campo e entre cidades na rede 
urbana. 

Redes de cidades no Brasil 
Inicialmente [...] precisamos deixar claro que a divisão territorial do trabalho é fundamental para a 

compreensão da rede urbana. Essa divisão implica a consideração de como a sociedade se apropria da 
natureza e a transforma – dinâmica que se realiza com a constituição de formas espaciais das cidades 
e de suas articulações, cujos fluxos são de difícil mensuração e, muitas vezes, até impensáveis por 
causa da sinergia estabelecida entre os atores sociais, os volumes de informações transmitidas e os 
valores do trabalho e das mercadorias, além das formas como as pessoas se organizam para produzir 
e consumir, principalmente na cidade.
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• O conteúdo das páginas 73 a 75 
contribui para o desenvolvimen-
to da habilidade EF05GE09 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Estabelecer conexões e hierar-
quias entre diferentes cidades, 
utilizando mapas temáticos e 
representações gráficas.

• Explique que a intensidade dos 
fluxos que se estabelecem entre 
as cidades de uma rede urbana 
e entre elas e os espaços rurais 
faz com que algumas cidades 
tenham maior influência que 
outras. 

• A hierarquia urbana proposta 
pelo IBGE foi definida de acordo 
com o papel que cada cidade 
exerce na rede urbana. Esclareça 
que a classificação das cidades 
brasileiras feita pelo IBGE é ape-
nas uma maneira de analisar as 
relações entre as cidades e que 
pode haver outras. 

• Leia com os alunos as definições 
das categorias usadas na hierar-
quia urbana do IBGE e chame a 
atenção para os exemplos for-
necidos. Oriente-os a procurar 
os exemplos de metrópole (São 
Paulo, SP) e de capital regional 
(Porto Velho, RO) no mapa da 
página 75.

Em segundo lugar, é preciso levar em conta que há uma “coabitação” entre a rede urbana 
tradicional, do tipo hierárquico, e novos arranjos espaciais, frutos das dinâmicas de apropriação e 
uso do território. Finalmente, há alterações na rede urbana por causa das mudanças na indústria, da 
industrialização do campo, do surgimento de outras fronteiras e da reorganização empresarial em 
rede, com as melhorias dos processos de especulação financeira e as inovações na estrutura varejista 
da distribuição das mercadorias. 

SPOSITO, Eliseu Savério. Redes e cidades. São Paulo: Editora Unesp, 2008. p. 57-58.
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UNIDADE 2

• Para que os alunos compreendam 
melhor a integração e a hierar-
quia entre as cidades, forneça 
exemplos próximos à realidade 
deles. Comente, por exemplo, 
que habitantes de uma cidade 
pequena, como um centro local 
ou um centro de zona, frequen-
temente precisam recorrer a hos-
pitais de cidades maiores ou da 
capital do estado para conseguir 
atendimento de determinadas 
especialidades médicas.

• Explique que as cidades não se 
relacionam apenas com as que 
estão classificadas nas categorias 
imediatamente acima ou abaixo 
da sua. Por exemplo, há centros 
de zona que estabelecem fluxos 
diretos com metrópoles, sem que 
sejam mediados por um centro 
sub-regional ou uma capital re-
gional.

• Os alunos não devem memori-
zar as categorias propostas pelo 
IBGE. O importante é que eles 
compreendam que a relação en-
tre cidades é dinâmica e que há 
diferentes relações entre cidades 
de acordo com suas características 
e particularidades.

Para você ler
Redes e cidades, de Eliseu Savério 
Sposito, Editora Unesp.

Regiões de influência das cidades 
2007, publicação do IBGE, 2008. 

Hierarquia urbana: distribuição no território brasileiro 
A distribuição dos níveis hierárquicos no território é desigual, confrontando áreas que contam 

com uma rede urbana estruturada [...] e áreas onde há ausência de alguns níveis hierárquicos 
intermediários. O Centro-Sul do país é um exemplo do primeiro caso, pois conta com um significativo 
número de metrópoles, capitais regionais e centros sub-regionais, com grande articulação entre si. 
As Regiões Norte e Nordeste, por sua vez, ilustram o segundo caso, já que apresentam distribuições 
truncadas em que faltam níveis hierárquicos, apresentando um sistema primaz. Este ocorre tanto 
em áreas da Amazônia e do Centro-Oeste, onde há esparsa ocupação do território, quanto do 
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• Ajude os alunos na leitura do 
mapa. Peça que observem atenta-
mente as legendas para compre-
ender o que está representado. 
Os símbolos mostram as catego-
rias das cidades na hierarquia 
urbana feita pelo IBGE. Informe 
que os centros locais não foram 
representados e, por isso, há ape-
nas quatro categorias no mapa. 
As linhas coloridas mostram as 
regiões de influência das me-
trópoles, detalhando os fluxos 
entre as cidades. Enfatize que 
a região de influência mostra o 
conjunto de centros urbanos que 
possui relações mais intensas com 
a metrópole que a comanda, mas 
que isso não quer dizer que esses 
centros não tenham ligações com 
outras metrópoles.

• É importante notar que se trata 
de um mapa complexo. Nesse 
momento da escolaridade, es-
pera-se que os alunos percebam 
que a distribuição da rede ur-
bana brasileira se concentra em 
algumas porções do território. 

• Atividade 6. Elas podem ser clas-
sificadas em: metrópole, capital 
regional, centro sub-regional, 
centro de zona e centro local. 
Oriente os alunos a verificar a 
classificação no texto das pági-
nas 73 e 74, já que o mapa não 
mostra os centros locais. Esta 
atividade é importante para que 
esclareçam as dúvidas e fixem os 
principais conceitos.

• Atividade 7. a) A rede urbana 
não se distribui igualmente pelo 
território brasileiro. Nas regiões 
Sul, Sudeste e Nordeste, a rede 
urbana é mais densa e complexa. 
Nas regiões Norte e Centro-Oeste, 
a rede urbana é mais simples e se 
concentra nas capitais estaduais. 
Nesta atividade o aluno desenvol-
ve a habilidade EF05GE09 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Estabelecer conexões e hierar-
quias entre diferentes cidades, 
utilizando mapas temáticos e 
representações gráficas.   

Nordeste, apesar de sua ocupação consolidada e, em muitas áreas, densa. Nesta região, as capitais 
tradicionalmente concentram a oferta de equipamentos e serviços e são poucas as opções de centros 
de nível intermediário, ainda que deva ser notado que estes, apesar de poucos, são tradicionais, 
e exercem forte polarização em suas áreas, a exemplo de Campina Grande, Petrolina-Juazeiro, 
Juazeiro do Norte-Crato-Barbalha e Mossoró.

IBGE. Regiões de influência das cidades 2007. Rio de Janeiro: IBGE, 2008.
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UNIDADE 2

Desigualdades sociais e habitação 
A paisagem metropolitana refletirá assim a segregação espacial, fruto de uma distribuição de 

renda estabelecida no processo de produção. Tal segregação aparece no acesso ao uso do solo e a 
determinados serviços, enfim, aos meios de consumo coletivo. [...] O choque é maior quando se 
observam as áreas da cidade destinadas à moradia. [...]

As habitações mais “pobres” localizam-se, obviamente, nos terrenos mais baratos junto às áreas 
com insuficiência ou inexistência de infraestrutura, junto às indústrias, nas áreas de várzeas ou 
mesmo nos morros. [...] As moradias na periferia da mancha urbana apresentam-se amontoadas, 
num misto de autoconstrução e favelas, construídos em terrenos pouco valorizados [...], onde se 

ObjetivosObjetivos

•	Refletir sobre as 
desigualdades sociais no 
espaço urbano.

•	Analisar alguns dos 
problemas vivenciados nas 
cidades brasileiras.

•	O	geógrafo	Milton	Santos	analisa	
em seu livro A urbanização brasi-
leira os problemas que afetam as 
grandes cidades, como mostra o 
trecho a seguir: “Com diferença 
de grau e de intensidade, todas 
as cidades brasileiras exibem 
problemáticas parecidas. [...] 
Em todas elas problemas como 
os do desemprego, da habita-
ção, dos transportes, do lazer, da 
água, dos esgotos, da educação 
e saúde são genéricos e revelam 
enormes carências. Quanto maior 
a cidade, mais visíveis se tornam 
as mazelas” (SANTOS, Milton. A 
urbanização brasileira. 5. ed. São 
Paulo: Edusp, 2005. p. 105).

•	Retome	com	os	alunos	o	debate	
sobre a desigualdade da distri-
buição de renda no Brasil rea-
lizado na unidade 1 e ressalte 
que, nas cidades, a aglomeração 
de moradias, de pessoas e de 
atividades faz com que as desi-
gualdades sejam mais visíveis.

Para você ler
A	urbanização	brasileira, de 
Milton Santos, Edusp.

A	cidade	contemporânea, de 
Pedro de Almeida Vasconcelos, 
Roberto Lobato Corrêa e Silvana 
Maria Pintaudi (Org.), Editora 
Contexto.
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•	Proponha	aos	alunos	uma	discus-
são sobre os diversos problemas 
enfrentados nas grandes cidades 
brasileiras, como a precariedade 
das moradias, os congestiona-
mentos, a violência, a falta de 
transporte público etc.

•	Peça	aos	alunos	que	observem	as	
fotos e questione-os sobre como 
os problemas mostrados podem 
prejudicar a vida dos moradores 
desses locais.

aglomera uma massa de trabalhadores e desempregados, com seus familiares em locais cada vez 
mais distantes daquele de trabalho (o que os obriga a gastos excessivos em horas de transporte, 
inúmeras baldeações, diminuindo mais ainda o tempo de lazer, sem contar, evidentemente, os custos 
que consomem o já minguado salário do trabalhador), cuja tônica é a quase ou total inexistência 
de infraestrutura (rede de água, luz, esgoto, limpeza pública, asfalto, escolas, prontos-socorros, 
hospitais etc.) caracterizando-se como áreas de condições subumanas de moradia. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. Apresentando a metrópole na sala de aula. In: CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). 
A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. p. 84-85.

Para você ler
Viver em risco, de Lúcio Kowarick, 
Editora 34.
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UNIDADE 2

•	Pergunte	aos	alunos	quais	meios	
de transporte públicos eles cos-
tumam usar no dia a dia. Comen-
te que os transportes públicos 
mais comuns nas cidades brasi-
leiras são o ônibus, o trem e o 
metrô.

•	Pergunte	se	já	utilizaram	o	trem	
ou o metrô para se locomover. 
Esse tipo de meio de transpor-
te é mais comum em cidades 
grandes, pois percorre grandes 
distâncias mais velozmente e 
consegue transportar muitos 
passageiros.

•	Após	a	leitura	do	texto,	per-
gunte se os problemas citados 
também ocorrem no lugar onde 
eles onde moram.

•	Atividade	1. Debata com a turma 
que soluções podem ser tomadas 
para sanar os problemas mais 
comuns no transporte público.

Mobilidade urbana e desigualdade social 
[...] cabe destacar – apenas no tocante aos deslocamentos urbanos – que os mais pobres não são 

penalizados somente pela estrutura espacial urbana que produz os locais de origem e destino de suas 
viagens. São também muito penalizados por outros fatores associados aos deslocamentos espaciais, 
especialmente a propriedade e o uso de veículos privados (os mais ricos têm dois, três ou mais 
automóveis por família, que os usam quase diariamente e para as mais variadas finalidades) e ainda 
pelos sistemas viário e de transportes que, sabidamente, sempre privilegiaram os mais ricos.

   Educação em valores
Ao abordar a questão dos con-

gestionamentos nas grandes cidades, 
proponha aos alunos uma reflexão 
sobre as consequências desse pro-
blema: o tempo despendido para se 
locomover de um lugar a outro; o 
aumento da concentração dos gases 
poluentes na atmosfera; a poluição 
sonora, com a emissão de ruídos dos 
motores, das buzinas e sirenes de 
carros, motocicletas, ambulâncias, 
caminhões etc., prejudicando a saú-
de das pessoas e o meio ambiente. 
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• Atividade 2. Peça que observem 
as imagens com atenção. Enfatize 
que o ônibus é um meio de trans-
porte coletivo e que o carro é um 
meio de transporte individual. a) 
Se for preciso, auxilie os alunos 
no cálculo. Para transportar 70 
pessoas são necessários 14 carros. 
b) Espera-se que eles notem que os 
carros ocupam mais espaço. Para 
transportar 70 pessoas ao mesmo 
tempo serão necessários 14 carros, 
que ocupam muito mais espaço do 
que um ônibus. c) É importante 
que eles percebam que o carro 
contribui mais para os congestio-
namentos das cidades. Oriente-os 
a usar os dados apresentados para 
justificar suas respostas. 

• Atividade 3. Comente que, nas 
cidades brasileiras, são frequen-
tes as mobilizações por acesso à 
moradia digna e por melhorias na 
educação e no transporte, entre 
outras. Essas mobilizações podem 
acontecer de diferentes modos: 
manifestações públicas, passeatas, 
greves e protestos. Nesta atividade 
o aluno desenvolve a habilidade 
EF05GE12 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Identificar órgãos 
do poder público e canais de par-
ticipação social responsáveis por 
buscar soluções para a melhoria da 
qualidade de vida (em áreas como 
meio ambiente, mobilidade, mo-
radia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por 
esses órgãos que afetam a comu-
nidade em que vive, com enfoque 
na identificação dos ógãos públicos 
responsáveis por buscar soluções 
para o problema em questão.

• Pergunte aos alunos se algum 
dos problemas apresentados no 
capítulo ocorre no lugar onde 
vivem e estimule um debate so-
bre possíveis medidas que po-
deriam ser tomadas no sentido 
de reduzir esses problemas.O peso das obras urbanas referentes a transporte – tempo de deslocamento – é enorme. Nossos 

governantes –  prefeitos e outros – conferem uma escandalosa prioridade às obras voltadas para o 
transporte privado individual, em detrimento do transporte coletivo público. Em qualquer metrópole 
brasileira, o sistema viário da área de concentração dos mais ricos é muito melhor e maior que no 
restante da cidade. 

VILLAÇA, Flávio. São Paulo: segregação urbana e desigualdade. In: Estudos Avançados,  
São Paulo, v. 25, n. 71, abr. 2011. p. 55-56.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

•	Conhecer o que é 
acessibilidade.

•	Reconhecer que o 
transporte público deve ser 
acessível às pessoas com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida.

•	Leia	o	texto com os alunos ti-
rando possíveis dúvidas.

•	Peça	que	observem as fotos que 
mostram exemplos de acessibi-
lidade.

•	Reforce	aos	alunos que todos os 
cidadãos têm o direito de ir e vir 
e, portanto, todos os veículos 
de transporte público devem 
ser adaptados para o transporte 
de pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida.

Acessibilidade 
Acessibilidade é um atributo essencial do ambiente que garante a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas. Deve estar presente nos espaços, no meio físico, no transporte, na informação e comunicação, 
inclusive nos sistemas e tecnologias da informação e comunicação, bem como em outros serviços e 
instalações abertos ao público ou de uso público, tanto na cidade como no campo.

É um tema ainda pouco difundido, apesar de sua inegável relevância. Considerando que ela 
gera resultados sociais positivos e contribui para o desenvolvimento inclusivo e sustentável, sua 
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implementação é fundamental, dependendo, porém, de mudanças culturais e atitudinais. Assim, as 
decisões governamentais e as políticas públicas e programas são indispensáveis para impulsionar uma 
nova forma de pensar, de agir, de construir, de comunicar e de utilizar recursos públicos para garantir 
a realização dos direitos e da cidadania.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E CIDADANIA. Secretaria Especial dos Direitos da Pessoa com Deficiência. 
Disponível em: <http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/acessibilidade-0>. Acesso em: 11 jan. 2018. 

•	Atividade	1. Peça que alguns 
alunos leiam suas respostas e 
construa coletivamente o signi-
ficado de acessibilidade.

•	Atividade	3. Proponha um de-
bate sobre a acessibilidade no 
transporte público do município 
onde seus alunos moram. Peça 
que justifiquem suas opiniões 
dando exemplos.

•	No	Vamos fazer, realize uma 
pré-seleção das imagens com 
os alunos para verificar se todas 
realmente mostram adaptações 
e equipamentos destinados às 
pessoas com deficiência visual 
e auditiva. Oriente-os a fazer 
um rascunho dos textos que vão 
acompanhar as imagens no cartaz.

•	Oriente	os	alunos	a	pesquisar	as	
imagens com calma, procurando 
diversas fontes de informação. 
Comente que é importante ter 
paciência para realizar a tarefa 
com êxito. Estimule, também, o 
hábito de tentar outros jeitos de 
realizar a mesma tarefa, caso 
sintam necessidade.
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UNIDADE 2

ObjetivosObjetivos

•	Recordar	os	principais	
conceitos	e	noções	
estudados	ao	longo	da	
unidade.

•	Aplicar	o	conhecimento	
adquirido	a	situações	
novas.

•	Faça	a	leitura	compartilhada	
de	cada	questão,	esclarecendo	
possíveis	dúvidas	dos	alunos.	É	
importante	retomar	oralmen-
te	os	conteúdos	trazidos	nas	
questões.	Esse	processo	per-
mite	identificar	o	que	os	alu-
nos	entenderam	dos	conceitos	
trabalhados	e	as	dúvidas	que	
permaneceram.

•	Caso	necessitem,	oriente	os	
alunos	para	uma	releitura	dos	
textos	da	unidade,	buscando	
fixar	os	conceitos	apresentados.

•	Atividade	1.	Ressalte	que	Salva-
dor	foi	criada	como	cidade	para	
a	construção	da	capital	do	Bra-
sil	por	determinação	da	Coroa	
portuguesa.	Explique	que	as	ca-
racterísticas	geográficas	do	local	
escolhido	para	a	fundação	de	
Salvador	favoreciam	sua	prote-
ção.	A	parte	mais	alta,	chamada	
de	cidade	alta,	foi	ocupada	pe-
las	construções	públicas	e	pelas	
moradias	do	governador-geral,	
Tomé	de	Sousa,	e	seus	funcio-
nários.	Essa	parte	da	cidade	era	
mais	protegida	e,	a	partir	dela,	
era	possível	visualizar	as	em-
barcações	que	chegassem	pelo	
mar,	o	que	permitia	a	defesa	
contra	invasores	estrangeiros.	
A	parte	mais	baixa	do	morro	era	
chamada	de	cidade	baixa.	Nela,	
foram	construídas	as	casas	dos	
trabalhadores	e	se	estabeleceu	
o	povoamento	da	cidade.	

Para você ler
Salvador,	capital	da	colônia,	de	Avanete	Pereira	Sousa,	Editora	Atual.

Para seu aluno ler
Salvador,	a	primeira	capital	do	Brasil,	de	Antonietta	D’Aguiar	Nunes,	Editora	Cortez.	
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•	Atividade	2. Comente que a 
maior parte das cidades brasi-
leiras se formou a partir de pro-
cessos de ocupação espontâneos, 
sem planejamento ou política de 
desenvolvimento.

•	Atividades	3	e	4. Chame a aten-
ção dos alunos para a relação 
entre os elementos que favore-
cem a instalação das indústrias 
e a sua concentração nas áreas 
urbanas. 

•	Atividade	5. Enfatize que, segun-
do o IBGE, a região Sudeste pos-
sui a maior taxa de urbanização 
do Brasil, chegando a 93% no 
ano de 2015. Se julgar pertinente, 
lembre os alunos de que essa 
alta taxa de urbanização está 
relacionada ao intenso processo 
de industrialização da região. 
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UNIDADE 2

•	Atividades	7 a	9. Verifique se os 
alunos compreenderam a con-
tribuição da mecanização e da 
modernização das atividades eco-
nômicas no campo para o êxodo 
rural. E, por sua vez, a relação 
entre o êxodo rural e o cresci-
mento da população urbana. 
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•	Atividade	10. Solicite aos alunos 
que retomem o mapa da página 
75 para responder às perguntas. 
Comente que a rede urbana de 
Manaus é a de menor densidade 
demográfica do país, apesar de 
controlar uma extensa área. Os 
alunos devem observar atenta-
mente a legenda do mapa para 
identificar a categoria que clas-
sifica a rede urbana dessa cidade 
na hierarquização realizada pelo 
IBGE. Depois da identificação 
de Manaus como uma metró-
pole, os alunos devem buscar 
exemplos de outras metrópoles 
e caracterizá-las. Enfatize que as 
metrópoles são as cidades com 
maiores áreas de influência. Se 
julgar pertinente, comente que, 
entre elas, também há diferenças 
de acordo com a intensidade de 
relações e conexões que cada 
metrópole estabelece com a sua 
área de influência. 
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UNIDADE 2

•	Atividade	11. Peça a alguns 
alunos que leiam as respostas 
da atividade para que a turma 
faça uma comparação. A ideia é 
que percebam que o acesso ao 
transporte público é diferente 
entre os bairros do município 
onde vivem e que reflitam de 
que modo isso afeta a vida dos 
moradores dos bairros.

As resistências no urbano 
O espaço não se constrói apenas em função do processo de produção, distribuição e troca de 

bens e mercadorias. Produz-se também na luta por rede de água, luz, esgoto, transporte coletivo, 
por regularização de loteamentos, pela criação de infraestrutura de lazer, pela luta por creches, 
espaços de cultura, por uma lei de zoneamento etc. A luta emerge da consciência do cidadão como 
manifestação pelo direito à cidade e à cidadania. O direito à cidade envolve, por exemplo, a luta pela 
manutenção dos espaços públicos que têm sido subtraídos da população ao longo do processo de 
constituição da metrópole: o lugar da festa, das manifestações tanto políticas quanto de júbilo pela 
conquista de um campeonato esportivo.

[...]
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•	Atividade	13. Incentive os alunos 
a serem criativos nas suas propos-
tas. Comente que todos os bra-
sileiros têm direito a transporte 
de qualidade, moradia digna e 
boas condições de vida em geral. 
Ressalte a importância da parti-
cipação nas decisões que afetam 
a vida da população, seja pela 
proposição de soluções para os 
problemas identificados, seja pela 
reivindicação de ações do poder 
público. Além disso, é preciso 
zelar pela conservação e manu-
tenção dos serviços públicos, para 
que todos possam usá-los em 
boas condições. 

•	O	texto	As resistências no urbano, 
das páginas 86 e 87, traz uma 
análise sobre as mobilizações 
por melhores condições de vida 
nas cidades.

A relação entre os movimentos sociais e a reprodução do espaço urbano dá-se a partir das 
necessidades impostas pela reprodução da vida na sociedade como um todo, que surge a partir da 
consciência do cotidiano, implicando formas de resistência que vão surgindo de modo atomizado, 
desigual e cíclico. Tem como ponto de partida as necessidades vitais de sobrevivência, que se 
expressam em sua maioria como reivindicações de bens de consumo coletivo ou um “modo de 
pensar a vida na cidade” [...].

CARLOS, Ana Fani Alessandri. Apresentando a metrópole na sala de aula. In: CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). 
A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. p. 88.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF05GE05: Identificar e comparar as mudanças dos tipos de trabalho e desenvolvimento 

tecnológico na agropecuária, na indústria, no comércio e nos serviços.

• EF05GE06: Identificar e comparar transformações dos meios de transporte e de comunicação.

• EF05GE07: Identificar os diferentes tipos de energia utilizados na produção industrial, 
agrícola e extrativa e no cotidiano das populações.

• Reconhecer a 
modernização das 
atividades econômicas.

• Perceber a evolução dos 
meios de comunicação.

• Identificar a evolução 
tecnológica dos meios de 
transporte.

• Conhecer fontes de 
energia.

Objetivos  
da unidade

• Leia o título da unidade para 
os alunos e peça que levantem 
hipóteses sobre os temas que 
serão desenvolvidos. A ideia é 
que, com base na discussão, você 
possa verificar os conhecimentos 
prévios que os alunos têm do 
assunto.

• Oriente os alunos a observar as 
fotos e comentar o que mais cha-
ma a atenção em cada uma. Peça 
que descrevam as atividades de 
trabalho mostradas nas fotos.
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•	Atividade	1. Verifique a coerência 
das respostas dos alunos. Espera-
-se que eles associem as fotos 2, 
3 e 6 à modernização das ativi-
dades de trabalho.

•	Atividade	2. É importante que os 
alunos percebam as diferentes 
origens da energia necessária 
para movimentar máquinas, 
equipamentos e veículos, como 
a energia elétrica, o combustível 
automotivo, a tração animal, a 
força muscular dos trabalhadores.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

• Identificar a modernização 
das atividades econômicas.

• Perceber que a 
modernização da atividade 
agropecuária e extrativa 
aumentou a produção.

• Reconhecer que a 
tecnologia de informação 
transformou as atividades 
de trabalho.

• Compreender a evolução 
das técnicas e do modo de 
produzir mercadorias.

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE05 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Identificar e comparar as mu-
danças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico 
na agropecuária, na indústria, 
no comércio e nos serviços.

• Você pode pedir aos alunos que 
façam uma leitura compartilhada 
do texto. Oriente-os a interromper 
caso surjam dúvidas. Faça pausas 
em momentos estratégicos para 
explicar o conteúdo aos alunos.

• Ressalte para os alunos que a 
modernização da agricultura acar-
retou uma diminuição na oferta 
de emprego nas atividades rurais 
porque são necessários menos 
trabalhadores. Muitas atividades 
foram automatizadas, dispensan-
do mão de obra. Peça a eles que 
observem a foto da página 90 e 
que expliquem de que modo o 
uso da máquina agrícola mostrada 
substituiu o trabalho humano.

• Atividade 1. A modernização das 
atividades agrícolas possibilitou 
um grande aumento da produção 
e a diminuição da oferta de tra-
balho no campo, levando muitas 
pessoas a migrar para as cidades 
(êxodo rural) em busca de opor-
tunidades de trabalho e melho-
res condições de vida. Comente 
que a modernização agrícola 
também pode causar impactos 
ao ambiente: a intensa utilização 
de equipamentos pesados causa 
o endurecimento (compactação) 
do solo e o uso indiscriminado 
de fertilizantes e de defensivos 
agrícolas contamina o ambiente 
e os seres vivos.

Aliado voador
Cada vez mais comuns nos céus brasileiros, os drones estão ganhando espaço na agricultura. 

Estas pequenas máquinas voadoras podem ser equipadas com câmeras, lentes infravermelhas e 
sensores dos mais variados tipos, que permitem o monitoramento amplo das lavouras, evidenciando 
falhas no plantio, estresse hídrico das plantas, incidência de pragas e doenças. [...]

A regulamentação do uso de drones está a cargo da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). 
Segundo a agência, no Paraná existem atualmente 986 drones cadastrados. Em todo [o] Brasil são 
10.214 drones de uso recreativo e 6.363 de uso profissional. A agricultura é uma das poucas áreas 
onde é possível “turbinar” um drone com vários equipamentos distintos. A legislação vigente autoriza 
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a modificação das máquinas apenas nos casos que “se destinem a lançamentos relacionados a ativi-
dades de agricultura, horticultura, florestais, controle de avalanche, controle de obstrução por gelo e 
deslizamentos de terra ou controle de poluição”.

Hoje, a grande maioria destes aparelhos vem equipada com GPS, o que permite o cruzamento de 
dados georreferenciados, fazendo deles um novo aliado na realização da agricultura de precisão. [...]

Outros sistemas mais sofisticados, em fase final de desenvolvimento, poderão avaliar detalhes 
da cultura, como contagem e análise de desenvolvimento das plantas, falhas, taxa de crescimento e 
outras informações. [...]

Aliado voador. Boletim informativo – A revista do sistema, Curitiba, ano XXV, n. 1400, p. 4, 14 ago. 2017.

•	 Se	julgar	necessário,	comente	que	
os	drones	eram	empregados,	ini-
cialmente,	para	uso	militar.	Com	a	
popularização	desse	equipamen-
to,	muitos	segmentos	passaram	
a	utilizá-lo	em	suas	atividades.	
Eles	foram	adaptados	para	os	
mais	diferentes	fins	e	hoje	são	
também	utilizados	para	lazer.	

•	As	atividades	agrícolas	têm	em-
pregado	cada	vez	mais	sistemas	
informatizados,	que	facilitam	a	
gestão,	o	controle	e	o	planeja-
mento	da	produção.	Os	softwares		
agrícolas	estão	amplamente	di-
vulgados,	o	que	não	significa	
que	todos	os	produtores	façam	
uso	desses	softwares.	Principal-
mente	os	pequenos	produtores	
rurais	ainda	não	utilizam	sistemas	
informatizados.
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UNIDADE 3

•	Se	necessário,	relembre	os	alunos	
de que a pecuária intensiva é 
aquela em que o gado é criado 
confinado e se alimenta de ração 
ou pastagem cultivada. Nesse 
tipo de pecuária são utilizadas 
técnicas modernas de criação.

•	Atividade	2. Espera-se que os alu-
nos percebam que a moderniza-
ção das atividades agropecuárias 
aumenta a produção de alimentos 
e de matérias-primas porque faci-
lita o controle e o planejamento 
da produção, permite a utilização 
de técnicas e equipamentos mais 
modernos, propicia maiores cui-
dados com os animais e com as 
plantações etc. 
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• Se necessário, comente com os 
alunos que o extrativismo é a 
atividade de extração ou coleta 
de recursos naturais para fins 
comerciais ou industriais. O extra-
tivismo pode ser animal, vegetal 
e mineral.

• Atividade 3. Os alunos podem 
retomar os exemplos dados no 
texto. Verifique a pertinência 
de outros exemplos e peça que 
comentem. Nesta atividade o 
aluno desenvolve a habilidade  
EF05GE05 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Identificar e 
comparar as mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento 
tecnológico na agropecuária, 
na indústria, no comércio e nos 
serviços.
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UNIDADE 3

•	Comente	que,	apesar	da	mo-
dernização do campo, muitos 
produtores ainda não utilizam 
tecnologias modernas na produ-
ção, seja por falta de condições 
para pagar por elas ou pela falta 
de informações sobre essas tec-
nologias.

•	Atividade	4. É importante que os 
alunos associem a desigualdade 
no acesso à modernização com as 
condições econômicas dos peque-
nos e médios proprietários, des-
tacando a falta de recursos finan-
ceiros para adquirir tecnologia e 
equipamentos que, geralmente, 
têm custo elevado. Promova um 
debate de modo que todos os 
alunos tenham oportunidade 
de dar sua opinião. Faça as me-
diações necessárias e verifique a 
pertinência dos comentários.

   Domínio da linguagem
Em atividades em que os alunos 

devem expor sua opinião como a 
atividade 4, é importante observar 
a coesão e a coerência das ideias, 
o uso do vocabulário adequado, 
a postura perante os colegas etc. 
Observe	também	se	os	alunos	res-
peitam os argumentos dos demais 
e o momento de o outro falar.
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O que é linha de montagem?
Sistema de produção industrial no qual os trabalhadores são dispostos numa sequência, de modo 

que o produto vai sendo elaborado ao passar por eles, por meio de operações sucessivas. A linha de 
montagem pode ser instalada sobre um sistema de esteiras rolantes, no qual as operações efetuadas 
têm um tempo preciso para ser realizadas, ou sobre uma grande mesa imóvel, em que cada trabalha-
dor, sucessivamente, executa uma etapa da produção de um produto. É uma forma de organização 
do trabalho bem parcelada e especializada, com o objetivo de aumentar a produtividade industrial. 
O sistema de linha de montagem está historicamente ligado à indústria automobilística, onde foi 
introduzido por Henry Ford.

SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. 3. ed. São Paulo: Best Seller. p. 349.

• Comente que a linha de monta-
gem continua a ser muito utiliza-
da até hoje. Com a modernização 
dos processos produtivos ela foi 
sendo adaptada e foram incor-
poradas novas tecnologias, como 
o uso de robôs. 

• Atividade 5. Peça aos alunos que 
observem as fotos. É importante 
que percebam que o número de 
operários diminuiu e muitas ta-
refas agora são feitas por robôs. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE05 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e comparar as mu-
danças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico 
na agropecuária, na indústria, 
no comércio e nos serviços.
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UNIDADE 3

•	Leia	o	texto	com	os	alunos	e	co-
mente como funciona a produção 
artesanal. 

•	Peça	que	analisem	a	imagem	da	
pintura A oficina de um tecelão. 
Oriente-os	na	leitura	da	imagem,	
pedindo que observem aspectos 
que retratam o trabalho artesa-
nal, como a presença de um único 
artesão executando o trabalho, o 
ambiente doméstico e a presença 
da família.

•	Ressalte	que	o	modo	de	produção	
artesanal continua a existir, em-
bora a maior parte da produção 
atualmente seja industrial.

•	No	sistema	manufatureiro	os	
trabalhadores não eram mais do-
nos dos meios de produção, eles 
eram trabalhadores assalariados 
que respondiam a um patrão. Ao 
contrário do artesanato, a divisão 
do trabalho fez com que cada 
trabalhador ficasse responsável 
por uma etapa da produção.

Para você ler
A	era	das	revoluções, de Eric 
Hobsbawm, Editora Paz e Terra. 

A Revolução Industrial
No final do século XVIII e no início do século XIX a grande maioria dos observadores acredita-

va que a Revolução Industrial prenunciava o advento de uma nova era, com uma revolução, a social, 
quando os homens, finalmente, se beneficiariam com o progresso e participariam da distribuição da 
riqueza, o que até então era permitido apenas a uma minoria de privilegiados. 

Esse talvez continue sendo, ainda, o centro maior da polêmica que se tem travado em torno de 
seus efeitos, pois as promessas nem sempre se concretizaram e as novas condições de vida nem 
sempre significaram a desejada melhora.

Não se discute que a Revolução Industrial tenha constituído o marco de uma nova era da his-
tória da humanidade. Além de permitir uma grande transformação na produção de bens e serviços, 
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realmente gerou uma verdadeira revolução, que se tornou patente nas profundas transformações 
verificadas nas estruturas institucionais, culturais, políticas, econômicas e sociais. 

Enfim, marcou o início de uma nova etapa de relacionamento entre o capital e a venda da força 
de trabalho.

Inicialmente restrita à Inglaterra, a partir de 1850 a industrialização se expandiu para outros 
países, acompanhada de novas técnicas de produção e de grande desenvolvimento dos transportes 
e das comunicações.

Sem qualquer sombra de dúvida, ela significou uma evolução contínua na economia que possi-
bilitou, gradualmente, níveis cada vez mais elevados de produção e consumo.

IANNONE, Roberto Antonio. A Revolução Industrial. 5. ed. São Paulo: Moderna, 1992. p. 63.

• O surgimento de máquinas fez 
com que a produção aumentasse 
muito e barateou os custos da 
produção, pois já não era ne-
cessário pagar salários a tantos 
trabalhadores, que foram subs-
tituídos pelas máquinas.

• Atividade 6. No modo de pro-
duzir artesanal, as tarefas eram 
realizadas pelo artesão e sua fa-
mília, em ambiente doméstico. 
O artesão era responsável por 
todas as etapas da produção e 
utilizava ferramentas simples. 
No modo de produzir conhecido 
como manufatura, começou a 
existir a divisão do trabalho, pois 
os artesãos passaram a contratar 
ajudantes e cada um realizava 
uma parte do trabalho. Os aju-
dantes recebiam salário e tra-
balhavam em grandes oficinas. 
Com a utilização de máquinas 
no processo produtivo surgia a 
indústria moderna. Neste modo 
de produzir, o conhecimento dos 
trabalhadores sobre o processo 
produtivo não era mais neces-
sário, pois eles deviam apenas 
operar máquinas. A indústria pas-
sou a produzir uma quantidade 
muito maior de mercadorias em 
menos tempo. Nesta atividade 
o aluno desenvolve a habilida-
de EF05GE05 da Base Nacional 
Comum Curricular: Identificar e 
comparar as mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento 
tecnológico na agropecuária, 
na indústria, no comércio e nos 
serviços.

088_123_BMG5_GUIA_PE_U03_G19_BNCC.indd   97 4/9/19   9:56 AM



9898

UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

• Perceber a existência 
de diferentes meios de 
comunicação e explorar 
suas características 
principais. 

• Compreender que a 
evolução dos meios 
de comunicação 
está relacionada ao 
desenvolvimento 
tecnológico.   

• Compreender que a 
internet transformou os 
meios de comunicação.

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE06 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar e comparar transformações 
dos meios de transporte e de 
comunicação, com enfoque na 
evolução dos meios de comuni-
cação.  

• Para ilustrar a evolução dos meios 
de comunicação, peça aos alunos 
que imaginem quanto tempo 
levariam para transmitir uma 
informação a um amigo que mo-
rasse distante sem a utilização 
dos meios de comunicação atu-
ais. Destaque a velocidade com 
que os meios de comunicação 
transmitem as informações nos 
dias de hoje.

• Destaque que, durante muitos 
anos, o rádio foi o meio de co-
municação mais utilizado pela 
população para se divertir e se 
informar sobre os acontecimen-
tos do Brasil e do mundo.

• Atividade 1. Estimule os alu-
nos a relatar suas experiências. 
Questione-os sobre a frequência 
com que se ouve esse meio de 
comunicação em sua casa, em 
que momentos, quais são os pro-
gramas preferidos etc.

Para você ler
Por dentro dos meios, de Mariana 
P. Leite e Silvana S. D. Gontijo, 
Editora Planetapontocom.

Uma aldeia chamada Terra
À história do rádio, passada quase inteiramente na Europa, seguiu-se muitas décadas depois a 

do satélite, mas principalmente em território americano e russo. A mudança geográfica dos polos de 
avanço tecnológico refletiu a disputa entre as duas potências do pós-guerra e envolveu seus exérci-
tos, responsáveis por programas de ponta, destinados no mais das vezes à segurança.

O exército americano, ainda sem deter a tecnologia de lançamento de foguetes, fez os primeiros 
experimentos de radiocomunicações no espaço entre 1951 e 1955. [...]

A Rússia então deu um passo crucial: em 1957, lançou por meio de foguete o primeiro satélite artifi-
cial, o Sputnik, que recebia e enviava sinais com frequências adequadas para percorrer longas distâncias. 

Os americanos reagiram rapidamente e em 1958 promoveram a primeira comunicação de voz 
via satélite, com a voz do presidente Eisenhower, que havia sido gravada em uma fita e enviada ao 
espaço, desejando um feliz Natal. 
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Em 1960, as baterias deram lugar às células solares, o que possibilitou uma retransmissão de da-
dos enviados da Terra por meio do satélite Courier 1B. Começava aí uma nova era na comunicação. 

Hoje há centenas de satélites ao redor da Terra, de variadas idades, nacionalidades e tecnologias. 
Um número geralmente aceito é de 800, aproximadamente. [...]

Muitos já não têm utilidade, tornaram-se obsoletos, mas não há uma política – e nenhuma tec-
nologia disponível, diga-se – de retirada de aparelhos que já não funcionam. [...]

O Brasil possui apenas dois satélites exclusivamente seus em órbita. Outros três o país divide com 
a China. Os principais usos das telecomunicações por essa via são da telefonia, televisão e transmissão 
de dados. Outros recursos, terrestres, também respondem pela difusão de informações, como o cabo, 
a fibra óptica ou as micro-ondas. Quase sempre os recursos espaciais e terrestres são combinados.

História viva: Uma aldeia chamada Terra. Grandes temas, São Paulo, n. 37, p. 74, abr. 2012. Edição especial.

• Explique que no passado poucas 
pessoas tinham acesso à televi-
são. Comente que era comum 
as pessoas se reunirem nas casas 
dos vizinhos que possuíam esse 
aparelho para assistirem juntas 
à programação.  

• Atividade 2. Na televisão de an-
tigamente, os programas eram 
transmitidos ao vivo e as ima-
gens eram em preto e branco. 
Os aparelhos eram revestidos 
de madeira e tinham grandes 
botões. Além disso, não existia 
controle remoto. Hoje em dia, as 
imagens são coloridas e os pro-
gramas podem ser transmitidos 
para qualquer lugar do planeta. 
Os aparelhos são revestidos de 
plástico e os botões são peque-
nos. Além disso, os televisores são 
mais finos e possuem controle 
remoto. 

• Atividade 3. Aproveite a opor-
tunidade para debater a quali-
dade da programação da tele-
visão brasileira e o tempo que 
os alunos passam em frente 
à televisão. Pergunte: O que 
vocês acham da programação 
infantil das redes de televisão? 
A programação é adequada às 
crianças? Quantas horas por dia 
vocês costumam assistir à tele-
visão? Que outras atividades 
vocês praticam quando estão 
em casa? Destaque que existem 
diversas atividades que podem 
ser praticadas além de assistir à 
televisão, como ler e brincar.

• Atividade 4. Verifique a perti-
nência da resposta dos alunos. 
Incentive todos os alunos a dar 
sua opinião.

• Nas atividades 2 a 4 o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE06 
da Base Nacional Comum Cur-
ricular: Identificar e comparar 
transformações dos meios de 
transporte e de comunicação, 
com enfoque na identificação 
das transformação dos meios de 
comunicação.
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UNIDADE 3

• Destaque que a invenção do te-
lefone permitiu que as pessoas se 
comunicassem a longa distância 
com maior rapidez. 

• Os alunos devem perceber que 
o telefone passou por transfor-
mações ao longo do tempo. Com 
relação aos aparelhos celulares, 
por exemplo, foram incorporadas 
outras ferramentas de comuni-
cação, pois, além da transmissão 
oral, enviam mensagens de texto, 
podem se conectar às estações de 
rádio e aos canais de TV, além de 
acessar a internet.  

• Pergunte aos alunos se eles 
conhecem pessoas que passam 
muitas horas do dia junto ao te-
lefone celular. Questione como 
eles imaginam ser o cotidiano das 
pessoas sem o uso desse aparelho.

• Atividade 6. Aproveite a oportu-
nidade para verificar que tipo de 
uso os alunos fazem do celular, 
esclarecendo a importância de 
utilizar aplicativos adequados 
à faixa etária.

• Atividade 7. Verifique se os alu-
nos têm argumentos pertinentes 
sobre aspectos positivos e negati-
vos da modernização do telefone. 
Incentive que todos da turma 
participem dando sua opinião. 
Se julgar conveniente, promova 
um debate sobre o assunto. Nesta 
atividade o aluno desenvolve a 
habilidade EF05GE06 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar e comparar transformações 
dos meios de transporte e de 
comunicação, com enfoque na 
identificação das transformações 
dos meios de comunicação.

   Educação em valores
Atualmente, é cada vez mais 

comum o uso de telefone celular 
por crianças e adolescentes, que ra-
pidamente se apegam ao aparelho. 
Por isso, é importante recomendar 
às crianças o uso controlado do 
telefone celular.
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•	Enfatize	que	o	desenvolvimento	
da	internet	foi	responsável	por	
transformar	os	meios	de	comu-
nicação,	que	se	tornaram	cada	
vez	mais	rápidos.	Hoje	em	dia,	
acontecimentos	são	noticiados	
quase	que	instantaneamente.	
Além	disso,	a	quantidade	de	in-
formações	disponíveis	aumen-
tou	consideravelmente,	exigin-
do	maior	atenção	dos	usuários		
da	rede.	

•	Destaque,	também,	que,	com	a	
expansão	da	internet,	surgiram	
as	redes	sociais,	que	impactaram	
de	forma	significativa	a	maneira	
como	as	pessoas	se	relacionam	
umas	com	as	outras.	Pergunte	
aos	alunos	se	eles	fazem	parte	
de	alguma	rede	social.	

A internet das coisas
A ideia de conectar objetos à internet é quase tão antiga quanto a própria rede mundial de 

computadores. O que mudou nos últimos anos foi o barateamento de tecnologias de microeletrô-
nica e de sensoriamento e a gigantesca expansão da conectividade. [...] funcionam hoje no mundo 
8,4 bilhões de objetos conectados, como smart TVs, automóveis, sistemas inteligentes de ilumina-
ção ou equipamentos industriais, entre vários outros. O número é 31% maior do que o de 2016 e [...] 
deve crescer em 2020 para 20 bilhões de “coisas” ligadas à internet. 

MARQUES, Fabrício. O Brasil da internet das coisas. 
Revista Pesquisa Fapesp. São Paulo, ano 18, n. 259, set. 2017. p. 19.
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UNIDADE 3

•	Atividade	8. Auxilie os alunos na 
leitura do gráfico. Mostre que as 
moradias com acesso à internet 
representam 58% do total, mas 
que ainda há uma grande parcela 
de moradias que não têm acesso 
à internet (42%). Pergunte se 
conhecem alguém cuja moradia 
não tenha acesso à internet e se 
sabem o motivo. e) Reforce que, 
ao mesmo tempo que a internet 
trouxe benefícios, facilitando a 
comunicação e a interação entre 
as pessoas, também é necessário 
tomar alguns cuidados ao utilizá-
-la. Destaque a importância de 
navegar em sites seguros e de 
não se expor para pessoas des-
conhecidas, divulgando imagens 
e informações pessoais.

Para você ler
Como viver na era digital, de 
Tom	Chatfield,	Editora	Objetiva.

A	cultura	digital, de Rogério da 
Costa, Editora Publifolha.
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ObjetivosObjetivos

• Comparar meios de 
transporte do passado e do 
presente.

• Conhecer a evolução de 
alguns meios de transporte.

• Refletir sobre o papel 
do desenvolvimento 
tecnológico na 
modernização dos meios de 
transporte. 

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE06 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar e comparar transformações 
dos meios de transporte e de 
comunicação, com enfoque na 
identificação das transformações 
dos meios de transporte. 

• Peça aos alunos que observem 
os meios de transporte represen-
tados nas imagens e descrevam 
cada um. Se julgar pertinente, 
questione-os sobre as diferenças 
entre eles, se transportam muitos 
ou poucos passageiros, se levam 
mercadorias etc. 

• Peça aos alunos que imaginem 
como seriam os meios de trans-
porte se, no lugar das rodas, uti-
lizassem objetos com formato 
retangular ou triangular para se 
deslocar. Os meios de transpor-
te se deslocariam com mais ou 
menos facilidade? A partir desse 
questionamento, espera-se que 
os alunos percebam a importân-
cia da invenção da roda para o 
desenvolvimento dos meios de 
transporte.
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UNIDADE 3

•	O	tema	dos	meios	de	transporte	
é importante para que os alunos 
compreendam como ocorrem os 
fluxos de pessoas e mercadorias. 
Além disso, conhecer a evolução 
desses meios contribui para o 
reconhecimento do papel do de-
senvolvimento técnico ao longo 
do tempo.

•	Atividade	5. Comente que, mes-
mo com a evolução técnica dos 
meios de transporte, ainda há 
pessoas que utilizam carroças 
puxadas por animais. 

•	Comente	que	o	acesso	aos	diver-
sos meios de transporte, prin-
cipalmente aos mais velozes e 
eficientes, não ocorre de ma-
neira igualitária na sociedade. 
Se	julgar	pertinente,	proponha	
uma discussão sobre o porquê 
da desigualdade no acesso aos 
avanços tecnológicos. 

 Sugestão de atividade: Os meios de transporte e a roda 

Proponha uma atividade de pesquisa de meios de transporte que usam rodas.

•	Organize	os	alunos	em	duplas	e	peça	que	pesquisem	em	revistas,	jornais	e	na	internet	
imagens que mostrem meios de transporte que têm rodas.

•	Em	seguida,	oriente-os	a	fazer	um	cartaz	mostrando	esses	meios	de	transporte.	Os	alunos	
devem colar as imagens em uma cartolina e identificar o meio de transporte mostrado 
em cada imagem.
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•	Organize	uma	exposição	dos	cartazes	na	sala	e	solicite	aos	alunos	que	observem	e	com-
parem	os	cartazes	dos	colegas.

•	Ao	final	da	pesquisa,	proponha	uma	discussão	sobre	os	meios	de	transporte	encontrados	
pelos	alunos.	Pergunte	qual	meio	de	transporte	apareceu	mais	vezes,	por	quais	vias	ele	
circula,	entre	outras	questões	que	considerar	oportunas.	

•	Peça	aos	alunos	que	observem	
as	imagens	das	embarcações,	
analisando	suas	semelhanças	e	
diferenças.	Auxilie-os	na	leitura	
do	texto	com	algumas	perguntas:	
Como	as	canoas	são	movidas?	E	
os	barcos	a	vela,	as	caravelas,	os	
navios?

•	Pergunte	aos	alunos	se	já	uti-
lizaram	algum	dos	meios	de	
transporte	apresentados	nessa	
página.	Em	caso	positivo,	peça	
que	contem	aos	colegas	a	expe-
riência.	

•	Explique	que,	no	passado,	al-
guns	navegadores	portugue-
ses	e	espanhóis	viajavam	para	
lugares	distantes	a	bordo	de	
caravelas.	Elas	tinham	velas	
triangulares	e	quadrangulares,	
sustentadas	por	dois	ou	três	
mastros,	e	eram	movidas	pela	
força	dos	ventos.

PDF-088-123-PBG5-GUIA-PE-U03-G19.indd   105 01/02/18   16:30



106106

UNIDADE 3

•	Comente	que,	no	Brasil,	a	ma-
lha ferroviária é pequena e que 
o transporte ferroviário sem-
pre esteve mais voltado para o 
transporte de carga do que de 
passageiros, que se restringe prin-
cipalmente às áreas urbanas. Des-
taque a importância desse tipo 
de transporte para um país de 
dimensões continentais como o 
Brasil.	O	transporte	ferroviário	é	
mais econômico que o rodoviário 
e, também, menos poluente, no 
caso de trens elétricos.

•	Enfatize	a	mudança	nas	fontes	de	
energia utilizadas pelo trem ao 
longo do tempo. Da tração dos 
animais ao vapor produzido pela 
queima do carvão (mineral ou 
vegetal) usado pelas locomotivas 
e, finalmente, à eletricidade ou 
ao óleo diesel usados pelos trens 
modernos.  

•	Comente	que,	atualmente,	exis-
tem trens que atingem velocida-
des altíssimas.

•	Para	ampliar	o	assunto,	promova	
uma pesquisa sobre as estações 
ferroviárias. Comente que mui-
tas estações se converteram em 
centros de preservação da me-
mória ferroviária ou em museus. 
Valorize e estimule o interesse 
pela preservação do patrimônio 
cultural. 
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Para seu aluno ler
Sonhando	Santos	Dumont,	de	Sylvia	Orthof,	Editora	Nova	Fronteira.	

Alberto:	do	sonho	ao	voo,	de	José	Roberto	Luchetti,	Editora	Scipione.

•	Converse	com	os	alunos	e	aju-
de-os a perceber a evolução dos 
meios de transporte aéreos. Ex-
plore as imagens apresentadas 
para que os alunos percebam 
as transformações ocorridas ao 
longo dos anos nos meios de 
transporte aéreos. 

•	Comente	com	os	alunos	sobre	a	
importância da aviação no mun-
do moderno para o transporte de 
pessoas e mercadorias. Destaque 
que o desenvolvimento da avia-
ção possibilita o deslocamento 
por grandes distâncias em um 
curto intervalo de tempo.
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UNIDADE 3

• Atividade 6. Peça aos alunos que 
descrevam e comparem as fotos 
dos automóveis para que perce-
bam as transformações ocorridas 
ao longo dos anos nos automó-
veis. É importante que notem que 
os automóveis atuais são muito 
diferentes do primeiro automó-
vel inventado. Nesta atividade o 
aluno desenvolve a habilidade  
EF05GE06 da Base Nacional  
Comum Curricular: Identificar 
e comparar transformações dos 
meios de transporte e de comu-
nicação, com enfoque na identi-
ficação das transformações dos 
meios de transporte.

• Comente com os alunos que o 
automóvel é um meio de trans-
porte muito utilizado no Brasil. 
Aproveite para discutir os pro-
blemas causados pelo excesso de 
automóveis nas ruas das grandes 
cidades. Cite os acidentes de trân-
sito, os congestionamentos e a 
poluição atmosférica e sonora 
como exemplos desses proble-
mas. Comente que os motores 
da maior parte dos automóveis 
funcionam à base da queima 
de combustível (gasolina, eta-
nol, diesel ou gás natural) e que 
alguns desses combustíveis con-
tribuem para a poluição atmosfé-
rica. Existem veículos com outros 
tipos de motores que utilizam 
fontes de energia alternativas  
bem menos poluentes, como os 
movidos a energia elétrica ou a 
hidrogênio. Porém, esses veícu-
los ainda têm pouca viabilidade 
comercial.

Automóvel, transformação da paisagem e das relações sociais
O surgimento do automóvel está relacionado, de um lado, à acumulação de conhecimentos so-

ciais e, de outro, à necessidade objetiva de melhoria das condições de locomoção, levando em conta 
a concentração urbana. Esta mercadoria, tal como o tear mecânico, a máquina a vapor, a geladeira, 
o computador, teve e continua tendo um papel importante na transformação da paisagem e das re-
lações sociais.

Com o advento do automóvel e sua generalização ampliam-se as possibilidades de locomoção. 
Este é, sem dúvida nenhuma, um aspecto importante que diz respeito tanto à individualidade quanto 
à sociabilidade do homem, visto que redefine, de certa forma, a autonomia em relação ao tempo e 
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principalmente ao espaço, ao desencadear uma forma de apropriação mais efetiva destes pela lo-
comoção. Porém, ao mesmo tempo que se dá a apropriação, acontece o inverso; este tempo e este 
espaço tornam-se estranhos aos outros momentos da vida.

O tempo transforma-se em velocidade, em quilômetros por hora, e o espaço em simples meio: 
meio para circulação, para locomoção. 

SCHOR, Tatiana. O automóvel e o desgaste social. São Paulo em Perspectiva,  
São Paulo, v. 13, n. 3 jul./set. 1999. p. 108-109. Disponível em:  

<http://produtos.seade.gov.br/produtos/spp/v13n03/v13n03_13.pdf>.  
Acesso em: 20 jan. 2018. 

•	Para	ajudar	os	alunos	a	perceber	
a evolução dos meios de trans-
porte, é importante trabalhar a 
noção de processo. Explique que 
o aperfeiçoamento dos meios de 
transporte resulta do conheci-
mento produzido pelos seres 
humanos, acumulado ao longo 
do tempo.

•	Enfatize	que	a	evolução	dos	au-
tomóveis, assim como dos outros 
meios de transporte estudados 
neste capítulo, foi possível graças 
a muitas pesquisas e estudos que 
propiciaram o desenvolvimento 
tecnológico. 

Para seu aluno ler
O caminhão que andava sozi-
nho,	de	Rosa	Amanda	Strausz, 
Editora FTD. 
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Compreender e produzir 
um texto descritivo.

•	Conhecer características 
de um meio de transporte 
antigo e de um meio de 
transporte moderno.

•	Peça	aos	alunos	que	observem	a	
foto e incentive-os a identificar 
se o bonde mostrado é movido 
por tração animal ou energia 
elétrica. 

•	Se	julgar	pertinente,	leve	outras	
fotos antigas de bondes para a 
aula. Além de comparar os tipos 
de bonde, os alunos podem ob-
servar as características das cons-
truções e das ruas que aparecem 
nas fotos. Assim, eles poderão 
refletir sobre aspectos desse meio 
de transporte e da vida urbana 
no passado e nos dias de hoje. 
Pergunte, por exemplo, como 
eles imaginam que era o interior 
dos bondes, que velocidade eles 
atingiam, que aspectos das cenas 
retratadas mais chamaram sua 
atenção, entre outras questões.  

•	Comente	que	o	bonde	foi	um	
meio de transporte importante 
em algumas cidades brasilei-
ras, mas que seu uso está ligado 
principalmente ao turismo nos 
dias de hoje. Ainda é possível 
ver estruturas remanescentes 
de trilhos e paradas de bondes 
nas ruas de algumas cidades. 

 Sugestão de atividade: Linha do tempo dos meios de transporte

Para sistematizar as informações sobre os meios de transporte, proponha a elaboração 
de uma linha do tempo em conjunto com a disciplina de História. 

•	Peça	aos	alunos	que	elaborem	uma	linha	do	tempo	para	mostrar	a	evolução	dos	meios	
de transporte. 

•	Para	ilustrar	cada	período	da	linha	do	tempo,	os	alunos	devem	procurar	imagens	dos	
meios de transporte em livros, revistas, jornais e internet. 
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•	Solicite	que	completem	a	linha	do	tempo	com	alguns	fatos	históricos.	Em	conjunto	com	
a disciplina de História, oriente-os a pesquisar essas informações em diferentes fontes.

•	Os	alunos	podem	ser	organizados	em	grupo	para	a	realização	do	trabalho	de	maneira	
compartilhada.	Os	grupos	podem	ser	divididos,	por	exemplo,	conforme	os	tipos	de	meios	
de transporte.

•	Atividade	2.	Oriente	os	alunos	a	
preencher o quadro com as in-
formações fornecidas pelo texto 
da página 110. 

•	Peça	que	comparem	os	quadros	
com as características do bonde e 
do	veículo	leve	sobre	trilhos	(VLT)	
e que identifiquem as principais 
diferenças e semelhanças entre 
eles. 

•	Atividade	3. Pergunte aos alunos 
se	eles	já	andaram	de	VLT.	Em	
caso positivo, peça que contem 
aos colegas e comparem esse 
meio de transporte com outros 
que costumam utilizar no seu dia 
a dia. Para a redação do texto, 
incentive-os a buscar mais infor-
mações	sobre	o	VLT	na	internet	
e oriente-os a organizar a estru-
tura do texto antes de começar 
a escrevê-lo. 
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

• Compreender o significado 
de energia e identificar 
diferentes fontes.

• Reconhecer que a 
descoberta da energia 
elétrica e do petróleo 
transformou o modo 
de vida, as atividades 
econômicas e os meios 
de transporte e de 
comunicação. 

• Distinguir diferentes 
maneiras de obtenção e 
de utilização das fontes de 
energia.

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE07 da Base 
Nacional Comum Curricular: 
Identificar os diferentes tipos de 
energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e 
no cotidiano das populações.

• Realize a leitura compartilhada 
do texto e esclareça possíveis 
dúvidas dos alunos. 

• Destaque a importância das 
fontes de energia ao longo da 
História. Explique que, desde os 
tempos antigos, o ser humano 
tem buscado ampliar sua capaci-
dade de produção, aumentando 
constantemente o consumo de 
energia e exigindo a contínua 
incorporação de novas fontes 
energéticas.  

Para você ler
Energia para o século XXI, de Francisco C. Scarlato e Joel A. Pontin, Editora Ática. 

Usos de energia, sistemas, fontes e alternativas: do fogo aos gradientes de temperatura 
oceânicos, de Helena da Silva Freire Tundisi, Editora Atual.

088_123_BMG5_GUIA_PE_U03_G19_BNCC.indd   112 4/9/19   9:57 AM



113113

• A descoberta da eletricidade 
transformou o modo de produ-
ção e a vida das pessoas, passan-
do a ser um elemento essencial 
para as sociedades contemporâ-
neas. 

• Conforme destacado no texto, 
a energia elétrica, além de ser 
fundamental para movimentar 
as atividades econômicas, propor-
ciona conforto para o conjunto 
da sociedade.  

• Atividades 1 e 3. Aproveite a 
oportunidade para ressaltar a 
importância do acesso a serviços 
como iluminação pública e luz 
elétrica nos domicílios. No Brasil, 
ainda há uma parcela da popu-
lação que não dispõe de energia 
elétrica em seus domícilios.

• Atividade 2. Como sugestão, 
solicite que cada aluno elabore 
em seu caderno uma lista com os 
aparelhos que ele conhece que 
utilizam energia elétrica. 

• Nas atividades 1 a 3 o aluno de-
senvolve a habilidade EF05GE07 
da Base Nacional Comum Curri-
cular: Identificar os diferentes 
tipos de energia utilizados na 
produção industrial, agrícola e 
extrativa e no cotidiano das po-
pulações.
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UNIDADE 3

•	A	eletricidade	pode	ser	gerada	
em usinas hidrelétricas, usinas 
termelétricas e usinas nucleares. 
Nas usinas hidrelétricas, a ele-
tricidade é obtida por meio do 
aproveitamento da água corrente 
dos rios. Nas usinas termelétricas, 
a energia é gerada pela queima 
de combustíveis, como carvão mi-
neral, petróleo, gás natural, ba-
gaço de cana-de-açúcar e outros 
materiais. Nas usinas nucleares, a 
eletricidade é obtida pela energia 
contida nos átomos de elementos 
químicos como o urânio e o plu-
tônio, através de um fenômeno 
denominado fissão nuclear (rea-
ção caracterizada pela divisão do 
núcleo atômico e que resulta na 
liberação de grande quantidade 
de energia). 

•	Explique	que,	no	Brasil,	a	energia	
elétrica é proveniente princi-
palmente da hidreletricidade. 
Segundo	o	Ministério	de	Minas	
e Energia, em 2016, cerca de 
62,5% da eletricidade produzi-
da no país era proveniente de 
usinas hidrelétricas. No Brasil, 
a presença de rios caudalosos, 
que apresentam elevada vazão, 
e o relevo com predomínio de 
planaltos, formando sucessivos 
desníveis nos cursos de água, 
favorecem a construção de usinas 
hidrelétricas. 

•	Atividade	5. Explore a questão 
dos impactos ambientais gerados 
pela instalação de uma usina 
hidrelétrica.	O	texto	Energia hi-
dráulica, nesta página, destaca 
aspectos positivos e negativos 
relacionados à construção de 
uma usina hidrelétrica. 

Energia hidráulica
A água possui imensa energia. Quando cai no solo e corre para o mar, essa energia pode ser 

aproveitada de várias maneiras [...].
A forma mais usual de armazenamento de energia é interromper o curso de um rio, no seu ca-

minho para o mar. 
Nas barragens cria-se uma pressão de água que representa a medida de energia potencial de água 

armazenada. 
Com o deslocamento da água do alto da barragem para baixo, são movimentadas turbinas, que 

por sua vez operam geradores de corrente elétrica por indução magnética. 
A eficiência energética desse sistema é muito alta, ao redor de 95%. [...] É uma fonte renovável 

de energia, além de apresentar a possibilidade de outros usos importantes – controle de enchentes, 
suprimentos de água potável, irrigação, piscicultura, turismo, recreação, entre outros. 

   Domínio da linguagem
Na atividade	5, os alunos devem 

emitir opinião pessoal, demons-
trando capacidade de argumentar. 
Verifique se os alunos utilizam voca-
bulário adequado e se há coerência 
e coesão nas respostas apresentadas.
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[…]
No entanto, os impactos ambientais com reflexos sociais, econômicos e culturais devem ser bas-

tante estudados na implantação de projetos de hidrelétricas. A inundação de áreas, pela construção de 
barragens, traz problemas de realocação das populações existentes, prejuízos à flora e à fauna locais, 
alterações no regime hidráulico dos rios, incremento das possibilidades da transmissão de “doenças 
aquáticas”, como a esquistossomose e a malária (devido à poluição dos reservatórios), a extinção dos 
peixes migratórios cujo processo de reprodução é dependente das correntes dos rios etc.

TUNDISI, Helena da Silva F. Usos de energia: sistemas, fontes e alternativas: do fogo  
aos gradientes de temperatura oceânicos. São Paulo: Atual, 1991. p. 40-41.

• Na atualidade, o carvão é a segun-
da fonte de energia mais utilizada 
no mundo, atrás apenas do pe-
tróleo. Contudo, seu intenso uso 
contribui para agravar problemas 
ambientais, pois sua queima é 
responsável por liberar grandes 
quantidades de gases de efeito 
estufa e de poluentes do ar. 

• Explique que o território bra-
sileiro não apresenta grandes 
reservas de carvão mineral. No 
país, os principais estados pro-
dutores são o Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. Entretanto, a 
produção nacional é insuficiente 
para atender às necessidades 
internas. Por esse motivo, uma 
considerável parte do carvão 
mineral utilizado nas usinas si-
derúrgicas e termelétricas do 
país é importado. 

• Na atividade 6 o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE07 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar os diferentes tipos de 
energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e 
no cotidiano das populações.
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UNIDADE 3

•	A	exploração	do	petróleo	em	
escala industrial teve início nos 
Estados Unidos, em meados do 
século XIX. Contudo, foi a partir 
das primeiras décadas do sécu- 
lo XX, com a difusão dos motores 
a combustão interna e dos veícu-
los automotores, que o petróleo 
passou a ter uma importância 
cada vez maior na economia 
mundial.	O	petróleo	tornou-se	
a principal fonte de energia do 
mundo e um recurso de muitas 
utilidades (já que é a matéria-
-prima usada para a produção 
de uma vasta gama de produtos).  

•	Explique	que,	no	Brasil,	foi	a	par-
tir da criação da Petrobras, em 
1953, que o país passou a investir 
intensamente na exploração de 
petróleo. Em 2006 o Brasil se tor-
nou autossuficiente na produção 
de petróleo. 

•	A	exploração	de	petróleo	pode	
ser realizada de duas maneiras: 
onshore, quando a exploração 
acontece no interior do conti-
nente, em terra firme; e offshore, 
quando a exploração é feita em 
alto-mar, na área da plataforma 
continental. A maior parte do 
petróleo produzido pelo Brasil é 
offshore. A Bacia de Campos, no 
estado do Rio de Janeiro, é onde 
se realiza a maior exploração 
nacional. 

Para você acessar
Agência	 Nacional	 do	 Petróleo,	
Gás	Natural	e	Biocombustíveis
<http://www.anp.gov.br/>  
Acesso em: 23 jan. 2018.

Petróleo e gás
O petróleo é um líquido oleoso, normalmente com densidade menor que a da água. Sua cor varia 

desde o incolor até o preto, passando por verde e marrom.
Existem diversas teorias para explicar a origem do petróleo. A mais aceita atualmente é a de sua 

origem orgânica, ou seja, tanto o petróleo como o gás natural são combustíveis fósseis, a exemplo 
do carvão. Sua origem se dá a partir de matéria orgânica (principalmente algas) soterrada junto com 
sedimentos lacustres ou marinhos. 

Os ambientes que impedem a oxidação da matéria orgânica são aqueles de rápida sedimentação 
(e.g. plataformas rasas) ou de teor de oxigênio restrito (e.g. fundo oceânico). Em ambos os casos, 
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o ambiente anaeróbico permite o aprisionamento de matéria orgânica não oxidada. À semelhança 
dos processos que transformam restos vegetais em carvão mineral [...], a matéria orgânica vai se 
transformando, com a perda dos componentes voláteis e concentração de carbono até sua completa 
modificação para hidrocarbonetos. A grande diferença entre a formação do carvão mineral e dos 
hidrocarbonetos é a matéria-prima, ou seja, principalmente o material lenhoso para o carvão e algas 
para os hidrocarbonetos, o que é definido justamente pelo ambiente de sedimentação. Normalmente 
o petróleo e o gás coexistem, porém, dependendo das condições de pressão e temperatura, haverá 
maior quantidade de um ou de outro. 

TAIOLI, Fabio. Recursos energéticos. In: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra.  
São Paulo: Oficina de Textos, 2000. p. 475-479.

•	Ao	ser	explorado,	o	gás	natural	é	
transportado por meio de tubu-
lações chamadas de gasodutos. 

•	O	Brasil	não	é	autossuficiente	em	
gás natural. Embora conte com 
importantes reservas terrestres, 
a maior parte do gás natural que 
atende às demandas do mercado 
brasileiro é importada. 

•	Em	1999,	entrou	em	operação	o	
Gasoduto	Bolívia-Brasil	(Gasbol),	
que viabilizou a importação de 
gás natural boliviano. Com isso, 
a oferta desse recurso energético 
aumentou exponencialmente no 
Brasil.	O	gasoduto	foi	construído	
a partir de uma parceria entre o 
Brasil e a Bolívia, país que abriga 
grandes reservas de gás natural. 
O	Gasbol	abastece	os	estados	do	
Sudeste	e	do	Sul.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

•	Conscientizar-se sobre a 
importância de economizar 
energia elétrica. 

•	Reconhecer que, para gerar 
eletricidade, são causados 
diversos impactos sociais e 
ambientais. 

•	Praticar ações que 
contribuam para a 
economia de energia.

•	Após	a	leitura	compartilhada	do	
texto, os alunos devem refletir 
sobre os impactos gerados pelas 
diferentes fontes de energia elé-
trica. Reforce que mesmo a hi-
dreletricidade, que é considerada 
uma fonte de energia limpa, em 
comparação, por exemplo, com 
as termelétricas, também gera 
impactos.

•	Leve	os	alunos	a	reconhecer	que,	
para que a sociedade possa usu-
fruir dos benefícios gerados pela 
disponibilidade de eletricida-
de, diversos impactos sociais e 
ambientais são causados pelas 
atividades voltadas à produção 
de energia elétrica. 

•	Espera-se	que	os	alunos	com- 
preendam que, quanto mais 
pessoas economizarem energia 
elétrica, maiores serão os bene-
fícios para a sociedade e para 
o meio ambiente. A falta ou o 
racionamento de energia é uma 
situação que pode se agravar, 
caso não haja um uso racional. 

Desperdício de energia
Existem atualmente campanhas dirigidas pelas empresas energéticas à população [...] para que fa-

çam economia de energia: “Não deixem as luzes acesas nos cômodos que não estão sendo ocupados”; 
“Não deixe a televisão ligada durante toda a noite”; “Não tome banhos de chuveiros muito demora-
dos”; “Não deixe aberta a porta da geladeira”... É claro que todas essas recomendações são muito im-
portantes [...], mas não é esse tipo de desperdício que aqui vamos focalizar. Falaremos, ao contrário, 
de desperdícios institucionalizados, que nós todos praticamos e que somos até mesmo estimulados a 
praticar pela propaganda comercial e pela chamada pressão consumista de que todos somos vítimas. 

O primeiro desses desperdícios é realizado na forma da descartabilidade: uso de copos descartáveis, 
toalhas descartáveis, fraldas, guardanapos, lenços, aparelhos de barbear, calculadoras e até relógios  

PDF-088-123-PBG5-GUIA-PE-U03-G19.indd   118 01/02/18   12:06



119119

e computadores, que são jogados fora depois de um uso não muito prolongado. Você já imaginou a 
quantidade de energia potencial e trabalho humano que se acha embutida em cada um desses objetos?

Tomemos o exemplo de um simples copinho de plástico, desses em que é servido o café, hoje, 
em muitos lugares. Em primeiro lugar, o próprio material do que ele é feito – o plástico, sendo cons-
tituído de matéria orgânica de origem fóssil (petróleo), já contém muito mais energia do que uma 
xícara convencional, feita de porcelana, vidro, ou qualquer outro material mineral. Além disso, sua 
fabricação exigiu certas temperaturas e pressões que foram obtidas em máquinas de alto consumo 
de energia. Podemos, pois, dizer que um simples copinho desses representa uma verdadeira pilha de 
energia que, usada para servir um simples cafezinho, após 1 minuto de uso é jogada no lixo!

TAIOLI, Fabio. Recursos energéticos. In: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra.  
São Paulo: Oficina de Textos, 2000. p. 475-479.

•	No	Vamos fazer, verifique se as 
imagens selecionadas pelos alu-
nos realmente ilustram as dicas 
de	economia	de	energia.	Oriente	
os alunos a fazer um rascunho 
das legendas que vão acompa-
nhar as imagens no cartaz. 

•	É	importante	que	os	alunos	de-
senvolvam, desde os anos iniciais, 
a noção de que o desperdício de 
energia e de recursos naturais 
afeta a todos. Nesse sentido, 
oriente-os a praticar as dicas de 
economia no dia a dia, bem como 
incentivar essas ações junto aos 
familiares e amigos. 

Para seu aluno ler
Eu	apago	a	luz, de Jean-René 
Gombert,	Editora	Girafinha.
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UNIDADE 3

ObjetivosObjetivos

• Recordar as principais ideias 
e conceitos estudados na 
unidade.

• Aplicar o conhecimento 
adquirido a situações novas.

• Oriente a realização das ativi-
dades. Se necessário, retome o 
conteúdo abordado em cada 
atividade. 

• Atividade 2. Espera-se que os 
alunos apontem características da 
passagem do modo de fabricação 
artesanal para a manufatura e 
desta para a indústria moderna. 
No artesanato, o artesão era res-
ponsável por todo o processo de 
produção, que ocorria de forma 
doméstica. Na manufatura, os 
artesãos se juntaram e contra-
taram ajudantes, que recebiam 
um salário e executavam ape-
nas uma parte do processo de 
produção (divisão do trabalho). 
Na indústria moderna, a presen-
ça de máquinas fez com que a 
produção aumentasse muito e 
dispensasse a força de trabalho 
de muitos operários, pois agora 
as máquinas realizam o trabalho. 
Nesta atividade, o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE05 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e comparar as mu-
danças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico 
na agropecuária, na indústria, 
no comércio e nos serviços.

• Na atividade 4 o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE07 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar os diferentes tipos de 
energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e 
no cotidiano das populações.

• Atividade 5. Significa que o Brasil 
precisa comprar de outros países 
o carvão necessário para aten-
der ao consumo interno, pois a 
produção brasileira de carvão é 
insuficiente para a demanda.

• Atividade 6. Hidreletricidade é 
a energia elétrica produzida em 
usina hidrelétrica, aproveitando a 
correnteza da água dos rios. Ter-
meletricidade é a energia elétrica 
produzida em usina termelétrica, 
com a queima de petróleo, car-
vão mineral, gás natural, entre 
outras fontes energéticas.
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•	Atividade	7. Reforce que, entre 
as fontes de energia que se desti-
nam à geração de eletricidade, o 
carvão mineral, utilizado em usi-
nas termelétricas, constitui uma 
das principais fontes poluidoras 
da atmosfera. Além disso, sua 
queima contribui para o aumento 
do efeito estufa.
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UNIDADE 3

• Na atividade 8, o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE06 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e comparar transfor-
mações dos meios de transporte 
e de comunicação.

Sustentabilidade e investimentos socioambientais
O setor elétrico brasileiro possui uma matriz energética bem mais “limpa”, com forte participa-

ção de fontes renováveis já que o parque instalado é concentrado em usinas hidrelétricas que não se 
caracterizam pela emissão de gases causadores do efeito estufa (GEE). Mais de 70% das emissões 
de GEE do país estão relacionadas ao desmatamento e às queimadas. Tanto que a maior contribui-
ção ao Plano Nacional de Mudanças Climáticas tende a ser a intensificação de projetos de eficiência 
energética – que, ao proporcionar a redução do consumo, diminuem a necessidade de novas usinas. 

Os maiores entraves à expansão hidrelétrica do país são de natureza ambiental e judicial. [...] Os 
opositores argumentam que as construções, principalmente na região da Amazônia, provocam impac-
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to na vida da população, na flora e fauna locais, por interferirem no traçado natural e no volume de 
água dos rios. Entretanto, é necessário construir novas usinas com impacto socioambiental mínimo – 
para produzir a energia suficiente para o crescimento econômico e ampliação da oferta de empregos. 

[...] Desenvolver os projetos de maneira sustentável – buscando os resultados econômicos e, 
simultaneamente, compensando os impactos socioambientais provocados pelas usinas – tem sido 
uma tendência na construção das hidrelétricas. Ao contrário do que aconteceu nos anos 50 e 70, é 
crescente o número de empreendimentos que procura desenvolver uma relação mais integrada e de 
longo prazo com as comunidades afetadas. 

Atlas de energia elétrica do Brasil. Brasília: Aneel, 2008. p. 60-61.

•	Explore	o	mapa	da	atividade	9. 
Chame a atenção dos alunos 
para o fato de que a produção 
de energia em hidrelétricas (que 
é a principal fonte de eletricida-
de do Brasil) ocorre em todo o 
país. Contudo, destaque que a 
exploração dessa fonte é mais 
intensa nos estados das regiões 
Sul	e	Sudeste.	É	nessas	regiões	
que se concentra o maior nú-
mero de usinas hidrelétricas. 
Nelas se encontram as regiões 
hidrográficas que apresentam 
as melhores condições para a 
produção de energia.
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Habilidades da Base Nacional Comum Curricular em foco nesta unidade
• EF05GE10: Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental e algumas formas de 

poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras etc.).

• EF05GE11: Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no entorno da 
escola e da residência (lixões, indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas.

• EF05GE12: Identificar órgãos do poder público e canais de participação social responsáveis 
por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em que vive.

• Reconhecer o que é 
qualidade ambiental.

• Compreender como 
ocorrem alguns problemas 
ambientais.

• Perceber como os 
problemas ambientais 
podem ser evitados ou 
solucionados.

• Reconhecer de que 
maneira os órgãos do 
poder público e os 
cidadãos são responsáveis 
pela busca por melhorias 
na qualidade ambiental.

Objetivos  
da unidade

• Peça aos alunos que observem 
as imagens e identifiquem os 
problemas ambientais mostrados.
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•	Atividade	1. Os problemas am-
bientais mostrados são poluição 
do ar por fábricas e veículos, acú-
mulo de lixo e poluição dos rios.

•	Atividade	2. Resposta pessoal. 
Peça aos alunos que relatem de 
que modo os problemas ambien-
tais existentes no lugar onde vi-
vem afetam a população.

•	Atividade	3. Resposta pessoal. 
Espera-se que os alunos perce-
bam que a qualidade ambiental 
do lugar retratado na imagem foi 
afetada por conta dos problemas 
ambientais existentes.

   Educação em valores
O desenvolvimento de práti-

cas e técnicas com a finalidade 
de reduzir ou eliminar resíduos 
e poluentes nas atividades hu-
manas, assim como a utilização 
racional dos recursos naturais, 
são questões estratégicas para 
o desenvolvimento econômico 
sustentável.

Com base nas imagens de aber-
tura desta unidade, leve os alunos 
a refletir sobre a degradação am-
biental imposta pelos processos de 
industrialização e de crescimento 
das cidades.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

• Reconhecer o que é 
qualidade ambiental.

• Identificar problemas 
ambientais gerados pelo 
excesso de lixo. 

• Perceber como os 
problemas ambientais 
podem ser evitados ou 
solucionados.

• O conteúdo desta página con-
tribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE10 da Base 
Nacional Comum Curricular: Re-
conhecer e comparar atributos da 
qualidade ambiental e algumas 
formas de poluição dos cursos 
de água e dos oceanos (esgo-
tos, efluentes industriais, marés 
negras etc.), com enfoque no 
reconhecimento e comparação 
de atributos da qualidade am-
biental. 

• Ressalte para os alunos a im-
portância de haver equilíbrio 
entre as atividades humanas 
e a natureza. As atividades de-
vem ser desenvolvidas de modo 
a gerar o menor impacto pos-
sível ao ambiente, garantindo 
a manutenção da saúde e do 
bem-estar da população.

• A qualidade ambiental pode 
ser afetada por alguns fatores, 
como poluição, pouca cobertura 
vegetal, verticalidade das edifi-
cações, densidade populacional 
e outros. Esses fatores são in-
terpretados e cruzados para se 
avaliar a qualidade ambiental 
de uma localidade.

• Atividade 1. Verifique a perti-
nência das respostas dos alunos. 
Peça que compartilhem suas 
opiniões e promova um debate 
sobre a qualidade ambiental do 
lugar de vivência deles e o que 
pode ser feito para melhorá-la.

O que é chorume?
Contaminação dos rios e lençóis freáticos, mal cheiro e atrativo para animais vetores de doenças: o 

impacto do chorume no meio ambiente é alto, perigoso e pode ser maior do que nós podemos pensar. 
“O chorume liberado de aterros sanitários ou lixões tem uma carga poluidora aproximadamente 30 

vezes mais potente que a carga do esgoto sanitário”, alerta Guilherme Franceschini, professor e aluno 
de doutorado em agronomia pela Unesp de Botucatu.

O chorume (também conhecido como líquido percolado) é o líquido escuro, malcheiroso e 
altamente tóxico proveniente da decomposição de resíduos orgânicos, geralmente produzido em 
aterros sanitários ou lixões municipais.
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• O conteúdo das páginas 127 a 129 
contribui para o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE11 da Base 
Nacional Comum Curricular: Iden-
tificar e descrever problemas am-
bientais que ocorrem no entorno 
da escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição 
do patrimônio histórico etc.), pro-
pondo soluções (inclusive tecno-
lógicas) para esses problemas.

• Comente com os alunos que o 
excesso de lixo é um problema 
que afeta principalmente as gran-
des cidades. Muitos municípios 
ainda não descartam os resíduos 
da maneira correta, o que causa 
problemas ambientais. De acordo 
com o Ministério do Meio Am-
biente, “a maioria das prefeituras 
municipais ainda não dispõe de 
recursos técnicos e financeiros 
para solucionar os problemas 
ligados à gestão de resíduos 
sólidos. [...] Ainda é frequente 
observar-se a execução de ações 
em resíduos sólidos sem prévio e 
adequado planejamento técnico-
-econômico, sendo esse quadro 
agravado pela falta de regula-
ção e controle social no setor”. 
(Disponível em: <http://www.
mma.gov.br/cidades-sustentaveis/
residuos-solidos/politica-nacional-
de-residuos-solidos/contextos-e-
principais-aspectos>. Acesso em: 
4 jan. 2018.)

Além disso, as substâncias tóxicas pelo chorume são muito prejudiciais à vida aquática dos rios, 
causando o fenômeno ecológico da eutrofização. “A liberação de nitrogênio e do fósforo nos rios pelo 
chorume alimenta as algas, gerando uma proliferação muito rápida delas. Assim, há uma demanda 
maior pelo consumo do oxigênio dissolvido no rio, e isso causa a morte de peixes e outros pequenos 
animais aquáticos”, explica o professor Guilherme.

ARRIGO, Adriano. Saiba o que é chorume e como evitar que ele seja um problema. Disponível em: 
<http://www.impactounesp.com.br/2016/07/saiba-o-que-e-chorume-e-como-evitar-que.html>. Acesso em: 4 jan. 2018.
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UNIDADE 4

•	Após	a	leitura	do	texto,	peça	aos	
alunos que observem o esquema 
do funcionamento do aterro sa-
nitário prestando atenção aos 
quadros explicativos. Comente 
cada parte do desenho e escla-
reça eventuais dúvidas.

•	 Incentive-os	a	discutir	quais	são	as	
vantagens dos aterros sanitários 
e por que eles são importantes. 
Ressalte que o aterro sanitário é 
o destino mais adequado para o 
lixo atualmente no Brasil. Ainda 
assim, a reciclagem é importante 
para que a quantidade de lixo 
final seja menor, minimizando 
os impactos ao ambiente.

Aterro sanitário
Aterro sanitário é uma espécie de depósito no qual são descartados resíduos sólidos provenientes 

de residências, indústrias, hospitais e construções. Grande parte deste lixo é formada por materiais não 
recicláveis. 

Os aterros sanitários são importantes, pois solucionam parte dos problemas causados pelo excesso 
de lixo gerado nas grandes cidades. [...]

Estima-se que o Brasil possui cerca de 1.700 aterros sanitários, em que o solo é preparado para que o 
lixo não prejudique o meio ambiente, não cause mau cheiro, poluição visual ou a proliferação de animais.

A decomposição dos resíduos gera chorume (um líquido poluente) e gás (principalmente o metano, 
que também polui e é 20 vezes pior para o clima da Terra do que o gás carbônico).
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• Atividade 2. Caso os alunos 
não tenham essa informação, 
forneça-a. Se possível, mostre 
aos alunos em um mapa do mu-
nicípio a localização do lixão, se 
houver. Esta atividade desenvol-
ve a habilidade EF05GE11 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e descrever problemas 
ambientais que ocorrem no en-
torno da escola e da residência 
(lixões, indústrias poluentes, 
destruição do patrimônio his-
tórico etc.), propondo soluções 
(inclusive tecnológicas) para es-
ses problemas.

• Atividade 3. Verifique a perti-
nência da resposta dos alunos. 
Comente algumas maneiras de 
diminuir a quantidade de lixo, 
como reciclar materiais, reutili-
zar embalagens, não consumir 
em exagero etc.

• Atividade 4. As consequências 
dos lixões ao ambiente são a 
poluição do solo, das águas 
subterrâneas e do ar. Entre 
as consequências às pessoas, 
destacam-se o mal cheiro que 
o lixo exposto exala e a possibi-
lidade de animais que tiveram 
contato com o lixo transmitirem 
doenças.    

Mas o metano pode se transformar em energia elétrica e em créditos de carbono. É o que acontece 
com o gás produzido pelos 40 milhões de toneladas que estão depositados no Aterro Bandeirantes, 
em São Paulo.

Desativado desde 2007, o aterro tem 400 pontos de captura que transportam o gás para a Usina 
Termelétrica Bandeirantes, que, por sua vez, produz energia elétrica com capacidade para atender até 
300 mil pessoas. O gás extraído é convertido em tonelada equivalente de gás carbônico (crédito de 
carbono) e depois é comercializado.

BRASIL. Aterros sanitários protegem ambiente de contaminação. Disponível em: 
<http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2012/04/aterros-sanitarios-protegem-meio-ambiente-de-contaminacao>. 

Acesso em: 4 jan. 2017.

124_149_BMG5_GUIA_PE_U04_G19_BNCC.indd   129 4/9/19   9:59 AM

http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2012/04/aterros-sanitarios-protegem-meio-ambiente-de-contaminacao


130130

UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Desenvolver	a	capacidade	
de	compreensão	de	texto.

•	Reconhecer	a	importância	
de	atitudes	responsáveis	
em	relação	ao	consumo	e	
ao	desperdício.

•	Reconhecer	a	redução	do	
consumo,	a	reutilização	e	
a	reciclagem	de	materiais	
como	maneiras	de	ajudar	
na	conservação	do	meio	
ambiente.

•	Compreender	e	aplicar	
algumas	atitudes	que	
contribuam	para	sua	
formação	cidadã.

•	Faça	a	leitura	do	texto	com	os	
alunos	e	oriente	a	realização	das	
atividades.	

•	 Se	julgar	necessário,	desenvolva	
atividades	de	compreensão	de	
texto.

•	Reforce	quais	materiais	podem	
ser	reciclados.

•	Peça	que	reflitam	sobre	que	tipo	
de	material	é	mais	descartado	na	
sala	de	aula.	Promova	um	debate,	
levando	os	alunos	a	pensar	que	
tipo	de	material	reciclável	seria	
produzido	em	maior	quantidade	
durante	o	ano	letivo.

Para você ler
A história das coisas: da 
natureza ao lixo, o que acontece 
com tudo que consumimos,	
de	Annie	Leonard,	Editora	
Zahar.

Mundo sustentável 2,	 de	André	
Trigueiro,	Editora	Globo.

Catadores de Materiais Recicláveis
Os catadores de matérias reutilizáveis e recicláveis desempenham papel fundamental na 

implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), com destaque para a gestão 
integrada dos resíduos sólidos. De modo geral, atuam nas atividades da coleta seletiva, triagem, 
classificação, processamento e comercialização dos resíduos reutilizáveis e recicláveis, contribuindo 
de forma significativa para a cadeia produtiva da reciclagem.

Sua atuação, em muitos casos realizada sob condições precárias de trabalho, se dá indivi- 
dualmente, de forma autônoma e dispersa nas ruas e em lixões, como também, coletivamente, por 
meio da organização produtiva em cooperativas e associações.

[...]
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•	Auxilie	os	alunos	na	confecção	
das lixeiras.

•	Destaque	que	o	lixo	orgânico	
(restos de alimentos) e outros 
materiais não recicláveis devem 
continuar sendo depositados na 
lixeira que já havia na sala de 
aula.

•	Caso	a	prefeitura	do	município	
não faça a coleta seletiva na loca-
lidade da escola, pode-se contatar 
uma companhia de reciclagem, 
associação ou ONG (Organiza-
ção Não Governamental) para a 
retirada dos materiais.

•	Atividade	3. Espera-se que os alu-
nos percebam que a reutilização 
de materiais diminui a necessi-
dade de compra de produtos. É 
o caso do reúso de embalagens 
de plástico, que pode dar ori-
gem a brinquedos, caixinhas de 
bijuterias, vasos e utensílios do-
mésticos, como pás para recolher 
lixo. Ressalte que a reutilização 
de materiais também contribui 
para a conservação ambiental, 
uma vez que economiza materiais 
e reduz a produção de lixo.

   Domínio da linguagem
A atividade 3 requer a emissão 

da opinião pessoal dos alunos e 
busca desenvolver capacidades 
argumentativas. É importante 
orientá-los a organizar as ideias 
que querem desenvolver e a expor 
o que pensam de maneira coerente 
com o tema em estudo.

O fortalecimento da organização produtiva dos catadores em cooperativas e associações 
com base nos princípios da autogestão, da economia solidária e do acesso a oportunidades de 
trabalho decente representa, portanto, um passo fundamental para ampliar o leque de atuação 
desta categoria profissional na implementação da PNRS, em especial na cadeia produtiva da 
reciclagem, traduzindo-se em oportunidades de geração de renda e de negócios, dentre os quais, 
a comercialização em rede, a prestação de serviços, a logística reversa e a verticalização da 
produção. [...]

BRASIL, Ministério do Meio Ambiente. Catadores de Materiais Recicláveis. Disponível em: 
<http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/catadores-de-materiais-reciclaveis>.  

Acesso em: 23 jan. 2017.
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UNIDADE 4

Utilização de liquens como bioindicadores de poluição atmosférica
Os liquens são uma associação simbiótica entre fungos (micobiontes) e algas ou cianobactérias 

(fotossimbiontes). As algas realizam fotossíntese e produzem carboidratos para uso próprio e para 
o fungo. [...]

Essa associação simbiótica forma uma estrutura sem raízes ou cutículas, dependendo 
principalmente da atmosfera para a obtenção de nutrientes. São capazes de viver em ampla área 
geográfica e de acumular elementos minerais além de suas necessidades vitais, o que os torna 
excelentes indicadores da qualidade do ar [...]. 

Os liquens são considerados organismos acumuladores de elementos químicos do ambiente por 
serem sensíveis à poluição e pouco sensíveis aos efeitos tóxicos dos elementos. Valores elevados de 

• Pergunte aos alunos a respeito 
do significado da palavra polui-
ção. É possível que eles associem 
esse termo a aspectos negativos 
relacionados às atividades do ser 
humano. Se julgar necessário, 
lembre-os de situações em que o 
ambiente pode ser contaminado. 
Peça a eles que exemplifiquem 
outras situações em que a palavra 
poderia ser usada. Registre as 
ideias principais no quadro de 
giz para organizar a discussão.

• Atividade 1. Verifique se os alu-
nos têm conhecimento de indús-
trias poluidoras que existam no 
lugar de vivência. Comente o 
que elas produzem e que tipos 
de queixas a população tem so-
bre a poluição gerada por essas 
indústrias. Nesta habilidade o 
aluno desenvolve a habilidade  
EF05GE11 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Identificar e des-
crever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e 
da residência (lixões, indústrias 
poluentes, destruição do patri-
mônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) 
para esses problemas, com enfo-
que na identificação de proble-
mas ambientais no lugar onde 
o aluno vive.

• Atividade 2. Peça aos alunos 
que relatem os problemas de 
saúde que já tiveram por causa 
da poluição do ar. Ressalte que 
o ar poluído é responsável por 
alguns problemas como tosses, 
dificuldade de respirar, ardência 
nos olhos e na garganta, entre 
outros.

ObjetivosObjetivos

• Conhecer algumas causas 
da poluição do ar.

• Identificar consequências da 
poluição do ar às pessoas e 
ao meio ambiente. 
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•	Pergunte	aos	alunos	se	eles	já	
ouviram falar dos liquens. É pos-
sível que eles já tenham visto 
esses organismos em árvores, 
mas não tenham informação a 
respeito	deles.	Faça	um	levan-
tamento dos conhecimentos 
prévios dos alunos em relação 
a esse assunto.

•	Se	possível,	promova	um	passeio	
pelos arredores da escola em 
busca de liquens, para que os 
alunos observem esses organis-
mos. Peça a eles que registrem 
no caderno o local onde foram 
encontrados, o tamanho, a cor, 
entre outras informações. O tex-
to Utilização de liquens como 
bioindicadores de poluição at-
mosférica,	nas	páginas	132	e	133,	
traz informações sobre liquens 
e sua utilização no estudo da 
poluição atmosférica. 

concentração de íons metálicos nos líquens têm sido atribuídos à poluição do ar, no entanto, solos 
contaminados e/ou a composição mineral do solo pode influenciar. 

O uso de bioindicadores, no caso os liquens, permite uma avaliação da qualidade do ambiente, 
inclusive com diagnósticos precoces, quando os efeitos visuais (macroscópicos) ainda não são 
evidentes, mesmo com a interferência humana no ambiente através da emissão de poluentes [...]. 
Verificaram que as cascas de árvores praticamente não interferem nos teores de elementos dos 
liquens, uma vez que este substrato apresenta concentrações de elementos muito baixas ou da 
mesma ordem de grandeza dos liquens [...].

MOURA, James Moraes de; FERNANDES, Alan Tocantins; SILVA, Jordânia Chagas da. Utilização de liquens como 
bioindicadores de poluição atmosférica na cidade de Cuiabá – MT. Disponível em: 

<http://www.ibeas.org.br/congresso/Trabalhos2012/VI-016.pdf>. Acesso em: 6 jan. 2017.
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UNIDADE 4

•	Os	alunos	podem	fazer	o	expe-
rimento	em	locais	diferentes	e	
comparar	os	estudos.	Por	exem-
plo,	cada	um	pode	fazer	o	expe-
rimento	em	casa	e	comparar	a	
qualidade	do	ar	em	diferentes	
bairros.

•	Pergunte	aos	alunos:	Esses	resí-
duos	também	estão	no	ar	que	
respiramos?	Para	onde	vai	o	ar	
que	entra	em	nosso	corpo?	Com-
pare	a	situação	dos	tecidos	com	
os	pulmões.

•	 Informe	aos	alunos	que,	ao	res-
pirar	pelo	nariz,	muitas	dessas	
partículas	ficam	presas	no	muco	e	
nos	pelos	do	nariz.	Dessa	forma,	
conseguimos	“filtrar”	parte	das	
impurezas	do	ambiente.	

Consequências da poluição do ar para a saúde
Os gases tóxicos na atmosfera atacam primeiro o aparelho respiratório, diminuindo sua resis-

tência e agravando doenças já existentes. Nas cidades poluídas é comum as pessoas queixarem-se 
de dor de garganta, dor de cabeça, sensação de cansaço e mal-estar, além de ardor e irritação nos 
olhos. O nariz pode começar a escorrer, provocando coriza, por causa da inalação de óxidos ni-
trosos, hidrocarbonetos e ozônio. A tosse e a dor de garganta são provocadas pela combinação de 
dióxido de enxofre e ozônio. Para aqueles que já sofrem de asma e bronquite, o quadro pode se 
agravar, principalmente nas crianças, idosos, cardíacos ou pessoas com a pressão alta. As gripes 
são disseminadas com mais facilidade. O excesso de monóxido de carbono pode causar sonolência, 
tontura, vertigem e até a morte, pois a presença desse poluente reduz o transporte de oxigênio pelo 
sangue. Problemas cardiovasculares aumentam em cerca de 10% em decorrência da poluição.
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•	Atividade	4. a) Se o lugar onde o 
tecido foi colocado for poluído, 
espera-se que o tecido exposto 
no varal esteja mais escuro (mais 
sujo) que o tecido guardado. b) 
Os alunos poderão inferir, com 
base nas observações e marca-
ções das cores, que o tecido foi 
ficando mais sujo a cada sema-
na. c) Espera-se que os alunos 
relacionem a sujeira no tecido 
à poluição do ar na região onde 
vivem. d) Espera-se que os alunos 
reconheçam que o ar poluído 
pode fazer mal à saúde. Esse 
mesmo ar leva para os nossos 
pulmões substâncias possivel-
mente prejudiciais.

Os asmáticos e as crianças são os mais afetados pela poluição atmosférica. Mas, para qualquer 
pessoa, as chances de sofrer efeitos negativos à saúde são maiores quando realizam atividades 
físicas em locais com níveis elevados de poluentes. Por isso, deve-se evitar a prática de esportes em 
avenidas por onde passam muitos veículos. A presença de poluentes atmosféricos afeta também a 
saúde das plantas e provoca em muitos países a perda significativa das colheitas.

MENDONÇA, Rita (Org.). Como cuidar do seu meio ambiente. São Paulo: 
BEĨ Comunicação, 2004. p. 108-109.
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UNIDADE 4

Chuva ácida
Os gases de escapamento de automóveis ligados a atividades humanas exalam para a atmos-

fera juntamente com o dióxido de carbono, óxidos de enxofre e de nitrogênio, que na atmosfera 
convertem-se em ácidos sulfúrico e nítrico e dão origem às chuvas ácidas e neblinas ácidas. Anti-
gamente, como componente mais importante das chuvas ácidas considerava-se o ácido sulfúrico, 
que seria exalado pela combustão do petróleo e carvão de indústrias. As chuvas ácidas afetaram 
mais de 15 mil quilômetros quadrados de zonas pantanosas da Suécia, abaixaram o PH de mais de 
20% dos lagos e pântanos da Noruega e têm sido relatadas mortandades de grandes quantidades 
de peixes e de plâncton. No Canadá os peixes extinguiram-se em 5% dos lagos e em 15% estariam 

ObjetivosObjetivos

•	Ler e compreender um 
texto com estrutura de 
causa-consequência.

•	Analisar e selecionar 
informações contidas no 
texto, separando-as em um 
organizador gráfico.

•	Escrever um texto 
com estrutura de 
causa-consequência.

•	Leia	o	texto	com	os	alunos	e	
auxilie-os a identificar as causas 
da chuva ácida e suas conse- 
quências para os seres vivos e 
o ambiente.

•	Peça	aos	alunos	que	descrevam	
a imagem. Eles devem perceber 
que ela mostra a formação da 
chuva ácida e sua precipitação 
no ambiente.
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•	Se	os	alunos	não	consegui-
rem responder às atividades, 
oriente-os a reler o texto com 
atenção.

•	Atividade	3. Peça aos alunos que 
completem o esquema. É impor-
tante que percebam que a seta 
indica a relação entre a causa e 
a consequência da chuva ácida.

•	Atividade	4. Pode-se pedir aos 
alunos que elenquem os proble-
mas ambientais que identificam 
no lugar onde vivem e escolham 
um deles para ser o tema do 
texto. Oriente-os a preencher 
o esquema e, a partir dele, ela-
borar o texto.

em vias de extinção. Os prejuízos produzidos pelas chuvas ácidas transformaram-se também em 
um problema social e 2/3 da área total da antiga Alemanha Ocidental, correspondentes à cerca de 
70 mil quilômetros quadrados, foram afetados em 8% em 1982, 34% em 1983, 51% em 1984 e 
55% em 1985.

SUGUIO, Kenitiro. Mudanças ambientais da Terra. São Paulo: Instituto Geológico, 2008. p. 74.
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UNIDADE 4

• Peça aos alunos que citem ativi-
dades em que utilizamos água, 
para que percebam as diversas 
vezes em que precisamos de água 
em um dia. 

• Ressalte a importância de man-
ter os cursos de água limpos. 

• Oriente os alunos a ler o texto 
e a observar a foto que mostra 
esgoto sendo despejado no Rio 
Tietê. Comente que esse rio atra-
vessa o estado de São Paulo rumo 
ao interior até desaguar no Rio 
Paraná. Até a década de 1940 
o rio era utilizado para lazer e 
práticas esportivas, como remo 
e natação. Foi a partir de 1940 
que a poluição das águas do Rio 
Tietê tomou grandes propor-
ções, principalmente por conta 
da industrialização e da expansão 
urbana. O rio passou a receber 
grandes quantidades de esgoto 
doméstico e efluentes industriais 
a ponto de torná-lo biologica-
mente morto em alguns trechos.

• Na atividade 1 o aluno desen-
volve as habilidades EF05GE10 
e EF05GE11 da Base Nacional 
Comum Curricular, respectiva-
mente: Reconhecer e comparar 
atributos da qualidade ambien-
tal e algumas formas de poluição 
dos cursos de água e dos oceanos 
(esgotos, efluentes industriais, 
marés negras etc.); Identificar 
e descrever problemas ambien-
tais que ocorrem no entorno da 
escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição 
do patrimônio histórico etc.), 
propondo soluções (inclusive tec-
nológicas) para esses problemas, 
com enfoque na identificação 
de problemas ambientais que 
ocorrem no lugar de vivência 
dos alunos.

Para você ler
Cidade das águas: usos de rios, córregos, bicas e chafarizes em São Paulo (1822-1901), de 
Denise Bernuzzi de Sant’Anna, Editora Senac.

Como cuidar da nossa água, Editora BEĨ Comunicação.

ObjetivosObjetivos

• Compreender como ocorre 
o problema ambiental da 
poluição das águas.

• Perceber a importância 
de ações para evitar a 
poluição das águas.
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• O Rio Tâmisa deixou de ser consi-
derado potável por volta de 1610, 
mas só começaram a considerar 
um projeto de despoluição no 
final do século XIX. O mau chei-
ro e as epidemias de doenças 
como a cólera tornaram a situa- 
ção do rio insustentável. Após 
cerca de 150 anos de tratamento 
para despoluição, o Rio Tâmisa 
voltou a ter suas águas limpas, 
habitadas por várias espécies de 
peixes e outros animais. É feito 
o monitoramento e o controle 
da qualidade das águas perio-
dicamente para garantir que a 
poluição e o lixo não tornem as 
águas impróprias novamente.

• Atividade 2. Promova um deba-
te sobre o papel dos cidadãos e 
do governo na manutenção da 
qualidade das águas dos rios. 
Comente com os alunos o dever 
que o governo tem de instalar 
estações de tratamento e de co-
leta de esgoto, de despoluir os 
rios, de recolher o lixo etc., e do 
dever dos cidadãos de manter os 
ambientes limpos, não jogando 
lixo nas vias públicas nem nas 
águas dos rios. Nesta atividade, 
o aluno desenvolve a habilidade 
EF05GE11 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Identificar e des-
crever problemas ambientais que 
ocorrem no entorno da escola e 
da residência (lixões, indústrias 
poluentes, destruição do patri-
mônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) 
para esses problemas, com en-
foque na proposta de soluções 
para problemas ambientais que 
ocorrem no lugar de vivência dos 
alunos.

Para seu aluno ler
Ai de ti, Tietê, de Rogério Andrade Barbosa, Editora DCL.
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UNIDADE 4

• Comente que as marés negras, 
decorrentes dos derramamentos 
de petróleo, são desastres am-
bientais de grandes proporções, 
podendo afetar o ambiente ma-
rinho por vários quilômetros. 

• A mancha de petróleo pode se 
estender muito além do local do 
acidente, já que as correntes ma-
rítimas e os ventos podem levar 
o petróleo até longas distâncias. 
Muitas vezes, o petróleo chega 
à praia, afetando também a vida 
marinha do litoral e prejudican-
do a população que habita essa 
área.

• Na atividade 3 o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE10 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Reconhecer e comparar atribu-
tos da qualidade ambiental e 
algumas formas de poluição dos 
cursos de água e dos oceanos 
(esgotos, efluentes industriais, 
marés negras etc.), com enfoque 
no reconhecimento da maré ne-
gra.

   Educação em valores
É importante pensar em formas sustentáveis de interação entre sociedade e natureza 

para proporcionar soluções aos problemas ambientais.
Educar os cidadãos brasileiros é um passo fundamental para que possam vir a agir com 

responsabilidade, conservando o ambiente de forma saudável no presente e preocupando-se 
com o futuro.
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•	Comente	as	técnicas	utilizadas	
para conter o petróleo derra-
mado nos mares e oceanos e 
para limpar as praias do óleo. 
Mesmo sendo essenciais para 
retirar o petróleo, essas técnicas 
também agridem o ambiente, 
alteram o ecossistema e afetam 
a vida animal. Ressalte que a 
prevenção ainda é a melhor 
estratégia contra a maré negra.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

• Reconhecer de que 
maneira os órgãos do 
poder público e os 
cidadãos são responsáveis 
pela busca por melhorias 
na qualidade ambiental.

• Conhecer alguns canais de 
participação social.

• O conteúdo deste capítulo con-
tribui para o desenvolvimento da 
habilidade EF05GE12 da Base Na-
cional Comum Curricular: Iden-
tificar órgãos do poder público 
e canais de participação social 
responsáveis por buscar soluções 
para a melhoria da qualidade 
de vida (em áreas como meio 
ambiente, mobilidade, moradia 
e direito à cidade) e discutir as 
propostas implementadas por 
esses órgãos que afetam a co-
munidade em que vive.

• Peça aos alunos que leiam o texto 
e tire possíveis dúvidas.

• Comente que a Lei de Acesso à 
Informação, que regulamenta um 
direito garantido pela Constitui-
ção Federal, possibilita que qual-
quer pessoa receba informações 
públicas de órgãos e entidades. O 
acesso à informação é um direito 
do cidadão, que dessa maneira 
pode atuar no controle social da 
administração pública.

A Política Nacional de Participação Social
O governo federal lançou, em 2014, o decreto que institui a Política Nacional de Participação 

Social (PNPS) e o Compromisso Nacional pela Participação Social, com o objetivo de aprofundar e 
aperfeiçoar a participação social como método de gestão. Construídas a partir de um amplo processo 
de escuta da sociedade, essas iniciativas pretendem garantir instâncias permanentes de diálogo e 
incentivar a participação da sociedade na elaboração, na implementação e no acompanhamento das 
políticas públicas.

A PNPS estabelece um conjunto de diretrizes relativas às instâncias e aos mecanismos de diálogo 
e participação social existentes no governo federal, entre eles conselhos, comissões de políticas 
públicas, fóruns interconselhos, conferências, ouvidorias, mesas de diálogos, audiências e consultas 

Para você acessar
Acesso à informação – Governo 
Federal
<http://www.acessoainformacao.
gov.br/>
Acesso em: 8 jan. 2018.
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• Esclareça que os canais de par-
ticipação social são meios pelos 
quais o cidadão pode acompa-
nhar e participar da formulação 
das políticas públicas. Existem 
muitos canais de participação 
popular, em diversas esferas, que 
propiciam a interação entre a 
população e o Estado. 

• Atividade 3. Promova um deba-
te e incentive a participação de 
todos os alunos. Peça que justi-
fiquem suas opiniões. É impor-
tante que os alunos percebam a 
relevância do papel da popula-
ção na formulação de políticas 
públicas, a fim de garantir que 
as necessidades da população 
sejam atendidas.

públicas e ambientes virtuais de participação. Foi criada com o objetivo de normatizar os conselhos já 
existentes na administração pública e estimular novas formas de participação, como as mídias sociais 
e mecanismos digitais de participação via internet.

A Política Nacional de Participação Social orienta os órgãos e entidades da administração pública 
federal para melhor utilização das diversas instâncias e mecanismos de participação social existentes, 
permitindo um maior grau de aderência social às políticas públicas e contribuindo também para o 
aumento da transparência e da eficácia da administração pública.

O Compromisso Nacional pela Participação Social estimula parcerias entre o governo federal e as 
secretarias estaduais e municipais responsáveis pela participação social em suas esferas de governo. 

BRASIL. Secretaria de Governo. Política Nacional de Participação Social. 
Disponível em: <http://www.secretariadegoverno.gov.br/iniciativas/internacional/fsm/eixos/democracia-e-dialogo/politica-

nacional-de-participacao-social>. Acesso em: 8 jan. 2017.

• Atividade 4. Incentive os alunos 
a discutir as ações feitas por ór-
gãos governamentais no lugar 
onde vivem. Se não conseguirem 
identificar facilmente essas ações, 
forneça exemplos para o debate. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE12 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar órgãos do poder públi-
co e canais de participação social 
responsáveis por buscar soluções 
para a melhoria da qualidade de 
vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e 
direito à cidade) e discutir as pro-
postas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade 
em que vive.
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UNIDADE 4

Para seu aluno ler
O rei que não sabia de nada, de Ruth Rocha, Editora Salamandra.

•	Comente	com	os	alunos	a	im-
portância da participação dos 
diversos segmentos da socieda-
de na formulação das políticas 
públicas. 

•	Além	da	participação	nas	políticas	
públicas, ressalte a importância 
da organização das pessoas em 
torno de assuntos que afetam 
diretamente sua vida, seja em 
associações comunitárias ou em 
outros tipos de agrupamentos. 
Essa organização pode levar a 
reivindicações aos governantes, 
contribuindo para a solução de 
problemas que afetam sua vida 
e para a busca de melhorias na 
qualidade de vida.
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•	Atividade	5. Peça aos alunos 
que observem a ilustração e a 
interpretem. Faça perguntas que 
orientem a observação, como “O 
que está acontecendo na ilustra-
ção?”, “O que está escrito nas 
placas?”, “O que a personagem 
está falando?” etc. c) Caso os alu-
nos não se recordem de nenhuma 
reivindicação que a população 
tenha feito, você pode relatar 
algum caso e contar aos alunos 
o que a população reivindicava 
e se foi atendida.

•	Atividades	6 e 7. Se julgar perti-
nente, promova uma discussão 
coletiva sobre os problemas que 
os alunos observam no bairro 
onde vivem, como poderiam ser 
resolvidos e de que maneira a 
população poderia se organizar 
e contribuir para sua solução.

Para você ler
Conselhos	gestores	e	participação	sociopolítica, de Maria da Glória Gohn, Editora Cortez.
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UNIDADE 4

ObjetivosObjetivos

•	Recordar os principais 
conceitos e noções 
estudados ao longo da 
unidade.

•	Aplicar o conhecimento 
adquirido a situações 
novas.

•	Antes	de	realizar	as	atividades,	
retome com os alunos as ideias 
principais da unidade, verifi-
cando se há dúvidas sobre o 
conteúdo apresentado.

•	Oriente	a	realização	das	ativi-
dades.

•	Atividade	1. Peça aos alunos 
que compartilhem suas opiniões 
e ideias. Eles podem citar ati-
tudes como utilizar a bicicleta 
como meio de transporte, usar 
o transporte público com mais 
frequência, investir em auto-
móveis menos poluentes etc.

•	Atividade	2. Antes de iniciar a 
atividade, peça aos alunos que 
leiam a tirinha e contem a his-
tória. Caso os alunos não conhe-
çam, comente que a personagem 
se chama Cebolinha e as palavras 
escritas de maneira errada, como 
“polcalia”, “tlanqueilas” e “pla”, 
sugerem que a personagem tro-
ca a letra “R” pela letra “L” ao 
falar. Pode-se aproveitar para 
pedir aos alunos que corrijam 
as palavras grafadas de maneira 
incorreta. Aproveite o tema da 
tirinha para perguntar qual é o 
problema ambiental tratado. É 
importante que os alunos reco-
nheçam o problema da poluição 
das águas.

 Sugestão de atividade: Identificando áreas poluídas

•	Leve	para	a	sala	de	aula	reportagens	de	revistas	ou	jornais	que	falem	da	poluição	em	
algum local.

•	Em	seguida,	reúna	os	alunos	em	duplas	ou	grupos,	distribua	as	reportagens	e	peça	que	
leiam com o grupo.

•	Peça	a	cada	aluno	que	identifique	o	lugar,	o	tipo	e	prováveis	causas	e	consequências	da	
poluição mostrada na reportagem.
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•	Atividade	3. Oriente a leitura 
do quadro. Peça que observem 
a legenda e verifiquem qual era 
a qualidade do ar nos munícipios 
listados na data em questão. d) 
Verifique a coerência da res-
posta dos alunos. Enfatize que, 
por meio do monitoramento da 
qualidade do ar, é possível acom-
panhar os níveis de poluição e 
definir estratégias para manter 
o ar com padrões de qualidade 
adequados.
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UNIDADE 4

• Atividade 4. Peça aos alunos que 
leiam o texto sobre balneabili-
dade e tire possíveis dúvidas. O 
parâmetro básico para classificar 
as praias como próprias ou impró-
prias para banho é a densidade 
de bactérias fecais na água. Co-
mente com os alunos que não 
se deve tomar banho em praias 
classificadas como impróprias, 
já que a água contém níveis de 
bactérias fecais acima dos pa-
drões aceitáveis. Em geral, são os 
esgotos domésticos que poluem 
as praias, pois chegam sem tra-
tamento ao oceano. d) Verifique 
se os alunos conhecem alguns 
dos problemas de saúde que as 
águas impróprias para banho po-
dem causar, como gastroenterite, 
que pode causar sintomas como 
enjoo, vômito, diarreia, dores de 
estômago etc.; infecção nos olhos, 
nariz e garganta; além de doen-
ças mais graves, como disenteria, 
hepatite A, cólera e febre tifoide 
(Fonte: Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo. Disponí-
vel em: <http://cetesb.sp.gov.br/
praias/balneabilidade/>. Acesso 
em: 8 jan. 2017.). Nesta atividade 
o aluno desenvolve a habilidade 
EF05GE10 da Base Nacional Co-
mum Curricular: Reconhecer e 
comparar atributos da qualidade 
ambiental e algumas formas de 
poluição dos cursos de água e 
dos oceanos (esgotos, efluentes 
industriais, marés negras etc.).

Classificação das praias
Segundo os critérios estabelecidos na Resolução CONAMA – Conselho Nacional do Meio 

Ambiente – no 274/00, vigente desde janeiro de 2001, as praias são classificadas em relação à 
balneabilidade em 2 categorias: própria e imprópria, sendo que a primeira reúne 3 categorias distintas: 
Excelente, Muito Boa e Satisfatória.

Essa classificação é feita de acordo com as densidades de bactérias fecais resultantes de análises 
feitas em cinco semanas consecutivas. A Legislação prevê o uso de três indicadores microbiológicos 
de poluição fecal: coliformes termotolerantes (antigamente denominados coliformes fecais), E. coli e 
enterococos.

[...]
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• Atividade 5. c) Antes de rea-
lizarem a atividade, peça aos 
alunos que observem a foto e 
leiam a legenda. Pergunte o que 
está sendo mostrado na foto. 
Caso não consigam responder, 
explique novamente as etapas 
da disposição do lixo em aterros 
sanitários: o lixo é depositado em 
camadas, compactado e coberto 
de terra. A foto mostra a etapa 
em que o lixo está sendo coberto 
de terra.

• Atividade 6. Espera-se que ao 
final do estudo da unidade os 
alunos tenham adquirido co-
nhecimentos que os permitam 
identificar os problemas ambien-
tais que ocorrem no lugar de 
vivência e que possam levantar 
ideias e sugestões de soluções. 
Nesta atividade o aluno desen-
volve a habilidade EF05GE11 da 
Base Nacional Comum Curricular: 
Identificar e descrever problemas 
ambientais que ocorrem no en-
torno da escola e da residência 
(lixões, indústrias poluentes, 
destruição do patrimônio his-
tórico etc.), propondo soluções 
(inclusive tecnológicas) para esses 
problemas.

Sua classificação, como imprópria, indica um comprometimento na qualidade sanitária das águas, 
implicando um aumento no risco de contaminação do banhista e tornando desaconselhável a sua 
utilização para o banho.

Mesmo apresentando baixas densidades de bactérias fecais, uma praia pode ser classificada na 
categoria imprópria quando ocorrerem circunstâncias que desaconselhem a recreação de contato 
primário, tais como: a presença de óleo provocada por derramamento acidental de petróleo; ocorrência 
de maré vermelha; floração de algas potencialmente tóxicas ou surtos de doenças de veiculação hídrica.

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. Critérios para classificação das praias. Disponível em: 
<http://cetesb.sp.gov.br/praias/criterios-para-classificacao-das-praias/>. Acesso em: 8 jan. 2018.
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